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RESUMO 

 

Com a eclosão da pandemia, em 2020, devido ao Coronavírus, o nosso sistema educacional 

sofreu com a necessidade de modificar os processos de ensino-aprendizagem. Assim, com a 

utilização das tecnologias digitais houve um empenho em tentar uma alternativa emergencial 

para a educação. Tendo em vista aquele cenário, as escolas e os professores tiveram que se 

adaptar rapidamente, um trabalho árduo, principalmente, por causa do uso das tecnologias 

digitais no sistema educacional. O panorama fez com que essas avançassem nos espaços 

escolares. Elas que, antes, adentravam, vagarosamente, nas salas de aula, tornaram-se 

imprescindíveis no ensino emergencial. Motivada por essa conjuntura, do prisma da formação 

do professor, a presente investigação se desenvolveu, na Linguística Aplicada, de forma 

documental e qualitativa. Foram investigados documentos institucionais vigentes na época e 

que estruturavam a licenciatura em 7 cursos de Letras de universidades públicas localizadas 

em Minas Gerais: Projetos Pedagógicos Curriculares (PPC) e fichas de suas disciplinas. O 

recorte desenvolve-se a partir daquelas universidades cujos cursos obtiveram maiores notas 

na, então, última avaliação do Ministério da Educação (MEC), em 2021, a saber, 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade Federal de Lavras (UFLA), 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de São João Del Rei 

(UFSJ), Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) e Universidade Federal De Viçosa (UFV). Assim, a pesquisa teve como 

objetivo geral identificar a abordagem das tecnologias digitais nos dois tipos de documentos 

oficiais mencionados, dos sete cursos de Letras e mapear a relação daquelas com a formação 

de professores de língua materna (Português). Especificamente, pretendeu-se problematizar as 

implicações e as contribuições institucionais dos cursos para a docência no ensino básico e 

mapear as menções nos cursos de Letras às tecnologias digitais/digital em seus discursos 

institucionais. A análise foi realizada em duas partes. Primeiramente, foram buscadas 

menções às TDIC nos PPC, as quais foram analisadas de acordo com a quantidade de 

referências encontradas para entendimento das principais concepções identificadas. Na 

segunda parte, afunilamos a análise às fichas dos componentes curriculares dos cursos 

selecionados. A partir disso, foram feitas considerações sobre o aparecimento de tecnologias 

digitais nesses documentos embasadas nos conceitos de letramento autônomo e ideológico, de 

Street (1984). De modo geral, observamos que, nos discursos institucionais, as universidades 

possuem poucas disciplinas que contemplam visivelmente as TDIC, bem como os PPC 

descrevem explicitamente poucas informações acerca delas, o que nos fez refletir e 

problematizar sobre esse aspecto na formação docente inicial, em Minas Gerais, por meio 

desta investigação. 

 

Palavras-chave: Formação docente inicial; tecnologias digitais; PPC; fichas de disciplinas; 

cursos mineiros de Letras. 
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ABSTRACT 

 

With the outbreak of the pandemic in 2020, due to the Coronavirus, our educational system 

suffered from the need to modify teaching-learning processes. Thus, with the use of digital 

technologies there was a commitment to trying an emergency alternative for education. Given 

that scenario, schools and teachers had to adapt quickly, a hard job, mainly because of the use 

of digital technologies in the educational system. The panorama made them advance in school 

spaces. They who, before, slowly entered the classrooms, became essential in emergency 

teaching. Motivated by this situation, from the perspective of teacher training, the present 

investigation was developed, in Applied Linguistics, in a documentary and qualitative way. 

Institutional documents in force at the time that structured the degree in 7 Literature courses at 

public universities located in Minas Gerais were investigated: Curricular Pedagogical Projects 

(CPP) and syllabus of their disciplines. The selection is based on those universities whose 

courses obtained the highest grades in the latest evaluation by the Ministry of Education 

(MEC), in 2021, namely, Juiz de Fora Federal University (JFFU), Federal University of 

Lavras (FULA), Federal University University of Minas Gerais (FUMG), Federal University 

of São João Del Rei (FUSJ), Federal University of Triângulo Mineiro (FUTM), Federal 

University of Uberlândia (FUU) and Federal University of Viçosa (FUV). Thus, the research 

had the general objective of identifying the approach to digital technologies in the two types 

of official documents mentioned, of the seven Languages courses, and mapping their 

relationship with the training of mother tongue teachers (Portuguese). Specifically, the aim 

was to problematize the implications and institutional contributions of the courses for 

teaching in basic education and to map the mentions in Literature courses to digital/digital 

technologies in their institutional discourses. The analysis was carried out in two parts. 

Firstly, mentions of TDIC were sought in the PPC, which were analyzed according to the 

number of references found to understand the main concepts identified. In the second part, we 

funneled the analysis to the sheets of the curricular components of the selected courses. From 

this, considerations were made about the appearance of digital technologies in these 

documents based on the concepts of autonomous and ideological literacy, by Street (1984). In 

general, we observed that, in institutional discourses, universities have few disciplines that 

visibly contemplate TDIC, as well as PPC explicitly describe little information about them, 

which made us reflect and problematize about this aspect in teacher training initial, in Minas 

Gerais, through this investigation. 

 

Keywords: Initial teacher training; digital technologies; PPC; course sheets; Minas Gerais 

Literature courses. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Na tentativa de se introduzir as tecnologias digitais nas escolas, as dificuldades e os 

entraves surgem, cada vez mais, no cenário da educação brasileira. No contato diário com 

instituições educacionais, alunos e professores, vejo
1
, como professora de língua materna, que 

se apoderar dessas tecnologias nas salas de aula não é uma tarefa simples e acessível a todos, 

como, muitas vezes, é divulgado nas mídias.  

 Ainda, nós professores, tanto em escolas particulares, quanto em escolas públicas, 

enfrentamos múltiplos impasses para usar as tecnologias digitais no ensino de línguas. 

Primeiramente, encontramos uma educação que não é homogênea, ou seja, há contextos, 

alunos, instituições, metodologias, formações distintas nas escolas. Dessa maneira, 

identificamos um panorama multifatorial concernente a desafios para introdução das 

tecnologias digitais.  

 Por isso, ao analisar a situação atual educacional, concebo que a formação docente é 

um dos contribuintes para superar esses desafios, principalmente, na preparação para 

utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e reflexão sobre 

esse aspecto. Alguns autores já argumentaram que essa formação, majoritariamente, mostrara-

se defasada em relação ao uso e à apropriação das tecnologias digitais no ensino, visto que 

nos deparamos com professores sem conhecimento das possibilidades tecnológicas digitais ou 

mesmo com a ausência de formações continuadas (Scherer; Brito, 2020).   

 À vista disso, no cenário de pandemia, instaurada em 2020, devido ao vírus SARS-

CoV-2, ao conviver com docentes e profissionais na educação com o ensino remoto 

emergencial, pude contemplar o quanto essa lacuna tecnológica digital na formação dos 

docentes ampliou as dificuldades de uso das tecnologias digitais no ensino básico.  

 Desse modo, na pandemia, a produção de materiais e aulas ministradas por meio do 

uso das tecnologias digitais foram necessárias, porém, muitas vezes, não efetivadas, quando 

vemos os índices de evasão escolar e qualidade de ensino
2
 durante esse período. 

Principalmente, quando vivi esses dados na realidade, como professora, em escolas pública e 

                                                 
1
 Na introdução, utilizaremos a 1

ª
 pessoa do singular, demarcando minha posição como professora, essa que foi a 

maior motivação para esta pesquisa. 

 
2
 As escolas públicas de Minas Gerais, durante a pandemia, não conseguiram alcançar as metas traçadas para o 

ensino médio pelo Governo, no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), de 2021, por exemplo. 

Fonte: https://download.inep.gov.br/institucional/apresentacao_saeb_ideb_2021.pdf 

 

 

https://download.inep.gov.br/institucional/apresentacao_saeb_ideb_2021.pdf


 

15 

 

particular, percebi que muitos estudantes não tinham acesso às aulas ou não conseguiam 

acompanhá-las, o que se reflete, atualmente, na aprendizagem, como competências e 

habilidades que não foram consolidadas. 

 Como ressaltado por Monte Mór (2020, p. 9), devido à instauração da crise sanitária 

relacionada ao Coronavírus, esses impasses aconteceram tanto na educação básica quanto na 

universitária; os professores possuíam mínimos conhecimentos “sobre o manuseio de tais 

aparelhos, serviços e redes para a realização de um trabalho remoto, como alternativa ao 

ensino presencial”. 

 Também, identifiquei em minha realidade nas escolas que os professores queixavam-

se de não possuírem conhecimento do “básico”, como: criar planilhas, formulários, editar 

documentos, entre outros... Esses questionamentos surgiram em fóruns virtuais, reuniões de 

escolas e grupos de professores que existiam na época do ensino emergencial.  

 Além disso, por muitas vezes, tive que auxiliar outros docentes na utilização de 

programas tecnológicos que eram solicitados pelo Estado ou pela direção das escolas 

particulares. Entretanto, percebia que meu conhecimento era devido a cursos de extensão que 

eu já tinha feito e à pós-graduação em Tecnologias, Linguagens e Mídias em Educação, que 

fazia no IFTM – Campus Uberlândia – Centro, durante a pandemia. Inclusive, a busca por 

essa especialização foi motivada por minha sensação de falta de conhecimento e insegurança 

que sentia para abarcar as TDIC em minhas práticas pedagógicas naquela época.  

 Os docentes com os quais eu convivia, levantavam a questão de que nunca haviam 

tido nenhum contato com reflexões sobre processos de ensino-aprendizagem com o apoio das 

tecnologias digitais e as mudanças abruptas fizeram com que eles fossem obrigados a usar o 

meio digital, seja para compartilhar materiais, seja para desenvolver aulas utilizando outras 

metodologias. Isso me levou a refletir também sobre como esse ensino aconteceu e alcançou 

os nossos alunos, já que os professores, muitas vezes, não se sentiam preparados.  

 Logo, observando todo esse cenário caótico acontecendo na docência, na época do 

ensino remoto emergencial, em face ao uso (ou não) das tecnologias digitais, surgiu a 

motivação para investigar cursos que formam professores, especialmente, de língua materna e 

em Minas Gerais, tendo em vista minha história e o fato de o ensino remoto ter nos mostrado 

o quanto os professores poderiam estar desamparados pelas políticas governamentais e o 

quanto a formação inicial poderia influenciar em suas práticas de ensino.  

 Dessa maneira, com o propósito de discutir a formação inicial de professores de 

Língua Portuguesa, em face ao uso das tecnologias digitais, busquei investigar documentos 
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institucionais da licenciatura em Letras de algumas universidades públicas de Minas Gerais, já 

que essas formam e capacitam os professores de língua materna do estado onde me localizo. 

Na pesquisa, tencionei identificar o quanto as tecnologias digitais estavam inseridas nos 

Projetos Pedagógicos Curriculares (PPC) e em fichas de disciplinas dessas formações iniciais, 

já que, atualmente, vivemos a era digital, o que modificaria também o ato de compartilhar, 

ensinar e aprender (Moran; Masetto; Behrens, 2013).  

 A escolha das universidades constituintes do corpus foi realizada de acordo com 

alguns aspectos. Justifica-se, primeiramente, a priorização de instituições públicas, já que as 

maiores notas do Ministério da Educação (MEC) estão concentradas nessas universidades e os 

documentos oficiais de seus cursos, como os PPC e fichas de disciplinas, são disponibilizados 

publicamente, sendo de fácil acesso. Além disso, escolhi as instituições de Minas Gerais que 

ofertam o curso de Letras, pois tanto me formei
3
 em uma instituição do estado quanto 

vivencio a realidade mineira dentro de salas de aula, como professora de língua materna. Por 

fim, foram selecionadas as instituições que conseguiram alcançar as maiores notas de 

avaliação geral de curso pelo MEC, no ano de 2021, porque essas universidades poderiam ser 

as mais evidenciadas e procuradas por estudantes devido às notas divulgadas.  

 Desse modo, as universidades que compuseram o corpus para a investigação foram: 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade Federal de Lavras (UFLA), 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de São João Del Rei 

(UFSJ), Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) e Universidade Federal De Viçosa (UFV), ou seja, 7 universidades, no 

total. 

 Nesta dissertação, trago uma problematização e investigação dos documentos 

institucionais dos cursos de licenciatura em Letras dessas universidades federais de Minas 

Gerais, que foram guiadas pela pergunta de pesquisa: essas universidades possuem, em seus 

discursos institucionais, menções às tecnologias digitais, para orientar a formação dos 

professores? Na tentativa de descobrir respostas, investiguei os documentos, então vigentes, 

nos cursos de Letras dessas universidades durante a pandemia da Covid-19. Levando em 

conta os resultados encontrados nessa amostra de cursos de formação de professores de língua 

materna no país, problematizo e reflito sobre os currículos de formação inicial docente.  

Por outro lado, tendo em vista o recente cenário que enfrentamos em nosso sistema 

educacional com o ensino remoto emergencial, penso ser importante problematizar a 

                                                 
3
 Cursei a licenciatura em Letras pela Universidade Federal de Uberlândia com início em 2016 e finalização em 

2019. 
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formação dos nossos docentes e o quanto estavam capacitados e preparados para trabalhar 

com as tecnologias digitais, me fazendo perquirir mais algumas questões, como: as matrizes 

curriculares dos cursos de Letras em Minas Gerais trazem conteúdos programáticos para 

capacitar os licenciados para o uso das tecnologias digitais? A formação inicial dos 

professores de língua portuguesa abarca as tecnologias digitais que poderão ser mobilizadas 

no processo de ensino-aprendizagem? Os cursos de Letras estão se adaptando e evoluindo, 

conforme a necessidade dos nossos contextos sociais? 

 Assim, o trabalho ora proposto se justifica devido à necessidade de se refletir sobre a 

formação inicial dos nossos profissionais em Letras, esses que compartilham saberes 

linguísticos com os mais diversos discentes e formam cidadãos para a sociedade. 

Necessitamos, de acordo com Vieira (2011), de uma formação que agregue as tecnologias 

digitais à capacitação do profissional, para que ele consiga atuar de forma exitosa em todos os 

cenários que precise enfrentar.  

Ademais, o interesse pela temática já era emergente desde minha graduação, quando, 

sob a supervisão da professora Dra. Flávia Danielle Sordi Silva Miranda, desenvolvi uma 

Iniciação Científica
4
 (IC), intitulada “Mapeamento dos artigos acadêmicos na articulação 

entre ensino de língua materna e tecnologia nas principais revistas brasileiras de Linguística 

Aplicada”, entre os anos de 2017 e 2019. Com a pesquisa, almejávamos compreender as 

investigações que já existiam na área com enfoque nas relações entre o ensino de língua 

materna e a tecnologia digital para mapear as tendências em produções bibliográficas de 

revistas bem qualificadas e problematizar as implicações e contribuições para o ensino de 

língua portuguesa.  

 Depois da conclusão da IC e da graduação (Letras – UFU - Universidade Federal de 

Uberlândia), minha busca para aprofundamento na temática ainda era eloquente. Nessa 

procura, encontrei mais uma oportunidade de aperfeiçoamento, a saber, a Pós-graduação em 

Tecnologias, Linguagens e Mídias em Educação, no Instituto Federal do Triângulo Mineiro 

(IFTM) – Campus Uberlândia Centro. Nessa especialização, o desejo pelo tema ascendeu 

ainda mais, resultando, então, em mais uma pesquisa, intitulada “As tecnologias digitais na 

formação inicial de professores de língua materna”, sob a orientação da professora Dra. 

Jaqueline Maissiat.  

 Mesmo com essas pesquisas acadêmicas, quando eu estava nas salas de aulas 

brasileiras, como professora, repensava e problematizava diversas situações do meu dia a dia 

                                                 
4
 Programa de Iniciação Científica Voluntária - PIVIC, da Universidade Federal de Uberlândia, com número de 

registro DIRPE/PIVIC Nº 1239/2018. 
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em que a utilização da tecnologia digital sempre trazia desafios em minhas práticas. Assim, o 

desejo de investigar as tecnologias digitais e as relações estabelecidas com a educação se fez 

eminente seja pelas vivências dentro das salas de aulas seja pelas “interrogações” que já 

haviam surgido durante as formações mencionadas.  

 Por outro lado, o panorama pandêmico mostrou que as tecnologias digitais estiveram 

recuadas no processo de ensino-aprendizagem, mesmo que essas pudessem permitir infinitas 

possibilidades no compartilhamento de saberes (Schlemmer, 2021). Na época, percebemos 

que elas não eram presentes e quando usadas, frequentemente eram apenas como suporte, ao 

invés de serem desenvolvidas além do aparato tecnológico, ou seja, eram abordadas de modo 

tecnicista.  

Contudo, é necessário enfatizar, de acordo com Bacich; Neto; Trevisani (2015, p. 47), 

que “a integração das tecnologias digitais na educação precisa ser feita de modo criativo e 

crítico, buscando desenvolver a autonomia e a reflexão dos seus envolvidos, para que eles não 

sejam apenas receptores de informações”. Sendo assim, penso que a efetivação dessa 

integração não ocorria, muitas vezes, por causa das lacunas tecnológicas na formação dos 

docentes, na minha formação, como algo que se fez notável.  

Para Reis e Maissiat (2021), 

 
é perceptível que a realidade não é similar a teoria, visto que os documentos 

oficiais asseguram uma formação efetiva aos docentes e uma educação 

básica que abarque o meio digital, entretanto não é o que visualizamos em 

nossa sociedade. Há lacunas na formação do docente, o que impossibilita a 

oferta de uma educação ampla, que abranja também o contexto digital (Reis; 

Maissiat, 2021, p. 129). 

 

 Como abordado, eu também havia vivenciado um currículo que não priorizou uma 

capacitação com mídias e tecnologias digitais ou uma reflexão aprofundada sobre o tópico, 

assim como aconteceu com outros professores, o que fez com que nos sentíssemos 

despreparados e/ou desmotivados para utilizá-las.  

 Todavia, não podemos negar a existência de um discurso oficial que prega a 

necessidade de sermos capacitados para contemplar as TDIC em nossas aulas, visto que a 

Base Nacional Comum Curricular-BNCC (Brasil, 2018), documento oficial, que rege o 

currículo do nosso ensino fundamental e médio, traz essa temática em voga em diversas 

competências e habilidades (cf. Fuza e Miranda, 2020).  

Ainda, a presença do digital, em recomendações, é recorrente, como citado em 
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Para além da cultura do impresso (ou da palavra escrita), que deve continuar 

tendo centralidade na educação escolar, é preciso considerar a cultura digital, 

os multiletramentos e os novos letramentos, entre outras denominações que 

procuram designar novas práticas sociais de linguagem (Brasil, 2017, p. 

487). 

 

 Portanto, acreditando que podemos trazer possíveis melhorias para o nosso cenário 

atual, busquei elaborar, com esta pesquisa, uma reflexão crítica que poderá, talvez, subsidiar 

mudanças nos currículos e até mesmo novas políticas públicas para a formação inicial e 

continuada de nossos professores, objetivando profissionais capacitados para desenvolver a 

cultura digital em sala, a partir da investigação dos documentos dos cursos de Letras das 

universidades federais de Minas Gerais. Pretendo, assim, apoiar avanços na capacitação e na 

formação dos docentes que, muitas vezes, não possuem esse suporte, a fim de melhorar ainda 

mais a qualidade da nossa educação básica brasileira.  

 Portanto, tive como hipótese que norteou a investigação: os currículos de alguns 

cursos de Letras (Português
5
) de universidades mineiras não fomentariam a formação 

tecnológica digital do professor, ainda que os documentos oficiais da educação, como a 

BNCC, exijam trabalhar a cultura digital em sala.  

 Assim, objetivei identificar a abordagem das tecnologias digitais em dois tipos de 

documentos institucionais - PPC e ficha de disciplina - e mapear a relação deles com a 

formação de professores de língua materna, com recorte em sete cursos de Letras de 

universidades federais de Minas Gerais. Sendo assim, especificamente, os objetivos 

específicos foram: a) mapear as menções às tecnologias digitais nos discursos institucionais 

dos cursos de Letras e b) problematizar as implicações e as contribuições institucionais dos 

cursos para a docência no ensino básico. 

 A seguir, apresento o capítulo com as teorias que nortearam as discussões. Depois, o 

capítulo com os processos teóricos-metodológicos que foram necessários para desenvolver a 

pesquisa. Adiante, mostro os dados gerados por meio das análises dos documentos oficiais, 

discuto e analiso sob a luz de alguns conceitos, como de tecnologias digitais em um viés de 

letramento autônomo ou ideológico, com base em Street (1984). 

 

 

                                                 
5
 No corpus também há curso de dupla habilitação, tendo em vista que algumas universidades não possuem 

única habilitação, por exemplo, o curso de Letras da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Desse 

modo, salientamos que, nesses casos, o foco da pesquisa ocorreu nas disciplinas de formação para professor de 

português.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 As intersecções históricas e teóricas na formação de professores  

 

 Primeiramente, precisamos ressaltar que a profissão professor e a formação docente, 

principalmente de línguas, não estiveram sempre presentes na sociedade. Conforme Leffa 

(2012), a aprendizagem das línguas antes do cristianismo acontecia por meio apenas do 

contato com outros falantes, ou seja, não havia uma sistematização para o ensino e, 

consequentemente, não encontrávamos professores.  

 Segundo Nóvoa (1992), a profissão do educador advém da Idade Média, com os 

tutores de ensino, que compartilhavam conhecimentos e formavam estudantes para a 

sociedade da época, construindo saberes. Ainda, aponta como, antigamente, o direito à 

educação era limitado à classe nobre, já que era necessário poder aquisitivo para oferecer 

formação aos menores. Entretanto, sabemos que, hoje, a educação é um direito previsto para 

todos, conforme a Constituição Federal (1988), documento jurídico que rege a sociedade 

brasileira. 

 Dessa forma, sabemos que a educação é oferecida a milhões de estudantes brasileiros, 

na tentativa de assegurar esse direito previsto na legislação, seja em instituições públicas, seja 

em instituições privadas. Consequentemente, temos muitos professores construindo e 

compartilhando saberes em todas as regiões do país. O Censo Escolar de 2021
6
 averiguou que 

2,2 milhões de pessoas exerciam a docência na educação básica, no Brasil. Esse professorado, 

majoritariamente, encontra dilemas e entraves na contemplação do processo de ensino-

aprendizagem.  

 Retomando a história, por meio de Nóvoa (1992), conhecemos que a profissão do 

professor, no contexto português, constitui-se quando o Estado surge e substitui a Igreja como 

principal instituição educacional. Refletimos sobre esse contexto, tendo em vista a influência 

de Portugal no Brasil devido à colonização. Assim, a fundação religiosa, que antes era vista 

como alicerce da construção de conhecimentos sociais, perde espaço para as primeiras 

fundações de ensino em Portugal.  

                                                 
6
 Fonte: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf. Acesso em 12 

de set.2022. 

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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 Com a criação da fundação escolar, inicia-se, então, a expansão do professorado e a 

descentralização de religiosos como sinônimos de educadores. Essas primeiras instituições de 

formações para docentes apresentavam cursos limitados e com saberes restritos:  

 
Algumas características comuns podem ser observadas nas primeiras escolas 

normais aqui instaladas. A organização didática do curso era extremamente 

simples, apresentando, via de regra, um ou dois professores para todas as 

disciplinas e um curso de dois anos, o que se ampliou ligeiramente até o final 

do Império. O currículo era bastante rudimentar, não ultrapassando o nível e 

o conteúdo dos estudos primários, acrescido de rudimentar formação 

pedagógica, esta limitada a uma única disciplina (Pedagogia ou Métodos de 

Ensino) e de caráter essencialmente prescritivo (Tanuri, 2000, p. 65). 

 

 Sendo assim, concebiam-se tutores de ensino com olhares voltados para a prescrição e 

transmissão do conhecimento básico para o discente. O professor, neste cenário, ainda não 

tinha formação específica ou autonomia. Por isso, era limitado a métodos pré-determinados. 

Esses modelos, segundo Leffa (2012), foram buscados incessantemente pelos pesquisadores 

da época, na tentativa de desenvolver uma teoria geral, ou seja, que conseguisse superar as 

lacunas de formação do professorado e de todo sistema educacional, entretanto, mesmo com 

inúmeras propostas, nenhuma foi aceita como eficaz para aplicação universal. 

 Nessas teorias de formação dos docentes também foi desenvolvido o conceito de 

treinamento. De acordo com Vieira-Abrahão (2006), essa teoria é concebida como a 

preparação de um professor para atender a um objetivo específico e ocorre de modo prescrito 

e determinado, ou seja, o docente coloca em prática, em sala de aula, o que foi estabelecido a 

ele em seu treinamento. Contudo, precisamos pensar em uma formação que consiga realmente 

desenvolver um docente e não apenas treiná-lo, uma formação que busque reflexão sobre as 

ações produzidas (Leffa, 2001) e que passe a ser compreendida como estratégias voltadas para 

a reflexão das situações.  

 Todavia, mesmo com formações rudimentares, desde a Idade Média, o docente 

possuía a construção de uma imagem positiva na sociedade; era bem quisto, para que, assim, 

as classes que ocupavam o topo da pirâmide social, na época, dispusessem de filhos 

escolarizados e letrados. Sendo assim, há séculos já era visada a importância da educação, 

mesmo que com objetivos e sentidos diferentes:  

 
A Educação promove o acesso aos bens considerados culturais, possibilita ao 

ser humano a possibilidade de poder transformar-se e modificar a sociedade 

em que vive e atua. Assim, ao olhar para o docente percebemos que pode 

desempenhar uma função sociocultural especial, em um amplo sentido, 

auxiliando seu aluno na conscientização, na compreensão do mundo, na 



 

22 

 

construção autônoma e significativa de conhecimentos (Sengik; Tim; 

Stobaus, 2019, p. 981). 

 

 Assim, comungamos com o autor, a ideia de que a educação tem o poder da 

transformação, modifica cidadãos para seres críticos, possibilita ao estudante construir 

conhecimento e uma leitura crítica da realidade (Freire, 1999).  

Por outro lado, assumimos que os professores desempenham múltiplas funções. O 

papel do docente vai além das paredes das salas de aula, isto é, ele forma seres não apenas no 

âmbito educacional, mas também no aspecto pessoal (Kumaravadivelu, 2003). Entretanto, 

sabemos que há concepções ideológicas distintas sobre a função do professor e sobre sua 

formação (Perrenoud; Thurler, 2009). 

 Posto isso, temos, neste trabalho, um olhar voltado ao docente, esse que se faz fulcral 

na vida escolar do discente. Acreditamos que o desenvolvimento do estudante pode estar 

ligado diretamente à mediação do professor (Libâneo, 1994), isto é, como este lida e constrói 

os saberes dentro dos espaços educacionais. Por isso, é tão necessário repensarmos a 

formação do docente para averiguarmos em que medida um licenciado pode sair 

minimamente preparado da graduação para enfrentar as salas de aulas brasileiras.  

 García (1999) ressalta que, a princípio, a formação de professores deve possibilitá-los 

oportunidades para adquirir ou aperfeiçoar conhecimentos, habilidades e disposições, a fim de 

melhorar a qualidade do processo educativo. Assim, cremos que, na era contemporânea, é 

exigido uma formação global dos profissionais da educação (Vieira-Abrahão, 2010). Desse 

modo, é importante que encontremos capacitações que agreguem múltiplas oportunidades 

para o conhecimento e não apenas métodos pré-determinados.  

 Ainda, de acordo com Kumaravadivelu (2006), essa formação de professores deve ser 

vista como um processo contínuo e reflexivo, que se estende ao longo da carreira do docente. 

Analisando o contexto histórico e o papel do professor, vemos que, nem sempre, as 

instituições ofereceram cursos aos docentes que expandissem os conhecimentos, pois isso 

poderia culminar no desenvolvimento de educadores críticos e de cidadãos reflexivos que 

poderiam questionar o próprio Estado, já que a educação expande a criticidade ao cenário 

social, político e histórico (Freire, 1999). 

 Ademais, é notório entender que a formação do docente deve ir além de conteúdos 

técnicos em algum componente curricular. O professor deve ser preparado para os múltiplos 

dilemas e enfrentamentos que poderão surgir ao longo da sua trajetória profissional.  

No que tange ao digital, por exemplo, consta na Base Nacional Comum para a 

Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) que: 
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Na profissão docente, o conhecimento profissional não está desvinculado da 

prática profissional, por isso é tão importante que o currículo da formação de 

professores privilegie o que os futuros professores devem “saber” e “saber 

fazer”. É fundamental que o docente compreenda a centralidade da 

informação na construção de conhecimentos e nas modificações engendradas 

pelos processos de digitalização e de conversão de dados em informação e 

sua transformação em conhecimento para aprender e resolver os problemas 

da contemporaneidade (Brasil, 2019, p. 16). 

 

 Desse modo, percebemos que, no documento orientador, é notória uma percepção de 

formação integral do professorado, também voltada às necessidades da sociedade, ou seja, o 

professor deveria acompanhar as modificações na contemporaneidade, de forma que 

conseguisse atingir a realidade dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Embora 

saibamos das necessidades da formação do docente abordar o digital, encontramos 

dificuldades para que ela possa ser desenvolvida e podemos até mesmo questionar 

posicionamentos como o da BNC. 

 Ressaltamos que o documento orientador BNC-Formação, como outras legislações, 

não é aceito de forma consensual, ou seja, muitos professores e investigadores contestam o 

conteúdo dele
7
. Esse documento orienta a formação dos professores, por meio de 

competências obtidas na BNCC. Desse modo, essa recomendação torna-se, muitas vezes, 

questionável, pois, os professores são condicionados a obedecer a demandas técnicas, 

inclusive para as tecnologias digitais. Conforme Silva (2019), 

 

As aproximações entre competências no campo do trabalho em geral 

(trabalho produtivo) e as políticas da formação de professores trazem como 

consequência uma perspectiva reducionista e limitadora da formação e do 

trabalho docente, seja pela primazia de um saber-prático, em detrimento da 

articulação entre teoria e prática, seja pela ênfase no desempenho, tornando 

secundário o processo, essencial na composição de um percurso formativo 

sólido e abrangente (Silva, 2019, p. 133). 

 

 Assim sendo, percebemos que esses documentos orientadores que possuem enfoque 

nas competências reduzem e limitam a ação do professorado à subordinação de métodos. Por 

isso, a formação dos docentes pode se transformar em regras voltadas apenas para resultados 

em provas e avaliação, diminuindo a heterogeneidade do processo de ensino-aprendizagem. 

                                                 
7
 A BNC-Formação pode tornar-se questionável, também, por conta da falta de diálogo para a criação e o 

desenvolvimento das orientações que parece ter ocorrido, isto é, não teria havido o envolvimento de profissionais 

da educação para viabilizar e agregar orientações que contemplassem os múltiplos cenários que existem na 

realidade brasileira, pois o documento padroniza os currículos e minimiza os aspectos político-cultural 

(Mascarenhas; Franco, 2021). 



 

24 

 

 Todavia, ressaltamos que essas orientações legislativas, mesmo questionáveis, são 

acatadas, muitas vezes, porque as universidades necessitam seguir os documentos 

governamentais no desenvolvimento dos PPC, para que essas sejam aprovadas nas avaliações 

feitas pelo MEC.  

 Ainda, tanto nas resoluções, quanto na realidade da sua formação, o docente necessita 

compreender as práticas e o cotidiano da instituição educacional, dos seus discentes e 

familiares, para que participe ativamente dos procedimentos organizacionais, avaliativos, 

curriculares e comportamentais da escola (Diniz, 2012). A profissão do professor está ligada a 

todas as problemáticas sociais, como “desenvolvimento tecnológico sem precedentes, 

acentuada crise de valores e de paradigmas, novas e tensas configurações geográficas e 

políticas, riscos ambientais, ataques terroristas, xenofobia, preconceitos, discriminações, 

desigualdades sempre mais acentuadas” (Moreira, 2020, p. 46).  

 Para que formemos profissionais qualificados para as salas de aulas brasileiras, alguns 

óbices necessitam ser revistos e amenizados. O professorado é altamente desvalorizado 

atualmente, seja financeiramente, seja pela imagem da sociedade quanto ao docente, que, 

muitas vezes, é posto como responsável pelos problemas dos estudantes ou que “não fazem 

nada e ficam entrando em greve”. Ademais, se possuíssemos políticas e ações que 

beneficiassem e amplificassem a valorização da profissão, a qualidade de ensino se 

modificaria em todas as esferas sociais (Tanuri, 2000).  

 Além dos olhares turvos sociais aos professores, também encontramos obstáculos na 

relação entre as universidades e os docentes,  

 

Contribuindo para a instabilidade, estão as complexas relações entre o 

professor e os órgãos que formam e regulam a carreira docente, entre as 

quais a relação quase simbiótica que existe entre escola e academia, e que se 

manifesta de maneiras potencialmente empobrecedoras para o professor 

(Kleiman, 2008, p. 489). 

  

 Como advertido pela autora, há uma distância entre a universidade e a escola, o que 

deve ser revisto, tendo em vista que essa relação prejudica ainda mais as concepções sobre o 

professorado. As universidades formadoras de docentes possuem papéis fundamentais na 

trajetória do docente, essas formam o profissional para desenvolver e oferecer uma educação 

de qualidade tanto na sua formação inicial quanto em formações continuadas.  

 Dessa maneira, deve haver uma aliança entre os órgãos governamentais, universidades 

formadoras, escolas e docentes. Com o diálogo entre esses, teremos uma educação mais 
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completa e eficaz, com professores motivados e bem formados/informados. Com esse contato 

direto da universidade com a escola de ensino básico, trilharemos e identificaremos caminhos 

em comum na educação, e não haverá, assim, a distância que há entre pesquisadores e 

professores (Oliveira; Tinoco; Santos, 2014). Em suma: 

 

O cenário alternativo da força no aprender em uso e para usos reais vai por 

um lado por novas exigências da vida e do trabalho e, por outro, pelo 

horizonte desejado por uma vanguarda ou elite acadêmica ocupada 

sistematicamente em reinventar caminhos (Almeida Filho, 2001, p. 24). 

 

 Essa mudança no cenário, ou seja, a aliança entre as instituições formativas e os 

professores da educação básica atribuiria ao docente maior respaldo para enfrentar e alavancar 

a educação brasileira, criando, assim, sua própria identidade como sujeito formador, por meio 

dos “processos de identificação sempre situados em um contexto no qual se entrecruzam 

determinantes das instituições escolar e acadêmica, dos interlocutores e dos discursos que 

posicionam os sujeitos socialmente” (Guedes-Pinto; Kleiman, 2021, p. 6). 

 A união entre academia e professores do ensino básico se faz necessária também 

quando pensamos na formação dos professores de língua materna. Esses precisam de respaldo 

e formações para prepará-los ao desenvolvimento das múltiplas variedades culturais e 

linguísticas dos alunos. O docente de língua materna, na universidade, necessita percorrer 

abordagens que unam escola, linguagem e contexto social (Luquetti; De Moura, 2009), na 

tentativa de criar processos de aprendizagem inclusivos nas salas de aula. 

 Enfim, todas essas problemáticas são acentuadas pela desvalorização e desumanização 

do olhar voltado aos professores. Esses que, majoritariamente, exercem sua profissão de 

forma grandiosa, sem reconhecimento, suporte, estrutura e valorização. Eles se desdobram, 

correm riscos, desempenham papéis não previstos, para que os discentes sejam cada vez mais 

críticos, reflexivos e completos. Portanto, refletir sobre como estão sendo formados se torna 

central, o que perpassa, pela compreensão de currículos, tópico que passaremos a abordar. 

  

2.2 O papel do currículo na educação e na licenciatura 

 

 Aqui, pensemos na construção do currículo. Esse que é um elemento crucial na 

formação de professores, incluindo o de línguas. De acordo com Moreira (1997), a teoria 

sobre a temática é ampla, não havendo consenso em relação ao entendimento do conceito, ou 

seja, encontramos distintas significações. Alguns estudiosos relacionam o currículo aos 
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conteúdos programáticos; outros associam às vivências no processo de aprendizagem e há 

quem o considere como algo fixado ou como avaliação (Moreira, 2001). 

 Gatti e Barreto (2009) ressaltam que apenas a partir de 1960 encontramos legislações 

que norteiam as estruturas curriculares das licenciaturas no Brasil. A formação do professor se 

solidifica em meados do século XX, nas suas primeiras décadas. Com o movimento da Escola 

Nova, estudos sobre o que ensinar alcançam notoriedade, iniciando algumas investigações 

curriculares (Lopes; Macedo, 2013).  

 Nessa época, várias pesquisas já discutiam a formação do professorado, devido aos 

parâmetros presentes nos currículos. Desse modo, Silva (1991) ressalta que diversos trabalhos 

sobre os cursos iniciais voltados a docentes, nas últimas décadas, denunciam que há  

 

uma grande imprecisão sobre qual o perfil desejável a esse profissional, e 

que diferentes obras, ao longo do tempo, fazem críticas aos currículos dos 

cursos apontados como enciclopédicos, elitistas e idealistas. Consideram, 

ainda, que as diferentes reformas acabaram por aligeirá-los cada vez mais 

tornando-os, na sua maioria, currículos de formação geral diluída e formação 

específica cada vez mais superficial (Silva et al., 1991, p. 135). 

 

 Dessa forma, vemos a importância de se olhar para a organização curricular, essa que 

é inerente ao currículo predisposto nas universidades. Por isso, nossa preocupação em 

entender esse conceito que permeia a capacitação dos professores.   

Kumaravadivelu (2003) salienta que o currículo é um recurso que deve ser posto com 

dinamicidade, tendo em vista que deve refletir as necessidades, prioridades e contextos dos 

aprendizes, para que, assim, a realidade dos estudantes seja abarcada, não ficando apenas 

voltado a objetivos e conteúdos. Desse modo, é perceptível que, em todas as etapas 

educacionais, isto é, da educação básica à educação superior, necessitamos de documentos 

curriculares que abarquem as múltiplas características dos discentes e docentes.  

 Segundo Araújo (2018), o currículo deve ser um documento que vá além da 

enumeração de conteúdos programáticos a serem desenvolvidos, levando em consideração o 

conjunto de vivências dentro da esfera educacional. Esse texto institucional confere, na 

maioria das vezes, predefinições ao docente que devem ser expandidas dentro das salas de 

aulas, todavia, sabemos que o processo de ensino-aprendizagem não é pautado apenas no que 

é previsto no discurso institucional. Portanto, a organização curricular não deve ser atrelada 

apenas aos assuntos de um componente, deve haver a ênfase no “conjunto de atividades, 

(incluído o material físico e humano a elas destinado) que se cumprem com vistas a 

determinado fim” (Saviani, 2016, p. 55). 
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 Outrossim, o currículo possui ênfase nas investigações da formação de professores, 

tendo em vista que ocupa os diversos níveis de ensino. Como ressaltado por Moreira (1997, p. 

7), 

 

O currículo constitui hoje alvo privilegiado da atenção de autoridades, 

políticos, professores e especialistas. Sua centralidade no panorama 

educacional brasileiro contemporâneo pode ser atestada pelas constantes 

reformas dos currículos dos diversos graus de ensino, bem como pelo 

incremento da produção teórica do campo.  

 

 Assim, vemos a importância e a necessidade de termos um olhar voltado para os 

documentos curriculares que regem a formação dos docentes, em nosso caso, de língua 

materna, visto que o panorama geral do que será explorado nos cursos de licenciatura estão 

estabelecidos nos discursos institucionais das universidades.  

 Ainda, não são todas as atividades dos professores em formação que estão 

contempladas em um currículo, visto que, principalmente, nas universidades públicas, os 

estudantes dos cursos de licenciatura possuem uma gama de experiências, como congressos, 

palestras, workshops, cursos, entre outros. Por isso, o futuro docente não vive apenas o que é 

previsto nas matrizes curriculares, ou seja, o ambiente educacional como um todo contribui 

para a construção desses conhecimentos (Silva, 2003).  

 Os currículos são possibilidades provisórias, ou seja, eles estão sempre em atualização, 

tendo em vista, as orientações e legislações do governo para modificação desses cursos nas 

universidades, na tentativa de acompanhar as relações entre universidade e sociedade, 

pensando nas condições sócio-históricas, culturais e ideológicas. Desse modo, devem seguir a 

legislação nacional (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCN, entre outras) e também da própria instituição (Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, entre outros), ou seja, não há tanta autonomia e 

liberdade para criação desses documentos.  

Ademais, as legislações são transformadas. A exemplo disso, a mais recente resolução 

que orienta o desenvolvimento dos PPC é a Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 

2019, institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de professores da 

educação básica e a Base Nacional Comum para a Formação inicial de professores da 

educação básica (BNC-Formação). 

 Salientamos que as resoluções governamentais são instituídas e concedem aos cursos, 

majoritariamente, o prazo de 2 anos para adaptação às novas orientações. Entretanto, esses 
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documentos nem sempre são bem quistos, pois as resoluções minimizam os recursos das 

universidades e regulamentam as práticas das instituições.   

 Assim sendo, as resoluções educacionais diminuem os recursos e a liberdade das 

instituições para construírem projetos políticos pedagógicos que contemplem as 

especificidades da universidade e suscitam discussões. Citando novamente a Resolução 

CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, destacamos que foi um documento que 

desenvolveu diversos embates no meio acadêmico e educacional, tendo em vista que 

conforme o manifesto da ANPED (2020), essa resolução foi redigida de modo ligeiro e sem 

diálogo com os profissionais da área, “tratava-se de um texto, elaborado por um grupo e 

consultores vinculados a empresas e assessorias educacionais privadas” (Gonçalves; Mota; 

Anadon, 2020, p. 366). Por isso, muitas entidades polemizaram o documento pela falta de 

coletividade e por minimizarem, realmente, as necessidades do sistema educacional brasileiro, 

pois seria desenvolvido  

um modelo de  organização  corporativa  para  atender  ao  mercado  em  que  

as  ciências  humanas  são suprimidas/marginalizadas,  no  rol  de  saberes  

‘importantes’.  A boa formação parece apontar para aquela que o sujeito ‘sabe 

fazer’ (Albino; Silva, 2019, p. 150). 

 

 Desse modo, estaria suprimindo a formação docente a propostas neoliberais que 

controlam o trabalho do professorado. Não só a legislação é um tópico que influencia os PPC, 

mas há outros. 

Além disso, a questão da identidade docente deve ser relacionada à construção do 

currículo, tendo em vista que o processo de ensino-aprendizagem está relacionado àquilo que 

somos (Silva, 2003). Posto isso, os parâmetros curriculares necessitam levar em consideração 

as práticas sociais e históricas que circundam os licenciandos, já que 

 

Os currículos não são conteúdos prontos a serem passados aos alunos. São 

uma construção e seleção de conhecimentos e práticas produzidas em 

contextos concretos e em dinâmicas sociais, políticas e culturais, intelectuais 

e pedagógicas. Conhecimentos e práticas expostos às novas dinâmicas e 

reinterpretados em cada contexto histórico. As indagações revelam que há 

entendimento de que os currículos são orientados pela dinâmica da 

sociedade (Moreira; Candau. 2007, p. 9). 

 

 À vista disso, percebemos que o conteúdo dos currículos, necessariamente, precisa 

estar em diálogo com o contexto social, pois a construção dos conhecimentos nos cursos 

precisa estar atrelada à dinâmica do discente, seja à cultura, seja pelas visões pautadas na 

sociedade sobre política, gênero, hierarquias sociais. Desse modo, não conseguimos 
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neutralizar o desenvolvimento curricular dessas imagens sociais e identidades sociais 

(Moreira; Candau, 2007), tendo em vista que o docente e o discente são permeados pela 

sociedade.  

 Destarte, ao pensarmos na organização dos cursos de formação de professores de 

língua materna, necessitamos de licenciaturas que consigam abarcar a interdisciplinaridade 

(Silva, 2015), para que, assim, tenhamos docentes que consigam abranger, em suas práticas 

pedagógicas, além do ensino língua, os aspectos sociais e culturais dos estudantes nas salas de 

aulas de ensino básico.  

 Essas licenciaturas têm o objetivo de formar professores para a educação básica, 

entretanto, muito vem se questionando a respeito da formação desses. Como supracitado por 

Gatti (2010), visualizamos graves problemas no processo de ensino-aprendizagem na 

sociedade, o que intensifica as indagações sobre esses cursos, “seja quanto às estruturas 

institucionais que as abrigam, seja quanto aos seus currículos e conteúdos formativos” (Gatti, 

2010, p. 1359).  

 Ainda, Gatti e Barreto (2009) ressaltam que, quando analisado o currículo voltado para 

formação de professores de língua portuguesa, já encontrávamos  

 
• eleição de disciplinas e/ou ementas sem harmonia com o projeto 

pedagógico apresentado; • bibliografias em disparidade com linhas teóricas 

citadas ou reconhecíveis nas ementas e/ou em disparidade com os 

pressupostos dos Parâmetros Curriculares Nacionais; • discrepância entre 

cargas horárias adotadas e as supostamente necessárias para a formação do 

profissional em sua específica área de atuação; • recorrência de conteúdos 

em disciplinas distintas (Gatti; Barreto, 2009, p. 136). 

 

 Dessa forma, percebemos que, muitas vezes, deparamo-nos com possíveis 

insuficiências nos currículos da formação inicial. As investigações demonstram que o 

currículo se faz crucial na formação dos docentes de língua materna, já que, por meio delas, 

podemos encontrar o discurso institucional ou apropriações exitosas que promovam múltiplas 

práticas pedagógicas aos futuros professores (Moreira, 2001). 

 Por fim, dado o aspecto central do currículo, em nossa análise de dados, 

investigaremos, por meio do exame dos PPC e fichas de disciplinas, partes dos currículos das 

universidades selecionadas, com foco nas possibilidades tecnológicas digitais preestabelecidas 

(ou não) nos discursos institucionais, tendo em vista a importância do currículo nos cursos de 

formação de docentes.  Conforme Brasil (2006), o currículo  
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é concebido como um espaço de formação plural, dinâmico e multicultural, 

fundamentado nos referenciais socioantropológicos, psicológicos, 

epistemológicos e pedagógicos em consonância com o perfil do egresso 

previsto nas Diretrizes Curriculares. Esses referenciais instituem o currículo 

como um conjunto de elementos que integram os processos de ensinar e de 

aprender num determinado tempo e contexto, garantindo a identidade do 

curso e o respeito à diversidade. É um dos elementos constitutivos do PPC, 

tendo como orientação básica as Diretrizes Curriculares Nacionais, cujo 

aperfeiçoamento implica a consideração dos resultados dos processos da 

avaliação (Brasil, 2006, p. 11). 

 

 Assim sendo, é necessário que no currículo as relações sociais sejam colocadas em 

pauta, não apenas, conteúdos e habilidades voltadas a teorias desvinculadas dos âmbitos 

ideológicos e das necessidades humanas. Essa dinamicidade do currículo também enfatiza as 

atualizações que ocorrem na legislação, devido às resoluções governamentais que alteram as 

orientações no desenvolvimento da organização dos cursos.  

 No caso dos cursos de Letras analisados, a maior parte dos PPC seguiam as DCN 

instauradas na Resolução CNE/CP n° 2, de 1 de julho de 2015
8
, que definia as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, 

cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura). Porém, um 

PPC ainda não havia se adequado a essas diretrizes, o PPC da Universidade Federal de Viçosa 

que estava em vigor, havia sido institucionalizado em 2013, ou seja, seguindo a DCN anterior.  

 Ademais, atualmente, já há outra legislação vigente, essa que foi instituída na 

Resolução CNE/CP n° 2, de 20 de dezembro de 2019
9
, definiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação), como já dito. Assim, ressaltamos que não foi o foco do trabalho, mas sabemos 

que há legislações nacionais, como a LDB vigente, e institucionais que devem ser 

incorporadas nos PPC. 

 O PPC é submetido às legislações locais das instituições e é desenvolvido por 

comissões formadas por integrantes delas, na tentativa de visualizar o cenário da 

universidade, ou seja, as necessidades daquele contexto de modo que 

                                                 
8
 http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-%20secretarias-112877938/orgaos-

vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-

2015#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202,e%20para%20a%20forma%C

3%A7%C3%A3o%20continuada 

 
9
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=77781%E2%80%9D#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3

o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202%2C%20de%2020%20de%20dezembro%20de,B%C3%A1sica%20(BN

C%2DForma%C3%A7%C3%A3o) 

 

http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-%20secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-2015#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202,e%20para%20a%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-%20secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-2015#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202,e%20para%20a%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-%20secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-2015#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202,e%20para%20a%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/323-%20secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-2015#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202,e%20para%20a%20forma%C3%A7%C3%A3o%20continuada
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=77781%E2%80%9D#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202%2C%20de%2020%20de%20dezembro%20de,B%C3%A1sica%20(BNC%2DForma%C3%A7%C3%A3o)
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=77781%E2%80%9D#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202%2C%20de%2020%20de%20dezembro%20de,B%C3%A1sica%20(BNC%2DForma%C3%A7%C3%A3o)
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=77781%E2%80%9D#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCP%20n%C2%BA%202%2C%20de%2020%20de%20dezembro%20de,B%C3%A1sica%20(BNC%2DForma%C3%A7%C3%A3o)
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Cada curso dispõe de seu projeto pedagógico tendo em vista as 

especificidades da respectiva área de atuação. As políticas acadêmicas 

institucionais contidas no PPI [Projeto Pedagógico Institucional] ganham 

materialidade no Projeto Pedagógico de Curso. (Brasil, 2006, p. 11). 

 

 Desse modo, analisaremos esse documento que se mostra crucial na organização dos 

cursos de graduação, para pensarmos nas possibilidades de TDIC atreladas aos currículos de 

Letras.  

 

2.2.1 A integração das tecnologias digitais nos cursos de Letras 

 

Outro elemento importante a ser considerado na formação inicial docente diz respeito 

à integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) aos currículos e, 

novamente reiteramos, interessa-nos tratar dessa relação no ensino de língua materna, o que 

tem sido, inclusive, objeto de crescente interesse e pesquisa na LA (Ribeiro, 2016). A 

preocupação foi especialmente ampliada diante das transformações impostas pela pandemia 

de COVID-19. 

Desse modo, há a permanência do interesse das pesquisas que permeiem as temáticas 

sobre tecnologias digitais e ensino de língua materna (Braga, 2016), inclusive na LA. Como 

ressaltado em Ferreira e Marioto (2012, p. 8): 

 

Acompanhando as mudanças na sociedade com a qual deseja contribuir, a 

LA passa a interessar-se por temáticas que inserem as novas tecnologias no 

campo do ensino, na formação de professores e no trabalho com leitura e 

escrita e contribuem para uma educação mais contextualizada com a 

sociedade contemporânea. 

 

 Com o avanço da tecnologia digital e a inserção dela no ensino de língua, fazem-se 

necessárias investigações, como se vê na Linguística Aplicada. Assim sendo, é fundamental, 

observamos nas escolas, “uma concepção que incorpora o impacto identitário das novas 

tecnologias nas áreas da vida pública e privada em que atua o sujeito” (Kleiman; Marques, 

2018, p. 13). 

 No cenário educacional brasileiro, as tecnologias digitais foram difundidas, 

tardiamente, na década de 1990, viabilizando novas discussões sobre a formação e o trabalho 

dos professores com elas (Miranda, 2014), bem como acerca de teorias e materiais voltados 

para sua utilização no ensino. Conforme Ribeiro (2016) 
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Assim que as tecnologias digitais se popularizaram no Brasil, nos anos 1990, 

foi possível perceber um movimento novo em direção à pesquisa e ao 

ensino, impactados que estavam pela chegada de computadores e softwares 

que vinham substituir certos modos e práticas, por exemplo, de leitura e 

escrita (Ribeiro, 2016, p. 92). 

 

 Quando compreendemos esse percurso de algumas décadas, notamos que tivemos 

aproximadamente 30 anos para incorporar as tecnologias digitais no ensino, ou seja, a 

temática ainda é recente. Além disso, é importante ressaltar, como apontam Rojo e Moura 

(2012), que deve haver a integração das tecnologias digitais no ensino de língua materna 

acompanhada por uma reflexão crítica sobre seu uso e impacto, pois nossas práticas já eram 

restritas e insuficientes antes da inserção delas. Isso implica considerar questões de 

acessibilidade, inclusão digital e qualidade do conteúdo disponibilizado. 

Conforme Coulmas (2014), estamos frente a “uma profunda mudança cultural com 

consequências para a língua e a sociedade, a economia e a política” (Coulmas, 2014, p. 162). 

Rojo e Melo (2014) também ressaltam que as práticas de uso da linguagem foram 

influenciadas pelas invenções tecnológicas. Nessa conjuntura, precisamos reestruturar 

algumas práticas pedagógicas em língua materna, tendo em vista as modificações decorrentes 

do avanço das tecnologias digitais na sociedade. Desse modo, o processo de ensino-

aprendizagem da língua também necessita ser repensado.  

Ainda, Rojo (2013) discorre sobre o desafio do professor de língua materna para 

desenvolver novas competências para o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, 

tendo em vista a necessidade de permear “a variedade de linguagens e discursos, interagir 

com outras linguagens para criar sentidos para a multidão de dialetos, discursos, estilos, 

registros presentes na vida cotidiana” (ROJO, 2013, p. 17), principalmente no meio digital.   

Por isso, acreditamos que os cursos de licenciatura em Letras necessitariam 

proporcionar aos futuros professores a capacidade de promover a familiarização com TDIC 

para suas futuras práticas de ensino de língua materna.  Rojo e Moura (2012) enfatizam que o 

docente necessita ter, em sua formação inicial, embasamento para desenvolver a experiência 

da linguagem no processo pedagógico se adequando ao contexto, ou seja, podendo utilizar as 

potencialidades das TDIC que são usadas diariamente.  

Assim sendo, é necessário que tenhamos cursos de Letras que promovam ao futuro 

docente a capacidade de desenvolver a construção do conhecimento sobre a língua de modo a 

utilizar essas tecnologias, tendo em vista a modificação dos contextos de uso, de alfabetização 
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e de letramento pela influência das TDIC (Soares, 2002), ou seja, a hipermodernidade 

(Lipovetsky, 2004). 

O conceito de hipermodernidade, postulado por Lipovetsky (2004) juntamente com 

outros autores, pressupõe a radicalização da modernidade e não a sua superação, ou seja, ela 

não traz só avanços tecnológicos, mas também mudanças de comportamento, formas de 

interação e maneiras de aprender, de ler e de produzir textos, construindo sentidos também de 

formas diversas. 

A partir desse conceito podemos reconhecer a importância da formação inicial docente 

integrada a reflexões sobre tecnologias digitais; a necessidade de, cuidadosamente, 

desenvolvermos práticas educacionais para incluí-las de forma eficaz, garantindo um ensino 

crítico e que atenda às necessidades da sociedade atual, especialmente no contexto de língua 

materna. Assim sendo, 

 

Com essa disponibilidade de acesso à tecnologia, os professores em seu 

papel de mediar o conhecimento ganham um aliado para auxiliar o 

trabalho docente. Permitindo-se fazer pesquisas rápidas em sala, localizar 

textos, filmes, músicas ou outro material que esteja relacionado ao 

objetivo da aula e que explore os conhecimentos que os alunos trazem 

consigo sobre a utilização das tecnologias digitais (Lima; Lima, 2016, p. 

44).  

 

Conforme ressaltado, é importante termos docentes que saibam explorar as 

possibilidades do uso das tecnologias na construção do processo de ensino-aprendizagem. 

Destarte, torna-se crucial destacar a constante evolução do universo tecnológico digital e seu 

impacto no ensino de língua materna, pois a incorporação das TDIC no ensino superior pode 

ter o potencial de catalisar uma transformação na educação (Delorenzi, 2017). Essa mudança 

agrega uma educação mais significativa e inclusiva, por isso, percebemos a importância da 

formação docente integrada às tecnologias digitais, valorizando a diversidade, a autonomia e 

o pensamento crítico dos futuros docentes.  

Ademais, é crucial considerar as implicações das tecnologias digitais nas práticas de 

letramentos. A perspectiva dos NEL, que será discutida com mais profundidade no próximo 

tópico, pode contribuir para desconstruir visões limitadas sobre a utilização das tecnologias 

digitais, promovendo uma integração mais significativa delas no contexto educacional, pois, 

apesar do desenvolvimento delas, ainda se verifica que “as tecnologias digitais pouco 

alteraram as práticas pedagógicas” (Bacich; Neto; Trevisani, 2015, p. 89). 
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Outrossim, apesar do avanço das tecnologias digitais e da presença crescente de 

multimídias nas salas de aula, as práticas pedagógicas ainda permanecem essencialmente 

iguais, há mais de um século. Os professores continuam a adotar abordagens tradicionais de 

ensino, centradas na transmissão de conhecimento e na avaliação padronizada, pouco 

utilizando as ferramentas digitais disponíveis para inovar suas metodologias (Bacich e Moran 

2017), por exemplo. Desse modo, é necessário ter docentes de língua materna que abranjam 

essas em suas metodologias de forma crítica, tendo em vista que as tecnologias digitais 

poderiam potencializar a produção de linguagem (Santaella, 2001). 

No entanto, segundo Caiado e Gomes (2013), em uma investigação que buscava 

compreender as práticas pedagógicas de docentes de Língua Portuguesa, envolvendo as 

tecnologias digitais, poucas escolas agregavam as TDIC para o processo de ensino-

aprendizagem de língua materna. Nesse cenário, os pesquisadores perceberam certa 

dificuldade daqueles professores participantes em trabalhar as tecnologias em suas práticas. 

Assim sendo, os autores conceberam que   

 

A falta, escassez ou ineficiência na formação dos docentes para o trabalho 

com as novas TDIC são fatores que, também, poderíamos elencar como 

propiciadores do não uso dessas tecnologias para o ensino-aprendizagem de 

língua materna por parte dos professores de LP (Caiado; Gomes, 2013, p. 

19). 

 

Esse ponto de vista nos mostra que os cursos de Letras precisam estar alinhados ao 

contexto social dos estudantes. Assim, é necessário que a formação inicial consiga incorporar 

e promover ao futuro professor a inclusão de TDIC que já estão em uso na sociedade.  

Por outro lado, Caiado e Gomes (2013) argumentam que o uso das TDIC nas aulas de 

LP 

 

motiva o aluno para trabalhar com as questões da língua materna, favorece a 

compreensão da variação linguística, na medida em que expõe a diversidade 

de linguagens em variados ambientes, favorece a pesquisa, amplia o tempo 

do aluno de escritura e leitura, propicia o letramento digital (Caiado; Gomes, 

2013, p. 20). 

 

Assim, o(s) letramento(s) digital(is) representa(m) uma dimensão essencial da 

educação linguística contemporânea, que se depara com a crescente influência das tecnologias 

digitais em todos os aspectos da vida moderna.  

Os letramentos digitais transcendem a mera alfabetização tecnológica, englobando 

uma gama de competências que permitem aos indivíduos participar ativamente da sociedade 
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digital. A expressão abrange não apenas a habilidade de utilizar ferramentas digitais, mas 

também compreende a capacidade de compreender, interpretar e produzir significados em 

contextos digitais diversos (Buzato, 2006).  

Ainda, de acordo com Silva e Reis (2017, p. 106) 

 

O letramento digital corresponde a usos de ferramentas digitais ou 

hipermodais, mediados pela escrita, para propósitos específicos. No contexto 

de instrução formal, tematizado nesta investigação, as práticas de letramento 

digital requerem dos alunos-mestre a competência para usar a tecnologia e a 

apropriação crítica dos usos mencionados, no complexo contexto de 

formação inicial e, inclusive, no futuro local de trabalho.  

 

Assim, o letramento digital na formação dos docentes pode fortalecer o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico nas escolas de ensino básico (Silva; Reis, 2017), 

visto que a sociedade contemporânea desfruta da interação digital, utilizando leitura e escrita 

de forma digital, o que nos faz necessitar ainda mais dos letramentos digitais (Rojo, 2007).  

Faz-se necessário, então, pensarmos no letramento digital dos nossos docentes de 

língua materna, principalmente quando analisamos esse conceito na formação inicial do 

professorado, pois necessitamos de professores que tenham habilidades, conhecimentos e 

compreensão crítica para mediar às tecnologias digitais. 

Assim, concebemos um professor como letrado digital, quando esse consegue se 

apropriar das TDIC de modo reflexivo, ou seja, quando esse desenvolve as práticas 

envolvendo as tecnologias digitais de forma crítica e criativa, usufruindo das múltiplas 

possibilidades. Por isso, carecemos de formações iniciais que promovam essas práticas aos 

futuros docentes (Marzari; Leffa, 2013); os educadores devem estar familiarizados com os 

gêneros discursivos e com as linguagens digitais utilizados pelos alunos, a fim de incorporá-

los de maneira inovadora e produtiva ao ambiente escolar.  

Reginatto (2009) ressalta a importância de as práticas pedagógicas nos cursos de 

licenciatura de língua materna enfatizarem o universo digital em sua organização curricular. 

Nesse sentido, explorar os letramentos digitais seria fundamental não apenas para 

entendermos as dinâmicas da comunicação contemporânea, mas também para 

desenvolvermos estratégias pedagógicas que preparem os alunos para uma participação eficaz 

e crítica na era digital (Rojo, 2007). 

Ainda conforme Fiad e Miranda (2014), muitas vezes, nos cursos de Letras, não há 

aprofundamento das concepções e potencialidades das tecnologias, 
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no que tange ao digital, a despeito da grande quantidade de práticas dentro 

da universidade que são feitas on-line (matrículas, requerimentos etc) os 

alunos percebem somente o auxílio que as ferramentas técnicas podem 

propiciar (arquivos de armazenamento, comunicação instantânea) e não se 

aprofundam no que as subjaz em termos sociais, culturais, de relações de 

poder e podem os constituir como sujeitos acadêmicos, apontando para a 

necessidade urgente de uma reflexão sobre a articulação dos letramentos 

acadêmicos e digitais dentro do contexto acadêmico em geral e dessa 

universidade pública [que pesquisaram], em particular (Fiad; Miranda, 2014, 

p. 44). 

 

Em convergência com as autoras, entendemos que isso envolve não apenas fornecer 

condições para que os alunos desenvolvam as habilidades digitais, mas também repensar as 

práticas pedagógicas em Letras para aproveitar ao máximo o potencial das tecnologias 

digitais.  

A esse respeito de uso, Silva e Fuza (2017) ressaltam as possibilidades dentro das 

salas de aulas com as tecnologias digitais, uma vez que essas  

 

favorecem o enriquecimento dos cursos de licenciatura especialmente o uso 

das tecnologias na língua portuguesa, com contribuições que possibilitam 

tanto para o docente quanto para o discente a criação de métodos que 

diversificam os saberes por meio da interação e da criatividade (Silva; Fuza, 

2017, p. 143).  

 

Entretanto, as mesmas autoras perceberam que os professores, muitas vezes, limitam o 

conhecimento das TDIC à utilização de instrumentos, como o computador. Por isso, há “a 

necessidade de novas práticas no interior do curso de Letras que tratem dos usos das 

tecnologias, possibilitando o letramento do professor em formação para atuar na era digital” 

(Silva; Fuza, 2017, p. 159). Pensando, então, nas práticas nos cursos de Letras, debateremos, a 

seguir, a respeito dos conceitos de letramentos, além daqueles com tecnologias digitais, por 

serem práticas sociais que se fazem fulcrais no entendimento das práticas de língua materna. 

 

2.2.2 As faces dos letramentos nos cursos de Letras 

 

No tocante ao ensino de língua portuguesa, é pertinente tratarmos de um dos aportes 

que tem o embasado no Brasil, que se trata do conceito de letramento(s). Esse pode trazer 

consigo interpretações pedagógicas e sociais significativas e diferentes até mesmo na BNCC 

(cf. Fuza e Miranda, 2020).  
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 O conceito de letramento começa a ser discutido no Brasil por volta da década de 1980 

e, na maioria das vezes, esteve relacionado ao de alfabetização (Soares, 2004), embora cada 

concepção carregue sua especificidade. Sendo assim, discutiremos alguns pressupostos dos 

letramentos que embasarão nossas discussões e análises.  

 A autora Magda Soares ressalta que os processos de alfabetização e de letramento 

ocorrem simultaneamente e estão ligados, ou seja,  

  
Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 

atuais concepções psicológicas, lingüísticas e psicolingüísticas de leitura e 

escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 

escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do 

sistema convencional de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento 

de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 

práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento (Soares, 2004, 

p. 14). 

 

 Sendo assim, devido às possibilidades de usar a língua nas práticas sociais, 

encontramos a multiplicidade de letramentos. Uma vertente de compreensão sociocultural 

dessa diversidade de letramentos foi desenvolvida pelos Novos Estudos dos Letramentos (cf. 

Street, 2014) e foi nela que nos ancoramos neste trabalho.  

 Os Novos Estudos de Letramentos buscavam entender as práticas de letramentos 

dentro dos contextos sociais e históricos; foram designados como novos estudos por 

ressaltarem a multiplicidade desse conceito e se diferenciar da acepção de “literacy” 

(letramento) como alfabetização (Street, 2003). Assim, o letramento é sempre colocado no 

plural, para que possamos agregar os sentidos dos contextos, interações cotidianas (Barton, 

1997). Nessa perspectiva, Dionísio ressalta o conceito de letramento como 

 

Conjunto flexível de práticas culturais definidas e redefinidas por 

instituições sociais, classes e interesses públicos em que jogam papel 

determinante as relações de poder e de identidades construídas por práticas 

discursivas que posicionam os sujeitos por relação à forma de aceder, tratar e 

usar os textos e os artefactos e tecnologias que os veiculam (Dionísio, 2006, 

p. 26). 

  

 Desse modo, nessa abordagem, encontramos a ênfase nas práticas sociais variadas e 

nos distintos usos da linguagem, permitindo a conceituação de letramento em suas diversas 

manifestações. Seus principais autores indicam que os significados e os usos da língua estão 

relacionados com contextos culturais específicos (Street, 2014). Assim, os letramentos seriam 
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“maneiras de estruturação discursiva que afetam, como outras formas de falar sobre o mundo, 

a nossa própria relação com esse mundo” (Kleiman, 1998, p. 175).  

Conforme abordado por Street (2003), os Novos Estudos dos Letramentos adotam uma 

perspectiva etnográfica para investigar como as pessoas empregam seus conhecimentos de 

leitura e escrita e quais textos estão relacionados às suas vidas. Essa concepção visa 

compreender as práticas de letramentos de comunidades e grupos específicos inseridos em 

contextos sócio-históricos particulares.  

Desse modo, a neutralidade nas práticas de letramentos é rejeitada devido às questões 

sociais e ideológicas que estão sempre atreladas ao uso da língua, além “do comportamento, 

já que envolvem valores, atitudes, sentimentos e relações sociais” (Fischer, 2008, p. 28).  

Esses letramentos, então, estão interligados diretamente ao contexto de utilização da 

língua. Na prática linguística, Street (1984, 1994) identificou duas concepções de letramento 

diferentes, fazendo a distinção entre os modelos de letramento ideológico e autônomo. No 

entanto, o autor ressalta que essas duas visões são interligadas e que os letramentos são atos 

sociais. Logo, o modo de interação no processo de ensino-aprendizagem entre docentes e 

discentes são atos sociais. Desse modo, o estudioso propõe uma abordagem crítica para 

compreender as práticas de leitura e escrita em contextos sociais diversos.  

Para entender, o letramento ideológico, conforme definido por Street (1984), refere-se 

às práticas de leitura e escrita que são influenciadas e moldadas por ideologias presentes em 

determinado contexto social. Essas podem estar enraizadas em estruturas de poder, sistemas 

políticos, econômicos e culturais. Assim, esse modelo transcende a funcionalidade, pois 

reconhece o letramento como social e culturalmente determinado, assumindo diferentes 

significados para cada grupo. Street (2003) leva em consideração as possibilidades de 

significados nas diversas práticas sociais e históricas.  

Ainda, o modelo ideológico está relacionado às experiências de vida, leitura e escrita 

de cada indivíduo, visto que eles “[...] possuem diferentes letramentos dos quais fazem uso, 

associados às diferentes esferas da vida” (Barton, 1994, p. 35). Desse modo, nessa concepção, 

o letramento é sempre entendido por meio das práticas sociais, como um processo flexível. 

Por outro lado, o letramento autônomo, para Street (1984), não leva em consideração 

as possibilidades culturais, ideológicas e sociais atreladas ao uso da linguagem. Desse modo, 

ignora os contextos e delimita as práticas como se fossem neutras e técnicas. O modelo, então, 

condiciona o ensino a algo funcional e a prática tem o fim em si mesma, as perspectivas 

culturais, sociais e ideológicas são suprimidas à neutralidade e à universalidade.  
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Assim, no contexto de cursos de Letras, a orientação para o “letramento ideológico” 

ou “letramento autônomo” pode desempenhar papel fundamental, na formação de professores 

de língua materna no que diz respeito à compreensão de tecnologias digitais, inclusive. 

Acreditamos que, quando uma instituição formadora assume o primeiro modelo permite aos 

seus estudantes compreenderem criticamente como as ideologias estão embutidas no uso de 

tecnologias digitais, na linguagem, na literatura e na cultura, capacitando os professores em 

formação a analisar textos de maneira contextualizada e a reconhecer os diferentes discursos 

presentes na sociedade (Schneider, 2013).  

 Por outro lado, ao adotar um modelo de “letramento autônomo”, uma instituição de 

Ensino Superior pode desencorajar seus estudantes a se tornarem aprendizes autônomos e 

críticos, limitando seu desenvolvimento a habilidades de pesquisa, promovendo práticas nas 

quais a reflexão e a produção de conhecimento se dão de forma independente. Essa 

abordagem pode resultar em profissionais, no caso professores de língua materna, formados 

em cursos de Letras, que carecem da capacidade de questionar e analisar criticamente o poder 

da linguagem e da literatura em influenciar e interpretar o mundo ao seu redor e de avaliar os 

usos das tecnologias digitais.  

 Entretanto, apesar de apontar para as duas concepções, Street (1994) defende que as 

práticas de letramentos sempre carregam ideologias. Desse modo, as duas concepções são 

entrelaçadas, tendo em vista que portam certa visão de mundo, concepções de identidade e 

conhecimento. Ainda, a interação com uma variedade de discursos e modelos é essencial para 

a formação dos indivíduos, pois é através dessas interações verbais que as pessoas se 

constituem nas práticas dos letramentos. 

 Logo, essas concepções de letramentos também permeiam os cursos de Letras. Como 

são espaços de formação de professores de língua materna, destacamos que os profissionais 

são formados a partir de alguma orientação e que ela também embasará suas práticas de 

ensino. Portanto, é importante conhecermos os modelos de letramentos que podem ser 

sugeridos para os cursos de Letras nas universidades que selecionamos na pesquisa e, em 

nosso caso, com recorte específico para o tópico das tecnologias digitais.  
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3 CAMINHOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS PELA LA PARA INVESTIGAÇÃO 

DOS DISCURSOS INSTITUCIONAIS DAS UNIVERSIDADES 

 

3.1 Caracterizando a pesquisa na Linguística Aplicada  

 

 As investigações na Linguística Aplicada (LA) sobre o ensino de língua materna ainda 

podem ser consideradas recentes, quando comparadas às línguas estrangeiras, tendo em vista 

que o campo se difunde em meados do século XX, entre a década de 1980, no exterior, e, em 

1990, no Brasil (Barcelos, 2004). Nesse início, a Linguística Aplicada se tornou, em alguns 

casos, disciplina em cursos de Letras (Vieira-Abrahão, 2010), os quais, na época, ainda 

valorizavam a teoria acima da prática.  

 A LA, em sua ascensão, ainda era subjugada apenas como reprodução, aplicação das 

teorias linguísticas, então, subordinada à Linguística. Desse modo, era denominada com visão 

enviesada (Cavalcanti, 1986). Entretanto, sabe-se que a área não é inferior ou limitada às 

outras teorias linguísticas (Celani, 1992). 

 O papel da pesquisa na Linguística Aplicada não é restrito apenas a teorias, devemos 

observar as práticas linguísticas, estabelecendo, então, uma relação entre teoria e prática. Por 

isso, Rojo (2006) considera que a LA, muitas vezes, é subjugada, por se distanciar de 

determinadas conceituações linguísticas que sugerem a teoria dissociada da prática. A área, 

como enfatizado por Moita Lopes (2006), deve ir além das fronteiras entre prática e teoria. 

 Dessa forma, é perceptível que as investigações no campo trazem vários resultados e 

contribuições para a sociedade. Para Moita Lopes (1996), a LA tem a finalidade de investigar 

soluções para os problemas no uso da linguagem, que podem ir além da sala de aula, se 

considerado o uso na práxis humana.  

 De acordo com Moita Lopes (1996), há princípios norteadores para pesquisa na LA, 

definindo-se como: 

  
a) de natureza aplicada em Ciências Sociais; b) que focaliza a linguagem 

do ponto de vista processual; c) de natureza interdisciplinar e mediadora; 

d) que envolve formulação teórica; e) que utiliza métodos de 

investigação de base positivista e interpretativista (Moita Lopes, 1996, p. 

19).  
 

Ademais, a LA passa a articular princípios interacionistas, pois necessita de uma 

reflexão crítica social diante das pesquisas e da valorização da interpretação e produção do 

usuário da língua. Dessa maneira, faz-se cada vez mais reflexiva (Moita Lopes, 2006), 
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visualizando investigações com a linguagem no centro. Por isso, encontramos, cada vez mais, 

ênfase em estudos sobre a formação dos professores, na LA, pois essas problematizações são 

identificadas na prática com a utilização da linguagem. 

Entretanto, Fabrício (2011) ressalta a necessidade de se ater que a LA não tem a 

pretensão de delimitar os professores em sua totalidade, pois isso seria reduzi-los, tendo em 

vista que esses são múltiplas faces e possibilidades no seu conjunto. 

Levamos em consideração, também, que o uso da linguagem, na LA, é visto como 

práticas que não são neutras, ou seja, carrega ideologias e intenções políticas, o que acarreta 

em efeitos na sociedade (Fabrício, 2006). Além disso, a LA se encarrega de olhar uma 

demanda social, isto é, a prática da linguagem em um contexto (Maingueneau, 1996). 

A LA vai ser definida por Soares (2008 apud Brumfit, p. 2) como “investigação 

empírica e teórica de problemas do mundo real nos quais a linguagem é uma questão central”. 

Concebemos que, mesmo com tantos eixos e linhas investigativas, ela se interessa, 

majoritariamente, pelo empirismo, como pelo problema em sala de aula. Nesta pesquisa, nos 

inserimos no campo, uma vez que nosso enfoque esteve em pesquisar a formação inicial de 

professores de língua materna atrelada às TDIC, por meio da análise de discursos 

institucionais. 

 

3.2 Apresentação da pesquisa e do corpus  

  

O trabalho foi fundamentado como uma pesquisa documental e qualitativa (Lüdke; 

André, 1986), para conseguirmos os objetivos de identificar a abordagem das tecnologias 

digitais nos documentos institucionais e relacionar com a formação de professores de língua 

materna, além de menções às tecnologias digitais nos discursos estruturais dos cursos de 

Letras para problematizar as implicações e as contribuições deles para a docência no ensino 

básico.  

A pesquisa foi conduzida utilizando uma abordagem qualitativa, baseada na análise 

documental dos PPC de 7 cursos de licenciatura em Letras de universidades federais de Minas 

Gerais e de 682 fichas de suas respectivas disciplinas. Utilizamos a investigação qualitativa, 

tendo em vista a categorização e a interpretação dos dados gerados, assim, permitindo uma 

compreensão mais profunda e contextualizada da relação entre linguagem, TDIC e a formação 

de professores no contexto investigado. Ainda, mais especificamente, localizamos a presente 
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pesquisa na área da Linguística Aplicada, tendo em vista a área indisciplinar que a LA ocupa 

(Moita Lopes, 2006), como já explicitado no item anterior.  

 A pesquisa qualitativa, na Linguística Aplicada, enfatiza a compreensão em 

profundidade dos fenômenos linguísticos em contextos específicos, que nos permite 

investigar e explorar as complexidades da linguagem em seu contexto social Pennycook 

(2021). Isso ressalta a necessidade de as pesquisas considerarem o contexto social e cultural 

ao investigarem questões linguísticas, enfatizando também a reflexão dos pesquisadores na 

interpretação dos dados, reconhecendo suas próprias perspectivas e preconceitos (Norton, 

2013). 

 Esse caminho teórico-metodológico foi escolhido por permitir uma análise detalhada e 

sistemática dos conteúdos dos documentos, buscando identificar as referências específicas às 

TDIC e sua integração no contexto do currículo dos cursos, por meio dos PPC e das fichas de 

suas disciplinas. 

 Como citado em Lüdke e André (1986), na análise documental: 

 

Depois de organizar os dados, num processo de inúmeras leituras e 

releituras, o pesquisador pode voltar a examiná-los para tentar detectar temas 

e temáticas mais freqüentes. Esse procedimento, essencialmente indutivo, 

vai culminar na construção de categorias ou tipologias (Lüdke; André, 1986, 

p. 42).  

  

 Sendo assim, a partir  a partir dessa metodologia, baseada em leituras e levantamentos, 

delineamos a abordagem das TDIC nos documentos do corpus. A análise documental, nesta 

investigação, faz-se notável ao analisarmos os objetos na tentativa de compreender os 

discursos institucionais, em dois tipos de documentos.  

 O corpus foi constituído de forma sistemática, contemplando os PPC disponíveis dos 

cursos de Letras das universidades federais selecionadas e localizadas em Minas Gerais, que 

atingiram as maiores notas de avaliação geral de curso pelo MEC, no ano de 2021. Foram 

incluídos os PPC da graduação em Letras (Português) e, posteriormente, as fichas dos 

componentes curriculares previstos na matriz curricular dos cursos.  

 Primeiramente, é importante ressaltar que cada PPC é organizado diferentemente, em 

seções, porém, muitas delas são semelhantes, pois seguem uma estrutura já padronizada, 

tendo em vista as necessidades que devem ser descritas nesse documento. O PPC desenvolve 

a organização geral de um curso, ressaltando, principalmente, objetivos, competências e 
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habilidades desenvolvidas na graduação, além de enfatizar o perfil do egresso e descrever 

fluxogramas e matrizes. 

 Esse documento deve seguir as legislações governamentais, por isso, muitos 

exemplares apresentam estruturas semelhantes, tendo em vista que obedecem a determinações 

de instâncias superiores. Ainda, enfatizamos que se orientam por leis institucionais e, além de 

estar sob regência de injunções legislativas, o PPC é construído por comissões de docentes do 

curso e por outras instâncias da instituição. Essa escrita do documento, muitas vezes, pode se 

mostrar como disputa de poder, pois os docentes podem buscar priorizar vertentes distintas 

dentro do mesmo núcleo institucional. Além disso, por ser um documento desenvolvido por 

várias pessoas, também pode existir um conflito até se estabelecer um consenso, entre 

diversos outros fatores
10

.  

 Já as fichas são compostas por informações sobre o componente curricular que será 

desenvolvido no curso, fornece uma descrição de uma disciplina oferecida na graduação. Essa 

ficha contém várias informações importantes que ajudam os alunos a compreender o 

conteúdo, os objetivos e os requisitos da disciplina, além de funcionar como norteadora para o 

docente desenvolver o que é previsto pela universidade. Em geral esse documento é 

organizado com seções de ementa, objetivos, carga horária, metodologia, programa e 

bibliografia. 

 Enfim, esses documentos oficiais (PPC e ficha de disciplinas) compuseram o corpus 

para análise de dados. São eles, no total: o PPC de 2020 e as ementas das disciplinas da UFJF; 

o PPC de 2018 e as ementas das disciplinas da UFLA, o PPC de 2018 e as ementas das 

disciplinas da UFMG; o PPC de 2020 e as fichas das disciplinas da UFSJ; o PPC de 2022 e as 

ementas das disciplinas da UFTM; o PPC de 2018 e as fichas das disciplinas da UFU; o PPC 

de 2013 e as ementas das disciplinas da UFV, como exposto no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Corpus de análise 

Corpus de análise 

Instituição Documento 

UFJF PPC (2020) 

84 fichas das disciplinas  

UFLA PPC (2018) 

                                                 
10

 O foco do trabalho não é aprofundar e detalhar o contexto de produção do PPC, pois temos apenas a visão 

como estudante na construção do documento e não como docente da universidade. 



 

44 

 

68 fichas das disciplinas  

UFMG  PPC (2018) 

167 fichas das disciplinas  

UFSJ PPC (2020) 

85 fichas das disciplinas 

UFTM PPC (2018) 

98 fichas das disciplinas  

UFU PPC (2018)  

73 fichas das disciplinas 

UFV PPC (2013) 

107 fichas das disciplinas  

Fonte: Elaboração própria   

 

3.2.1 Detalhamento dos PPC 

 

Desenvolveremos, nesta seção, um detalhamento dos PPC, que foram objetos da 

pesquisa. Os documentos analisados foram redigidos nos últimos 11 anos e utilizados, 

portanto, no período da pandemia. Assim sendo, esses discursos institucionais investigados 

nos trazem algumas preocupações distintas entre as universidades federais de Minas Gerais, 

visto que podemos perceber as TDIC sendo mencionadas de diversas formas, como será 

abordado na análise.  

 É importante dizer que um PPC sofre atualizações com o passar do tempo para que 

não fique desatualizado e, assim, acompanhe as necessidades sociais, como enfatizado por 

Masetto (2011):  

 
A organização de um currículo também coloca seus construtores numa 

perspectiva de perscrutar o horizonte em busca de novas possibilidades, de 

desafiar os limites do estabelecido e pensar um ensino superior que responda 

às exigências atuais e futuras (Masetto, 2011, p. 5). 

 

 Desse modo, o discurso institucional, desenvolvido juntamente ao PPC de cada curso, 

deve apresentar uma organização específica. Para compreensão, descreveremos brevemente 

esses documentos de nosso corpus, a seguir, pela ordem alfabética das universidades. 

 Primeiramente, na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), há a oferta de um 

curso de Letras disponibilizado em duas modalidades (bacharelado e licenciatura). Entretanto, 
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como nossa investigação prevê a pesquisa sobre a formação do professor de língua materna, 

focamos na licenciatura, intitulada como “Letras: Português e respectivas literaturas”. 

O curso, como previsto no PPC de 2020, constitui-se de 8 semestres letivos, entre 

disciplinas obrigatórias e optativas. Essas estão distribuídas em núcleos, sendo eles: Núcleo I 

- formação geral, Núcleo II - aprofundamento e diversificação, núcleo III - profissionalizante, 

núcleo IV - flexibilização. Eles são contemplados, concomitantemente, nos oito semestres 

previstos.  

Para entendermos a organização estrutural do PPC da universidade, temos abaixo o 

sumário do documento, que nos mostra os tópicos abordados ao longo do texto institucional:  

 

  Figura 1 – Sumário do PPC da UFJF 

 
             Fonte: PPC – UFJF (2020) 
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Já o PPC de Letras da UFLA contém 104 páginas, no início traz algumas informações 

básicas sobre o curso, seus princípios, objetivos e perfil institucional. A licenciatura é dividida 

em oito períodos e possui uma ampla estrutura, formada por muitos departamentos.  

No geral, a graduação da UFLA é dividida em “Componentes curriculares 

obrigatórios”, “Componentes curriculares eletivos”, “Trabalho de Conclusão de Curso”, 

“Estágios Obrigatórios” e “Componentes Curriculares Complementares”. Ainda, a figura 

abaixo nos mostra a organização do PPC da universidade: 

 

  Figura 2 – Sumário do PPC da UFLA 

 
             Fonte: PPC – UFLA (2018) 

 

Seguindo, no PPC da UFMG, há 78 páginas. No documento, é enfatizada a história da 

universidade, por ser uma das primeiras do Brasil, criada no século XVIII, construindo, assim, 

um legado histórico. Já a faculdade de Letras (FALE) foi criada em 1968, com a divisão da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 
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O curso tem como princípio a flexibilidade e o dinamismo do conhecimento. Desse 

modo, a organização curricular se dispõe da seguinte maneira: “Núcleo de Formação 

Específica”, “núcleo de Formação Complementar”, “um conjunto de atividades de Formação 

Livre (FL)”, “um conjunto de atividades de Formação Transversal (FT)” e “um conjunto de 

atividades de Formação Avançada (FA)”. A seguir, apresentamos o sumário do PPC do curso 

da UFMG para facilitar a compreensão da organização do documento: 

 

 Figura 3 – Sumário do PPC da UFMG 

 

             Fonte: PPC – UFMG (2018) 

 

 O outro PPC analisado foi o da Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ), que 

possui a graduação em Letras, licenciatura, de modo presencial, desde 1954. O curso passou 

por diversas reformas curriculares, tendo em vista as exigências e necessidades da 

comunidade e dos discentes. Desse modo, analisamos o PPC de 2020, aprovado em 2019.  
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 O curso é dividido, no PPC, em 3 núcleos de conhecimentos. O primeiro é definido 

como básico por tratar fundamentos gerais e o segundo é concebido como estudos específicos 

e aprofundados. O terceiro núcleo seria o de estudos integradores, com atividades acadêmicas. 

 O documento contém 121 páginas, possui uma organização estrutural distinta dos 

outros documentos analisados, tendo em vista que encontramos muitas seções, como visto na 

imagem a seguir: 

 

 Figura 4 – Sumário do PPC da UFSJ 

 
   Fonte: PPC – UFSJ (2020) 

  

Em seguida, abordamos o PPC do curso de Letras da UFTM, que contém 137 páginas 

e inicia-se com a identificação do curso, demonstrando que possui uma duração de quatro 

anos e oito semestres. Também, resgata a história da universidade ao relembrar a sua 
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fundação que aconteceu em 1953. A licenciatura em Letras na universidade possui dupla 

habilitação, ou seja, Português – Inglês ou Português – Espanhol. 

No geral, a organização curricular acontece em uma divisão de quatro campos do 

conhecimento. São esses: 1. “Linguística, Língua Portuguesa e Ensino”; 2. “Língua Inglesa e 

Ensino;” 3. “Estudos Literários e Ensino;” e “Formação Pedagógica – Educação”; Para a 

pesquisa, selecionamos o discurso institucional do curso de Letras – Português/Inglês para ser 

averiguado. A seguir, temos uma imagem para elucidar a organização deste documento:  

 

 Figura 5 – Sumário do PPC da UFTM 

 

   Fonte: PPC – UFTM (2018) 

 

 O próximo documento é da Universidade Federal de Uberlândia, UFU. O curso para 

formar professores de língua materna é denominado, nele, como: “Letras: Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa”. Insere-se no grau licenciatura, modalidade presencial; 

possui uma carga horária descrita de 3.320 horas e uma duração do Curso de 4 anos. O PPC 
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da UFU é de 2017, possui 74 páginas, divididas nas seguintes seções: “Apresentação”, 

“justificativa”, “princípios e fundamentos”, “perfil profissional do egresso”, “objetivos do 

curso”, “estrutura curricular”, “plano de implantação do novo currículo”, “diretrizes gerais 

para o desenvolvimento metodológico do ensino”, “atenção ao estudante”, “processos de 

avaliação da aprendizagem” e do curso, “acompanhamento de egressos” e “considerações 

finais”. 

 A grade curricular do curso consiste em 1980h da carga horária para componentes 

curriculares obrigatórios, 180h para componentes curriculares optativos, 420h para estágios 

supervisionados, 420h de Práticas Específicas (PROINTER) e 120h para Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), divididos em 8 semestres (8 períodos). A seguir, a imagem nos 

mostra a organização do documento: 
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 Figura 6 – Sumário do PPC da UFU 

 
   Fonte: PPC – UFU (2018) 

 

 Já, no PPC da UFV, de 2013, demonstra-se que a graduação foi criada em meados da 

década de 1970. A licenciatura em Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa 

funciona em formato presencial no turno noturno, dividido em oito semestres, o equivalente 

há quatro anos. 

 No PPC é explicada a estruturação das disciplinas do curso e essas são divididas em 

três núcleos. São eles: Núcleo de Conteúdos Básicos (NCB), núcleo de Conteúdos de 

Formação Profissional (NCFP) e Núcleo de Conteúdos de Educação Básica (NCEB). Além 

disso, há o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), as atividades complementares e os 

estágios supervisionados que são voltados para as horas práticas do curso. Abaixo, temos o 

sumário para elucidar a organização do documento institucional: 
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 Figura 7 – Sumário do PPC da UFV 

 

   Fonte: PPC – UFV (2013) 

 

 É importante esclarecer que esses documentos, ou seja, os PPC são construídos pelas 

pessoas que pertencem a esses cursos, conforme legislações vigentes, para os cursos de 

Letras. No caso, foram orientados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2011, 2013, 

2015). Ademais, um PPC sofre atualizações para que haja a inclusão das necessidades sociais, 

governamentais, institucionais, etc. 

 Além disso, ressaltamos que os cursos não são formados apenas pelo discurso 

institucional que há no PPC, inclusive, até a produção deste documento estruturante é alvo de 
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conflitos, uma vez que, “a incorporação nos Projetos Pedagógicos de diretrizes oficiais não é 

garantia de que o processo educativo se realize segundo a filosofia que fundamenta sua 

elaboração” (Gatti, 2009, p. 77). Pelo contrário, o processo educacional é construído por 

relações e compartilhamentos entre docentes, discentes e instituição. Dessa forma, cada 

estudante constrói o seu caminho acadêmico dentro da universidade pública, podendo recorrer 

a disciplinas de outros cursos, formações extracurriculares, eventos e outras atividades 

complementares. 

 Ainda assim, a inclusão dos PPC no corpus permitiu uma análise abrangente e 

representativa da integração das TDIC nos cursos de Letras de Minas Gerais. Desse modo, a 

geração dos dados foi realizada por meio de uma busca sistemática nos PPC das sete 

universidades selecionadas em Minas Gerais, documentos que estavam publicamente 

disponíveis. Assim, os documentos foram arquivados e organizados em uma base de dados 

para posterior análise, que apresentaremos no próximo capítulo. 

 

3.2.2 Detalhamento das fichas das disciplinas 

 

No tocante aos cursos de Letras de nosso corpus, selecionamos, como já dito, além 

dos seus PPC, as fichas das disciplinas deles para identificar e analisar a posição das 

tecnologias nos discursos das instituições. Isso porque acreditamos que esse direcionamento 

institucional poderia ser percebido como uma resposta às demandas da sociedade 

contemporânea por uma educação mais conectada e adaptada às tecnologias digitais (Torres, 

2014).  

Para isso, foram compilados dados provenientes desse outro tipo de documento 

institucional relacionado à integração de tecnologias digitais no contexto educacional dessas 

instituições. O objetivo foi examinar como essas universidades têm abordado TDIC, analisar a 

quantidade de menções e o enfoque dado a cada uma das abordagens, buscando identificar 

tendências em relação ao uso delas nessas instituições. 

Abaixo, expomos as disciplinas de cada universidade, que contemplaram menções ao 

universo das tecnologias digitais em suas fichas e, por isso, entrarem em nosso corpus: 

  

Quadro 2 – Disciplinas com tecnologias digitais 

Universidade Nome da disciplina  
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UFJF Oficina de Estudos Linguísticos: Tecnologia Linguística 

UFLA Introdução a EAD 

Tópicos em Língua Portuguesa I 

Metodologia e Prática de Ensino de Língua Portuguesa 

Práticas Pedagógicas com Tecnologias Digitais 

Metodologia e Prática de Ensino de Língua Portuguesa II 

UFMG Recursos tecnológicos aplicados ao ensino 

UFSJ Gêneros literários 

 As Mídias e o Ensino de Língua Portuguesa 

O ensino da literatura 

Perspectivas didáticas para o ensino da leitura 

UFTM Comunicação, educação e tecnologia 

Ensino de línguas na perspectiva inclusiva 

Tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de línguas 

UFU História das ideias linguísticas 

Linguagem e Tecnologia 

UFV Tecnologias Digitais, Ensino e Aprendizagem de Línguas 

Comunicação e Cultura Digital 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Ainda, para visualizarmos a organização estrutural das fichas das disciplinas 

analisadas, na sequência apresentaremos alguns exemplares de cada universidade que não 

foram contempladas no quadro 2, são disciplinas que foram analisadas e observadas no todo, 

na busca pelas menções às TDIC.  

 Primeiramente, na UFJF, temos a disciplina “Tópicos em Estudos Linguísticos: 

Linguística Cognitiva”, na organização dos documentos institucionais da universidade, as 

fichas dos componentes curriculares estão dentro do PPC do curso, nas últimas páginas. 

Como podemos ver abaixo, na organização conseguimos identificar informações gerais da 
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disciplina, como: código, créditos, departamento, pré-requisitos e carga horária. Além da 

ementa, programa e bibliografia básica. 

 

 Figura 8: Disciplina - UFJF 

 

 Fonte: PPC – UFJF 

 

 Ademais, ao analisarmos os componentes curriculares da UFLA, encontramos uma 

predisposição de informações distintas, elas são disponibilizadas no site
11

 da universidade e 

                                                 
11

https://sig.ufla.br/modulos/publico/matrizes_curriculares/index.php 

 

https://sig.ufla.br/modulos/publico/matrizes_curriculares/index.php
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não estão agrupadas dentro do PPC. A seguir, vemos, no exemplar, a ficha da disciplina 

“Leitura e Produção de texto I”. Essa apresenta informações gerais e, em seguida, a ementa, o 

conteúdo programático e as bibliografias.  

 

 Figura 9: Disciplina - UFLA 

 

 Fonte: Disciplina – UFLA 

 

 Ainda, continuando a exemplificação da organização das disciplinas, notamos que a 

disponibilização das fichas da UFMG segue a mesma dinâmica da UFLA, ou seja, 

encontramos esses documentos em um site
12

 próprio da instituição, que contém o conteúdo 

programático do curso. Como exposto na figura, na disciplina “Linguística Geral I”, o 

documento segue uma organização semelhante aos outros já apresentados. Encontramos, 

então, na organização da ficha, as seções com informações gerais, ementa, conteúdo 

programático e bibliografia. 

                                                 
12

 https://grad.letras.ufmg.br/noticias/142-conteudo-programatico-nucleo-comum 

 

https://grad.letras.ufmg.br/noticias/142-conteudo-programatico-nucleo-comum
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 Figura 10: Disciplina - UFMG 

 
 Fonte: Disciplina – UFMG 

 

 Adiante, analisamos as fichas dos componentes curriculares da UFSJ, essa traz os 

documentos juntamente com o PPC do curso. O documento segue uma organização 

semelhante aos outros já apresentados, com apenas um tópico novo. Averiguamos, na 

organização da ficha, as seções com informações gerais, ementa, conteúdo programático e 

bibliografia, bem como a seção de objetivos, que até então não encontramos nas outras 

universidades.  
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 Figura 11: Disciplina - UFSJ 

 
 Fonte: PPC – UFSJ 

  

 Também, encontramos as fichas da UFTM sendo divulgadas juntamente ao PPC do 

curso. Percebemos que o documento de organização das disciplinas nessa universidade é mais 

resumido, tendo em vista o exemplar da disciplina “Leitura e produção de texto”, no qual 

vemos apenas duas seções, a ementa e as bibliografias.  
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  Figura 12: Disciplina - UFTM 

 

 Fonte: Disciplina – UFTM 

  

 Além disso, trazemos um exemplo da UFU. Averiguamos que as fichas dela não são 

apresentadas dentro do PPC, mas divulgadas no site
13

 da instituição. No exemplar a seguir, 

encontramos a disciplina “Escrita de gêneros acadêmicos” e identificamos a disposição das 

informações semelhantes às outras universidades, constam na ficha: as informações gerais da 

disciplina, objetivos, ementa, programa e bibliografias. Reproduzimos a primeira página:  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
13

 http://www.portal.ileel.ufu.br/graduacao-modalidade-presencial/portugues-e-literaturas-de-lingua-

portuguesa/fichas-de-disciplina 

 

http://www.portal.ileel.ufu.br/graduacao-modalidade-presencial/portugues-e-literaturas-de-lingua-portuguesa/fichas-de-disciplina
http://www.portal.ileel.ufu.br/graduacao-modalidade-presencial/portugues-e-literaturas-de-lingua-portuguesa/fichas-de-disciplina
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  Figura 13: Disciplina - UFU 

 

 Fonte: Disciplina – UFU 

 

 Por fim, na UFV, encontramos também as fichas dos componentes curriculares sendo 

expostas em site
14

 da universidade. As fichas dessa instituição trazem mais informações sobre 

                                                 
14

 

http://www.catalogo.ufv.br/interno.php?campus=vicosa&ano=2023&complemento=LPL&periodo=1%20&curs

o=LTR 

http://www.catalogo.ufv.br/interno.php?campus=vicosa&ano=2023&complemento=LPL&periodo=1%20&curso=LTR
http://www.catalogo.ufv.br/interno.php?campus=vicosa&ano=2023&complemento=LPL&periodo=1%20&curso=LTR
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a estrutura e a oferta da disciplina, como visto abaixo, no exemplar da disciplina “Leitura e 

produção de textos I”, encontramos 4 páginas que trazem detalhes gerais, além dos objetivos, 

ementa, pré e correquisitos, oferecimentos obrigatórios, oferecimentos optativos, conteúdo, 

planejamento pedagógico e bibliografias. 

  

  Figura 14: Disciplina - UFV 

 

 Fonte: Disciplina – UFV 
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  Figura 15: Disciplina - UFV 

 

 Fonte: Disciplina – UFV 
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  Figura 16: Disciplina - UFV 

 

 Fonte: Disciplina – UFV 

 

 

 

 

 
 
 
   
 
  
 



 

64 

 

 
 Figura 17: Disciplina - UFV 

 

 Fonte: Disciplina – UFV 

 

3.3 Preparação da análise dos dados 

 

 A análise dos dados foi conduzida em duas etapas. Na primeira, os PPC foram lidos na 

íntegra para compreender o contexto geral das licenciaturas em Letras selecionadas e 

identificar as seções relevantes relacionadas à integração das TDIC. Na segunda etapa, foram 

identificados e categorizados os conceitos de tecnologias abordados nesses documentos, 

considerando a presença das tecnologias digitais. Primeiramente, observamos as seções dos 
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PPC e buscamos os termos “tecnologias digitais” nos documentos. Adiante, pesquisamos 

conceitos que poderiam remeter às TDIC, como: “mídias”, “tecnológicas”, “internet” e 

“virtual”. 

 Assim, os conceitos de tecnologias foram identificados a partir das menções diretas às 

TDIC nos PPC, bem como de termos relacionados, como “tecnologias educacionais”, 

“recursos digitais”, “ferramentas tecnológicas”, “mídias”, entre outros.  

Além disso, foram analisadas as descrições de disciplinas que envolviam o uso de 

tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de língua materna. Depois dessa identificação, 

dividimos as universidades em 3 grupos, categorizados de acordo com a quantidade de 

menções nos PPC. Foram eles:  

 

a) Grupo 1: UFU e UFV. Menor quantidade de menções. 

b) Grupo 2: UFSJ e UFJF. Quantidade de menções mediana. 

c) Grupo: 3 UFTM, UFMG e UFLA. Grande quantidade de menções. 

 

 Fizemos, então, uma análise comparativa entre as universidades, tendo em vista o 

quantitativo concebido de TDIC nos discursos institucionais dessas. No próximo capítulo, 

analisamos essas menções, de acordo com as concepções de tecnologias digitais com as quais 

nos deparamos. Por isso, criamos 3 categorias, pautadas no que foi identificado nas menções:  

 A – Tecnologias digitais como integração de ferramentas de aprendizagem. 

 B – Tecnologias digitais na produção textual e literária. 

 C – Tecnologias digitais para pensamentos críticos reflexivos. 

 

 Assim, desenvolvemos uma análise que se aprofundou na compreensão do tipo de 

concepção das TDIC nos PPC dos cursos e também levamos em consideração as recorrências 

desses termos.  

Na sequência, afunilamos nossa análise dos dados, focalizando, em um novo 

momento, as fichas de disciplinas dos cursos selecionados. Aplicamos os mesmos caminhos 

de identificação dos PPC, ou seja, lemos na íntegra as fichas das disciplinas (composta por 

partes como programa, ementa, objetivos e bibliografias) para compreender o contexto geral e 

identificar menções às TDIC. 

 Novamente, buscamos por menções diretas e termos associados às tecnologias digitais. 

Ao nos depararmos com as referências geradas, decidimos nos aprofundar e percebemos que, 
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de modo geral, poderíamos compreendê-las, seguindo a vertente
15

 de letramento ideológico e 

autônomo, de Street (1994). A partir disso, nomeamos nossas categorias como:  

 A – Tecnologias digitais na perspectiva do Letramento Autônomo. 

 B – Tecnologias digitais na perspectiva do Letramento Ideológico. 

 

 Dessa forma, analisamos nesse outro tipo de documento se e como havia uma 

abordagem tecnológica na formação dos docentes de língua materna, centralizando também as 

tecnologias digitais e as concepções teóricas trazidas nessas menções identificadas. 

Depois da análise de ambos os tipos de dados documentais, concebemos algumas 

possíveis reflexões e apontamentos que iremos discutir nos próximos capítulos.  

 De acordo com Moita Lopes (2013), há uma necessidade de pontuar os aspectos 

sociais atrelados à língua da vida contemporânea, problematizando-os nas pesquisas. Com 

isso, o nosso posicionamento foi o de problematizar as menções às TDIC nos PPC e nas 

fichas das disciplinas, quais os conceitos de tecnologia digital atrelada à linguagem foram 

encontrados. 

 Por fim, ressaltamos que as categorias foram criadas a partir da interpretação dos 

dados, nas análises. Como há uma metodologia interpretativa, outras interpretações podem 

ocorrer, assim sendo, nossa expectativa não é a de esgotar os dados, mas sim de levantar 

possíveis olhares, visando melhorias no cenário de formação dos docentes de língua materna, 

em Minas Gerais.  

 Em resumo, a metodologia documental e qualitativa utilizada neste estudo permitiu 

uma análise abrangente e detalhada das menções às TDIC nos PPC e nas fichas de disciplinas 

dos cursos de Letras das universidades federais de Minas Gerais, fornecendo informações 

relevantes sobre a integração (ou não) dessas tecnologias na formação de professores. Os 

dados e resultados serão apresentados e discutidos nos próximos capítulos. 

 

 

 

                                                 
15

 A escolha foi uma sugestão da Profa. Dra. Ângela Francine Fuza (UFT) que estava presente na apresentação 

desta pesquisa em uma comunicação no SEPELLA (Seminário de Pesquisa em Linguística e Linguística 

Aplicada, do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos – Cursos de Mestrado e Doutorado – do 

Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia), em 2023. Agradecemos à contribuição 

da docente, que se fez de grande valia em nossas análises.  
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4 AS CONCEPÇÕES DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NOS PPC DOS CURSOS DE 

LETRAS DO CORPUS 

 

 Neste capítulo, abordaremos os dados gerados por meio dos PPC dos cursos de Letras 

das universidades mineiras. Desse modo, faremos um panorama geral de acordo com os 

documentos de cada universidade componente do corpus. Assim sendo, buscaremos expor os 

dados analisados na busca pelas TDIC no discurso institucional dessas instituições, de modo 

particularizado. 

 Ressaltamos que a análise se concretizou por meio dos documentos disponibilizados 

nas páginas oficiais das instituições públicas, sendo os arquivos públicos e acessíveis a todos. 

Como cada universidade possui suas especificações e particularidades na construção das 

licenciaturas, optamos por fazer uma breve apresentação individualmente e, posteriormente, 

abordá-las nos grupos já apresentados. 

 

4.1 Olhares sobre os discursos institucionais das universidades 

 

4.1.1 Olhares sobre a UFJF - UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

  

Na Universidade Federal de Juiz de Fora encontramos uma quantidade de menções 

mediana, no PPC dessa universidade averiguamos a presença das tecnologias digitais na seção 

“Perfil do licenciado em Letras pela UFJF”. Nesse item é ressaltado que o licenciado, além de 

estar apto a desenvolver atividades pedagógicas, deve também ser capaz de atuar “seja na 

posição de professor ou de supervisor, autor de material didático, consultor ou revisor de 

materiais didáticos que envolvam diferentes tecnologias na área da linguagem”. 

Além disso, prevê “o domínio consistente do uso de novas tecnologias em sua prática 

profissional, repensando metodologias de ensino de língua materna ou línguas estrangeiras”. 

Logo, no PPC do curso, conseguimos identificar a finalidade do docente ser formado com 

domínio para desenvolver metodologias utilizando as tecnologias digitais.  

 

4.1.2 Olhares sobre a UFLA - UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 

 

Na Universidade Federal de Lavras encontramos uma grande quantidade de menções. 

Analisando o PPC do curso, identificamos as tecnologias em algumas seções, como em 
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“Perfil institucional”, no qual se diz que, na universidade, há uma “preocupação precípua com 

a responsabilidade social e com a difusão de produções artístico-culturais e tecnológicas. Para 

consolidar as metas e as ações, a UFLA mantém cooperação acadêmica, científica, 

tecnológica e cultural…” (p. 9) (destaque nosso). 

Em seguida, encontramos, no item “Missão institucional”, mais uma menção às 

tecnologias ao se colocar como encargo da universidade “manter e promover a excelência no 

ensino, na pesquisa e na extensão, produzindo e disseminando o conhecimento científico e 

tecnológico de alta qualidade na sociedade”, focalizando, mais uma vez, a universidade 

atrelada à tecnologia. Ainda, argumenta-se que “a UFLA compromete-se a formar cidadãos e 

profissionais qualificados, capazes de produzir e disseminar conhecimento científico, 

tecnológico e cultura de alta qualidade na sociedade” (p. 12) (destaque nosso). 

Ainda nas seções sobre a instituição, como de objetivos, encontramos algumas 

menções às tecnologias. Na seção “Objetivos da Instituição”, afirma-se que, na pesquisa, é 

objetivo “gerar conhecimento científico e tecnológico de alta qualidade e relevância” (p. 17) 

(destaque nosso) e na “Extensão e Cultura: incrementar os processos de interação entre 

universidade, sociedade e mercado, com vistas a produzir e difundir o conhecimento 

científico e tecnológico gerado pela Academia” (p. 17) (destaque nosso). 

Além disso, encontramos mais menções às tecnologias na seção “Concepção do 

curso”, a qual demonstra preocupação com a formação de um professor com  “domínio básico 

de ferramentas tecnológicas capazes de redimensionar tanto a própria aprendizagem, quanto 

o ensino de línguas para o qual estão sendo habilitados” (p. 39) (destaque nosso) e, ainda, 

professores capazes de “promover o aprofundamento de estudo das ciências e da tecnologia, 

no contexto histórico das áreas de códigos e linguagens, sociedade e cultura, buscando, 

metodicamente, a construção do conhecimento, por intermédio da livre discussão do ensino, 

da pesquisa de cunho didático e da extensão” (p. 41) (destaque nosso). No item “Política 

institucional para o ensino na graduação”, também é colocado que um dos princípios da 

instituição seria a “ampliação/no aperfeiçoamento de recursos/ferramentas tecnológicos 

para a implementação de metodologias ativas em todos os componentes curriculares” (p. 26) 

(destaque nosso).  

Ademais, nos objetivos gerais do curso, as tecnologias são citadas diversas vezes. Os 

exemplos identificados foram: “Sendo assim, deve ser capaz de refletir teoricamente sobre a 

linguagem, de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação profissional 

como um processo contínuo, autônomo e permanente”; “incentivar o manuseio de 
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tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, as vivências de utilização 

de estratégias e materiais de apoio inovadores nas escolas de Educação Básica, garantindo, 

com qualidade e quantidade, recursos pedagógicos como biblioteca, laboratórios, videoteca, 

entre outros, além de recursos de tecnologias da informação e da comunicação”; 

“Empreender estratégias para a inovação das práticas pedagógicas, seja por meio de propostas 

de metodologias mais reflexivas, seja por meio do uso de ferramentas tecnológicas no 

ensino de línguas” e “atitude investigativa que favoreça o processo contínuo de construção do 

conhecimento na área e utilização de novas tecnologias” (p. 37) (destaque nosso). 

 Desse modo, no PPC da universidade, averiguamos referências às tecnologias, de 

forma abundante. Além disso, analisando as fichas das disciplinas que constam na matriz 

curricular, deparamo-nos com algumas que apresentam as tecnologias.  

 

4.1.3 Olhares sobre a UFMG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

 

 Na Universidade Federal de Minas Gerais encontramos uma grande quantidade de 

menções. O PPC do curso de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais inicia-se 

descrevendo as informações básicas do curso, que é semestral, com 8 períodos. Em uma das 

primeiras seções do documento, os conhecimentos tecnológicos são enfatizados, na seção 

“Perfil Institucional, Missão e Breve Histórico”, em que é ressaltada “a difusão da cultura e na 

criação filosófica, artística e tecnológica” (p. 5) e como missão “Gerar e difundir 

conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais, destacando-se como instituição de 

referência na formação de indivíduos críticos e éticos” (p. 5) (destaque nosso).  

 Na seção “objetivos específicos”, a instituição explora o compromisso com “ações de 

ensino da língua e da literatura de sua habilitação, de modo qualificado e ajustado ao 

dinamismo das realidades econômica, social e tecnológica do país”  (p. 17) e  adverte que “A 

formação desses profissionais da educação precisa estar em harmonia com os avanços 

tecnológicos e educacionais para a construção, no Brasil, de uma escola compatível com as 

tendências e demandas do século XXI” (p. 17) (destaque nosso).  

 Ademais, no “Perfil do egresso”, é dito que a universidade visa à formação do 

profissional “capaz de refletir teoricamente sobre a linguagem, de fazer uso de novas 

tecnologias e de compreender sua formação profissional como processo contínuo, autônomo 

e permanente” (p. 18) (destaque nosso). 

 Já, na seção “estrutura curricular”, evidencia-se para a inserção delas “No âmbito 

social é imprescindível considerar tanto as desigualdades e assimetrias sócio-econômicas 
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quanto à inserção de novas tecnologias ao ambiente pedagógico que impõem novas formas 

de conhecer e novos padrões de complexidade” (p. 24) (destaque nosso). 

 Desse modo, identificamos no PPC da universidade, menções às tecnologias, de forma 

notável, tendo em vista que encontramos as TDIC em algumas seções do documento. Além 

das fichas de disciplinas que também apresentam as tecnologias, como desenvolveremos 

posteriormente.  

  

4.1.4 Olhares sobre a UFSJ - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI 

 

Na Universidade Federal de São João Del-Rei encontramos uma quantidade de 

menções mediana. Já no início do PPC do curso de Letras da Universidade Federal de São 

João Del-Rei (UFSJ), na seção “3.3. Competências e Habilidades” identificamos alguns 

aspectos que fomentam as tecnologias digitais na formação dos futuros docentes. Nesse item é 

ressaltada a importância de conhecer e entender as relações entre o ensino e as tecnologias, 

como enfatizado no documento: “conhecimento das novas tecnologias e formas de 

letramento, considerando-as em seus suportes, gêneros e modalidades de uso da 

linguagem” (destaque nosso).  

Ainda, na seção “3.4. Perfil Profissional do Egresso” aspira-se que o futuro docente 

consiga “relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 

comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem”, o que também nos leva a crer que 

há uma preocupação em alocar as TDIC na formação do licenciando.  

Na seção sobre a organização curricular, vemos uma estruturação distinta das outras 

universidades analisadas diferente. O curso de 8 semestre é dividido em 3 núcleos, com 

diferentes eixos temáticos de formação. O primeiro núcleo é considerado “básico”, que 

sistematiza os fundamentos e os conhecimentos da língua e da literatura, sendo contemplado 

no primeiro, segundo e terceiro semestres letivos. Já no núcleo 2, considerado de 

aprofundamentos e conteúdos específicos, no quarto, quinto, sexto, sétimo e oitavo semestres 

letivos, deparamo-nos com menções às tecnologias contempladas, pois, nos módulos 

previstos, a linguagem deve ser possibilitada juntamente com as “novas tecnologias de 

informação e comunicação”. Essas também são trazidas como novas demandas da sala de 

aula e que originam novos processos de comunicação. Por fim, no núcleo 3, são contempladas 

as atividades complementares dos estudantes, que serão escolhidas pelo licenciando, ou seja, 
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além das disciplinas ofertadas pelo curso. Desse modo, cada discente terá e desenvolverá 

atividades distintas, tendo em vista as múltiplas possibilidades e a autonomia de cada um.  

 Desse modo, também encontramos no PPC da universidade, referências às 

tecnologias, de forma mediana, tendo em vista que identificamos 3 menções.  

 

4.1.5 Olhares sobre a UFTM - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO 

MINEIRO 

 

Na Universidade Federal do Triângulo Mineiro encontramos uma grande quantidade 

de menções. O PPC do curso de Letras da UFTM inicia-se com a identificação do curso, 

demonstrando que possui uma duração de quatro anos e oito semestres. No discurso 

institucional da universidade, encontramos as tecnologias em algumas seções. No item 

“fundamentos teórico metodológicos”, é enfatizado que “O Curso de Licenciatura em Letras – 

Português e Inglês busca contribuir para o atendimento de necessidades educativas e 

tecnológicas da sociedade segundo as diretrizes curriculares para a formação de professores 

para a Educação Básica e para os cursos de Letras” (destaque nosso). 

Já, no objetivo geral, vemos as tecnologias sendo ressaltadas no trecho “Esse futuro 

professor também deve desenvolver a capacidade de refletir teoricamente sobre a linguagem, 

de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação profissional como 

processo contínuo, autônomo e permanente” (destaque nosso). Além disso, nos objetivos 

específicos, aborda-se que o professor deve ser capaz de “realizar autonomamente ações de 

ensino de linguagens e, em especial, ações de ensino da língua e das literaturas de sua 

habilitação, de modo qualificado e ajustado ao dinamismo das realidades econômica, social e 

tecnológica do Brasil” (destaque nosso). 

Na seção “organização didático-pedagógica”, há um item intitulado “Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) no processo de ensinoaprendizagem” que aborda a 

concepção do curso: 

 a UFTM compreende que as Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) têm causado nos processos de ensino-aprendizagem, 

dentro e fora da sala de aula, constantes e dinâmicas transformações. No que 

diz respeito à organização dos tempos e espaços da universidade, observa-se 

que as relações entre docentes, discentes e conhecimentos, das mais diversas 

áreas do saber, têm sido alteradas por práticas de ensino híbrido (blended 

learning), que mesclam estudos, discussões, interações e recursos 

tecnológicos e on-line com o ensino presencial em sala de aula. Portanto, 

este PPC ressalta a importância das TIC e prevê que os discentes e 
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docentes tenham acesso a diversas tecnologias e metodologias integradoras 

do ensino em todos os componentes curriculares (p. 68, destaque nosso). 

  

 Enfim, no PPC da universidade, também averiguamos referências às tecnologias. 

 

4.1.6 Olhares sobre a UFU – Universidade Federal De Uberlândia 

 

Ao analisarmos o PPC da UFU, observamos que a tecnologia apareceu como algo que 

é eloquente na sociedade, porém, ressaltada no documento de forma genérica, como em: 

“Sem ler um poema, um conto ou um romance, como expandir a mente para realizar um 

cálculo, criar argumentos e inovar na ciência e na tecnologia?” (p. 25, grifo nosso). Nesse 

trecho, não vemos uma preocupação com temáticas voltadas às tecnologias digitais, em 

específico. Analisando o documento, percebemos também ideias que combatiam a crescente 

tecnológica na educação, como enfatizado na seção “Princípios e Fundamentos”:  

Cientes da importância do mundo clássico na formação discente, cientes de 

que o mundo clássico antigo romano ainda tem muito a oferecer, ainda mais 

em tempos em que a tecnologia impõe sua sistemática às vezes 

massacrante para a formação do pensamento, os docentes da área de 

Clássicas do ILEEL disponibilizam ao discente estudos em três subáreas: a 

língua, a filologia e a literatura (p. 24, grifo nosso). 

         Assim, vê-se que encontramos mais de uma concepção das tecnologias digitais, 

apresentada institucionalmente. Contudo, mesmo com essas diferenças, identificamos que 

havia o objetivo de formar um professor de língua materna que pudesse trabalhar com as 

tecnologias digitais, como enfatizado na seção “Perfil do egresso”: “Lidar com os recursos 

tecnológicos aplicados ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa e suas literaturas e às 

práticas de pesquisa linguística e literária” (p. 29, destaque nosso). 

         Assim, verificamos que, embora os componentes obrigatórios não apresentassem 

nenhuma menção às tecnologias digitais em seus títulos, nos componentes optativos, 

encontramos uma disciplina teórica que possuía um olhar voltado para elas, intitulada 

“Linguagem e Tecnologia”, mesmo que dentro de um rol de 26 outras disciplinas.  

 Enfim, identificamos referências às tecnologias, de modo escasso, tendo em vista que 

identificamos poucas menções no discurso institucional.  

        

 

 



 

73 

 

4.1.7 Olhares sobre a UFV - UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

 

 Na Universidade Federal de Viçosa encontramos poucas menções. No projeto político 

pedagógico do curso da UFV não há menções às tecnologias digitais nas competências ou 

habilidades voltadas à formação do egresso. Entretanto, há uma seção que faz referências às 

TICs intitulada como “11. Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs no Processo 

Ensino Aprendizagem” (destaque nosso). Nesse tópico é ressaltada a estrutura disponível para 

utilização das TICs, ou seja, a rede sem fio para internet, computadores. 

Por fim, no discurso institucional da universidade, encontramos apenas uma menção à 

tecnologia no PPC, algo que nos faz refletir sobre a abordagem das TDIC no curso, tendo em 

vista que quase não são citadas na organização curricular da licenciatura. 

  

4.2 As tecnologias digitais nos PPC dos cursos de Letras do corpus 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) podem ser abordadas 

destacando-se sua crescente influência no campo da educação, especialmente no contexto da 

formação de professores (Mello, 2023) e, aqui, priorizamos os docentes de línguas. Assim, 

torna-se evidente um posicionamento das universidades, refletido em seu discurso 

institucional sobre essa temática.  

Como já indicado no capítulo anterior, trazemos a análise dos PCC dos cursos de 

Letras, agrupados em três conjuntos, de acordo com a quantidade de menções às tecnologias 

digitais, que identificamos.  

 

Grupo 1: UFU e UFV  

 

No Grupo 1, foram arroladas a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e a 

Universidade Federal de Viçosa (UFV). Outrossim, no Quadro 3, reproduzimos as menções 

que identificamos nos PPC delas: 

 

Quadro 3: menções a tecnologias, nos PPC da UFU e UFV 

UNIVERSIDADE PARTE DO PPC TRECHO, ANO E 

PÁGINA 
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UFU Introdução “Ainda mais em tempos 

em que a tecnologia
16

 

impõe sua sistemática às 

vezes massacrante para a 

formação do pensamento” 

(PPC, 2017, p. 24). 

 

 Perfil Do Egresso “Lidar com os recursos 

tecnológicos aplicados ao 

ensino-aprendizagem de 

língua portuguesa” (PPC, 

2017, p. 29). 

UFV Tecnologias De 

Informação E 

Comunicação – Tics No 

Processo Ensino 

Aprendizagem” 

Descrição da estrutura 

disponível para utilização 

das TICs, ou seja, a rede 

sem fio para internet, 

computadores. 

“Campus da UFV – Viçosa 

conta com laboratórios 

para o uso em ensino, 

pesquisa e extensão, todos 

equipados com 

computadores ligados à 

rede com acesso à internet, 

inclusive por meio de rede 

sem fio (wireless)”. (PPC, 

2013 P. 21)  

Fonte: Elaboração própria, com base nos PPC dos cursos de Letras da UFU e UFV.  

 

No contexto de tais universidades, a compreensão da tecnologia, como destacado por 

Buzato (2010), pode ser instrumental na concepção dos projetos político-pedagógicos. Como 

visto, no PPC da UFV, encontramos apenas um tópico, no documento, que faz referência ao 

digital, na seção intitulada “Tecnologias de informação e comunicação”, que descreve os 

aparatos tecnológicos que são disponibilizados no campus em que é desenvolvido o curso. Há 
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 Negritos nossos em toda a coluna. 
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uma preocupação apenas em divulgar os artefatos tecnológicos digitais presentes na 

universidade e disponibilizados aos professores em formação. Com isso, não identificamos 

informações que priorizem usos dos futuros docentes de TDIC atreladas às práticas 

pedagógicas e práticas em língua materna.  

Ao analisar o PPC da UFU, observa-se a mesma tendência de pouca menção à 

tecnologia. Essa ausência ou escassez de referências a tecnologias digitais, nesse PPC, pode 

sugerir uma lacuna da formação inicial. Tal cenário nos faz levantar questões sobre a 

adaptação dos currículos universitários às demandas contemporâneas e à BNCC, 

considerando a importância crescente das tecnologias digitais na sociedade e no campo 

educacional. A não menção a essas tecnologias, no PPC do curso de Letras para formação de 

professores de Língua Portuguesa, da UFU, pode indicar a necessidade de revisão e 

atualização dele para garantir uma formação mais alinhada às exigências e possibilidades do 

contexto atual, no qual a integração adequada de tecnologias digitais pode enriquecer e 

diversificar as práticas pedagógicas, promovendo uma educação mais inclusiva, dinâmica e 

eficaz (Carmo, 2018). 

Conforme ressaltado por Miranda  

 

(...) somente a existência de equipamentos que possibilitem o uso de 

tecnologias digitais e da internet wireless não garante que a prática 

pedagógica e as produções acadêmicas dos universitários sejam, 

efetivamente, modificadas e potencializadas, tampouco a preparação deles 

para um agir docente que exija compreensão delas em suas áreas de atuação 

(Miranda, 2016, p. 189). 

 

Desse modo, os PPC podem incorporar abordagens que integrem as tecnologias 

digitais, reconhecendo suas potencialidades ou mesmo limitações na promoção do ensino e no 

desenvolvimento da formação dos futuros professores de língua materna. Isso pode envolver a 

implementação de estratégias de ensino que combinam métodos tradicionais e inovadores 

para uma formação de professores crítica e reflexiva às diferentes tecnologias digitais 

disponíveis.   

Sales (2014) destaca a importância de os jovens dominarem as tecnologias digitais de 

forma crítica. Nesse contexto, os professores desempenham um papel fundamental como 

mediadores desse processo de ensino e aprendizagem. No entanto, para que essa mediação 

seja eficaz, é essencial que haja uma formação docente para o uso de tecnologias em sala de 

aula, é necessário que os professores estejam devidamente preparados e formados para 

compreender, utilizar e criticar essas tecnologias.  
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Essa preparação para o uso significativo das TDIC deve ocorrer desde a formação 

inicial dos docentes. Com essa aproximação entre ensino de língua materna e tecnologia 

digital, poderíamos, então, diminuir um panorama recorrente nas salas de aula das 

universidades brasileiras: os professores, muitas vezes, não se sentirem preparados para 

trabalhar com as TDIC. Essa situação pode gerar um cenário no qual até mesmo os alunos se 

tornam os especialistas em tecnologias nas salas de aula, subvertendo a hierarquia tradicional 

entre professor e aluno. No entanto, é importante destacar que a competência dos alunos no 

uso das tecnologias não deve ser vista como um problema em si. Embora os alunos possam 

ter habilidades básicas com algumas delas, frequentemente, ainda necessitam de mediação 

docente para realizar atividades críticas, mesmo em ambientes digitais (Braga, 2016). 

Destarte, apesar do avanço da tecnologia digital para as salas de aulas, ainda 

encontramos currículos da formação inicial que não enfatizam o trabalho com as TDIC 

institucionalmente, como nos apontam os PPC em questão, com esses futuros docentes, de 

modo que  

O avanço tecnológico não foi articulado com mudanças estruturais no 

processo de ensino, nas propostas curriculares e na formação dos professores 

universitários para a nova realidade educacional. Em muitos casos as IES 

iniciaram programas de capacitação para o uso dos equipamentos, mas as 

práticas pedagógicas permanecem as mesmas ou retrocederam (Kenski, 

2013, p. 70). 

 

Assim, como ressaltado pela autora, as instituições de ensino superior (IES) podem até 

desenvolver capacitações, mas não focalizam em adequar a estruturação curricular das 

licenciaturas ou modificar as práticas já existentes. Essa constatação ressalta a necessidade 

premente de repensar os modelos de formação inicial docente, a fim de integrar de forma 

eficaz as TDIC no ensino superior. Dessa forma, esta pesquisa se revela relevante ao destacar 

uma relação (ou não) entre os discursos institucionais e as práticas efetivas da sociedade em 

relação à incorporação das TDIC. 

Concluímos que, embora essas sejam instituições de ensino de renome e bem 

avaliadas pelo MEC, é evidente que ainda têm um caminho a percorrer no que diz respeito à 

integração efetiva das tecnologias digitais em seus projetos político-pedagógicos, conforme os 

dados analisados. Embora possam existir iniciativas isoladas de usos de tecnologias digitais, 

como a disponibilização de plataformas de ensino a distância ou a criação de recursos digitais, 

a abrangência e a profundidade dessas práticas ainda parecem limitadas, quando ainda não 

estão explícitas em documentos oficiais, como os PPC.  
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Nesse sentido, é imperativo que essas instituições reconheçam a importância da 

inovação tecnológica digital na educação do século XXI e adotem uma abordagem mais 

proativa na incorporação de tecnologias digitais em seus projetos pedagógicos, tendo em vista 

que o PPC demonstra o que se pretende desenvolver nos cursos. Assim sendo, essa adoção 

visa aprimorar a qualidade do ensino, promover a aprendizagem significativa e preparar os 

futuros docentes de língua materna para os desafios do mundo contemporâneo nas salas de 

aulas. 

 

GRUPO 2: UFSJ e UFJF  

 

 Doravante, serão analisadas as Universidades UFSJ e UFJF em suas menções às 

tecnologias, conforme Quadro 4. 

 

Quadro 4 - PPC - UFSJ e UFJF 

UNIVERSIDADE PARTE DO PPC TRECHO, ANO E 

PÁGINA 

UFSJ Competências E 

Habilidades  

“Conhecimento das novas 

tecnologias e formas de 

letramento, considerando-

as em seus suportes, 

gêneros e modalidades de 

uso da linguagem” (PPC, 

2020, p. 10). 

 

 Perfil Profissional Do 

Egresso  

“Relacionar a linguagem 

dos meios de comunicação 

à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, 

demonstrando domínio 

das tecnologias de 

informação e 

comunicação para o 

desenvolvimento da 

aprendizagem” (PPC, 

2020, p. 11). 

UFJF 

 

Perfil Do Licenciado Em 

Letras Pela UFJF 

O licenciado além de estar 

apto a desenvolver 

atividades pedagógicas, 

esse deve também ser capaz 

de “desenvolver materiais 



 

78 

 

didáticos que envolvam 

diferentes tecnologias.” 

Além disso, prevê o 

“domínio consistente do 

uso de novas tecnologias 

na prática profissional, 

visando metodologias de 

ensino” (PPC, 2020, p. 16)  

Fonte: Elaboração própria, com base nos PPC do grupo 

 

Conforme se pode observar no Quadro 4, na UFSJ, as tecnologias são expostas sem 

referências ao digital, na seção “Competências e habilidades”, ao abordar que um dos 

conhecimentos explorados são “novas tecnologias e formas de letramento”, isto é, podendo 

ser as TDIC ou não.  

Entretanto, na segunda referência averiguada no PPC, encontramos, na seção “Perfil 

do Egresso”, uma ênfase nas tecnologias como ressaltado em “Relacionar a linguagem dos 

meios de comunicação à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando 

domínio das tecnologias de informação e comunicação para o desenvolvimento da 

aprendizagem”. Desse modo, a universidade espera que o docente formado no curso consiga 

dominar as TDIC em relação ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem.  

Assim, vemos a instituição, de alguma maneira, engajada em auxiliar o professor a 

entender o papel dessas tecnologias, como ressaltado por De Oliveira e De Freitas (2017): 

 

É necessário compreender o lugar da tecnologia nas práticas dos professores, 

que deve transcender a ideia de recurso pedagógico e ser considerada uma 

condição de atuação profissional e de compreensão do papel do conhecimento 

que é cotidianamente gerado nas interações entre professores, alunos e 

tecnologia, compreendendo ainda que seu compartilhamento gera novos 

conhecimentos, e que o professor deve assegurar que o aluno se familiarize e 

vivencie o que circula no mundo real (De Oliveira; De Freitas, 2017, p. 77).  

 

 Sendo assim, faz se necessário aliar as tecnologias às práticas docentes e não apenas 

disponibilizá-las como recurso pedagógico. As TDIC não deveriam ser implementadas de 

qualquer forma; necessitamos de uma formação que realmente desperte no professor a 

consciência do papel delas no sistema educativo, acompanhando as mudanças da sociedade 

(Lévy, 2010). 
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No PPC da UFJF, conforme destacado no Quadro 4, encontramos uma menção às 

tecnologias na seção “Perfil do licenciado em Letras pela UFJF”. Nesse item, é ressaltado que 

o futuro docente deve ser “capaz de desenvolver materiais didáticos que envolvam diferentes 

tecnologias”. Nesse primeiro momento em que a tecnologia é mencionada pelo PPC, destaca-

se o desenvolvimento genérico de tecnologias, o que significa que não se restringe apenas ao 

digital. Isso porque as tecnologias não se limitam apenas a equipamentos e aparelhos (Kenski, 

2007). 

Ainda, no mesmo documento, há a ênfase no “domínio consistente do uso de novas 

tecnologias na prática profissional, visando metodologias de ensino”, o que também nos faz 

refletir sobre quais seriam tais “novas tecnologias”, podendo ser as digitais ou as inúmeras 

possibilidades tecnológicas do processo educativo, já que não encontramos referências ao 

mundo digital.   

Também, na mesma instituição, há uma segunda menção às tecnologias digitais. Na 

seção “Perfil do Egresso”, é ressaltado que o futuro docente deve “lidar com os recursos 

tecnológicos aplicados ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa”. Nessa referência, já 

conseguimos identificar uma preocupação distinta, ao visualizarmos a seção citada, pois, no 

“perfil do egresso”, é apresentado, no discurso institucional, o esperado do futuro docente 

com base na formação e na identidade composta pela capacitação na universidade.  

Desse modo, ao ressaltar a necessidade de desenvolver um docente que consiga “lidar” 

com recursos tecnológicos, notamos um olhar da universidade para as práticas pedagógicas 

aliadas às possibilidades tecnológicas, que podem ser digitais ou não, já que não há 

referências específicas, novamente. Segundo Ribeiro (2018), é importante que o professor 

pratique as tecnologias digitais de forma ativa e crítica para que, assim, seja letrado 

digitalmente, sendo necessária a focalização delas nos documentos institucionais, o que se 

percebe, ainda, com parcimônia, neste segundo grupo observado. 

 

GRUPO 3: UFTM, UFMG e UFLA 

 

Na sequência, serão analisadas as Universidades UFTM, UFMG e UFLA, a respeito 

de suas menções às tecnologias, a partir do Quadro 5. 
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Quadro 5: PPC UFTM, UFMG e UFLA. 

UNIVERSIDADE PARTE DO PPC TRECHO, ANO E 

PÁGINA 

UFTM 

 

Fundamentos Teórico 

Metodológicos 

“O Curso de Licenciatura 

em Letras – Português e 

Inglês busca contribuir para 

o atendimento de 

necessidades educativas e 

tecnológicas da 

sociedade…” (PPC, 2018, 

p. 30) 

 Objetivo Geral “Esse futuro professor 

também deve desenvolver a 

capacidade de refletir 

teoricamente sobre a 

linguagem, de fazer uso de 

novas tecnologias…” (PPC, 

2018, p. 37) 

 Objetivos Específicos  “Realizar autonomamente 

ações de ensino de 

linguagens e, em especial, 

ações de ensino da língua e 

das literaturas de sua 

habilitação, de modo 

qualificado e ajustado ao 

dinamismo das realidades 

econômica, social e 

tecnológica do Brasil” 

(PPC, 2018, p. 38) 

 Organização Didático-

Pedagógica  

“O curso de Letras –

Português e Inglês da 

UFTM compreende que as 

Tecnologias da 

Informação e da 

Comunicação (TIC) têm 

causado nos processos de 

ensino-aprendizagem, 

dentro e fora da sala de aula, 

constantes e dinâmicas 

transformações. No que diz 

respeito à organização dos 

tempos e espaços da 

universidade, observa-se 

que as relações entre 

docentes, discentes e 

conhecimentos, das mais 

diversas áreas do saber, têm 

sido alteradas por práticas 

de ensino híbrido (blended 
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learning), que mesclam 

estudos, discussões, 

interações e recursos 

tecnológicos e on-line com 

o ensino presencial em sala 

de aula.” (PPC, 2018, p. 68)  

UFMG 

 

Missão  “Gerar e difundir 

conhecimentos científicos, 

tecnológicos e culturais…” 

(PPC, 2018, p. 7) 

 Estrutura Curricular  “No âmbito social é 

imprescindível considerar 

tanto as desigualdades e 

assimetrias sócio-

econômicas quanto a 

inserção de novas 

tecnologias ao ambiente 

pedagógico que impõem 

novas formas de conhecer e 

novos padrões de 

complexidade” (PPC, 2018, 

p. 13) 

 Objetivos Específicos  

 

Desenvolver “ações de 

ensino da língua e da 

literatura de sua 

habilitação, de modo 

qualificado e ajustado ao 

dinamismo das realidades 

econômica, social e 

tecnológica do país” (PPC, 

2018, p. 21) 

 Perfil Do Egresso “O profissional de Letras 

deve ainda ser capaz de 

refletir teoricamente sobre 

a linguagem, de fazer uso 

de novas tecnologias e de 

compreender sua formação 

profissional como processo 

contínuo, autônomo e 

permanente” (PPC, 2018, 

p. 22) 

 Campos de atuação do 

profissional de letras 

“A formação desses 

profissionais da educação 

precisa estar em harmonia 

com os avanços 

tecnológicos e educacionais 

para a construção, no Brasil, 

de uma escola compatível 

com as tendências e 

demandas do século XXI” 
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(PPC, 2018, p. 25) 

UFLA Histórico “A Universidade possui 

uma ampla estrutura, 

formada por 23 

departamentos didático-

científicos, 162 

laboratórios setoriais, uma 

Biblioteca Central e um 

Centro de Educação a 

Distância que viabiliza e 

fomenta o uso de 

tecnologias inovadoras no 

processo de ensino-

aprendizagem, permitindo 

que os cursos/pró-reitorias 

possam utilizar todo um 

aparato tecnológico no 

processo de formação dos 

estudantes e nas atividades 

de formação docente” 

(PPC, 2018, p. 9) 

  “A UFLA é reconhecida 

pela geração de 

conhecimentos científicos 

e tecnológicos e pelo ensino 

de qualidade ofertado” 

(PPC, 2018, p. 9) 

 Perfil Institucional  “há uma preocupação 

precípua com a 

responsabilidade social e 

com a difusão de produções 

artístico-culturais e 

tecnológicas. Para 

consolidar as metas e as 

ações, a UFLA mantém 

cooperação acadêmica, 

científica, tecnológica e 

cultural com instituições 

nacionais” (PPC, 2018, p. 

12) 

 Missão Institucional   

 

“Manter e promover a 

excelência no ensino, na 

pesquisa e na extensão, 

produzindo e disseminando 

o conhecimento científico e 

tecnológico de alta 

qualidade na sociedade, 

contribuindo para formação 

do ser humano e 

profissional criativo, 
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competente, crítico 

reflexivo e comprometido 

com a ética para uma 

sociedade mais justa e 

democrática” (PPC, 2018, p. 

12) 

  “A UFLA compromete-se a 

formar cidadãos e 

profissionais qualificados, 

capazes de produzir e 

disseminar conhecimento 

científico, tecnológico e 

cultura de alta qualidade na 

sociedade (PPC, 2018, p. 

12)” 

 Objetivos da Instituição   

 

“Pesquisa: gerar 

conhecimento científico e 

tecnológico de alta 

qualidade e relevância; 

estimular e viabilizar a 

formação de grupos de 

pesquisa voltados para o 

desenvolvimento 

sustentável da sociedade, 

dentro dos mais elevados 

padrões éticos” (PPC, 

2018, p. 17) 

  “Extensão e Cultura: 

incrementar os processos de 

interação entre 

universidade, sociedade e 

mercado, com vistas a 

produzir e difundir o 

conhecimento científico e  

tecnológico gerado pela 

Academia” (PPC, 2018, p. 

17) 

 Concepção do Curso “Em um contexto de 

aceleradas 

transformações culturais, 

sociais e científicas do 

mundo contemporâneo, 

marcado pela 

avassaladora tendência 

das relações globais, um 

curso de Licenciatura 

deve primar pela 

formação de professores 

que pensem e ajam de 

forma solidária e 
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engajada socialmente, 

que apresentem um 

domínio básico de 

ferramentas 

tecnológicas capazes de 

redimensionar tanto a 

própria aprendizagem, 

quanto o ensino de 

línguas para o qual estão 

sendo habilitados” (PPC, 

2018, p. 27) 

 Política Institucional para 

o ensino na graduação  

 

“VI. na ampliação/no 

aperfeiçoamento de 

recursos/ferramentas 

tecnológicos para a 

implementação de 

metodologias ativas em 

todas os componentes 

curriculares” (PPC, 2018, p. 

31) 

 Objetivo Geral “Sendo assim, deve ser 

capaz de refletir 

teoricamente sobre a 

linguagem, de fazer uso de 

novas tecnologias e de 

compreender sua formação 

profissional como um 

processo contínuo, 

autônomo e permanente” 

(PPC, 2018, p. 37) 

 Objetivo Geral “Incentivar o manuseio de 

tecnologias da informação 

e da comunicação e de 

metodologias, as vivências 

de utilização de estratégias 

e materiais de apoio 

inovadores nas escolas de 

Educação Básica, 

garantindo, com qualidade 

e quantidade, recursos 

pedagógicos como 

biblioteca, laboratórios, 

videoteca, entre outros, 

além de recursos de 

tecnologias da 

informação e da 

comunicação” (PPC, 

2018, p. 38) 

  “Empreender estratégias 

para a inovação das práticas 
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pedagógicas, seja por meio 

de propostas de 

metodologias mais 

reflexivas, seja por meio do 

uso de ferramentas 

tecnológicas no ensino de 

línguas” (PPC, 2018, p. 41) 

  “atitude investigativa que 

favoreça o processo 

contínuo de construção do 

conhecimento na área e 

utilização de novas 

tecnologias” (PPC, 2018, p. 

44) 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Por fim, conforme Quadro 5, as universidades que demonstraram mais menções às 

tecnologias digitais, em seus PPC, foram UFTM, UFMG e UFLA. A primeira apresentou 

quatro referências no discurso institucional: a começar, na seção “Fundamentos teórico 

metodológicos”, é ressaltado que o curso “busca contribuir para o atendimento de 

necessidades educativas e tecnológicas da sociedade…”, assim sendo, avistamos a 

preocupação em adequar a formação do professor de língua materna às necessidades sociais, 

pois, como vivemos em uma sociedade imediatista e que busca pela rapidez das informações, 

as tecnologias promoveriam novas práticas pedagógicas, interfaces e linguagens (Freire, 

2009). 

 Nos objetivos do curso, encontramos na mesma instituição, o geral de “fazer uso de 

novas tecnologias” e, entre os específicos, o de reforçar que “as ações de ensino de 

linguagem” devem estar ajustadas à realidade tecnológica. Desse modo, percebemos uma 

possível preocupação em interligar a formação do professor de língua materna às realidades 

do cotidiano nas salas de aula, já que essa evolução tecnológica que vivenciamos, exige 

flexibilidade e criatividade para que possamos adequar os sistemas educativos às novas 

demandas sociais, inferindo na escola a missão “de desenvolver a inteligência como 

capacidade multiforme de adaptação às diferenças e às mudanças” (Perrenoud, 2000, p. 15). 

 Por último, na seção “organização didático-pedagógica, a instituição em questão 

enfatiza que “compreende que as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) têm 

causado nos processos de ensino-aprendizagem, dentro e fora da sala de aula, constantes e 

dinâmicas transformações”. Nessa perspectiva, traz informações do que é desenvolvido entre 
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docentes e discentes como formas de abarcar essas mudanças, como “ensino híbrido” e 

“recursos tecnológicos e on-line com o ensino presencial em sala de aula”.  

 Assim sendo, vemos que essa universidade apresenta um reconhecimento à 

importância das TDIC na formação dos professores de língua materna, ao enfatizá-las em 

diversos itens do discurso institucional e colocá-las como relevantes no processo de formação 

deles, abarcando as modificações sociais trazidas pela digitalização do mundo. Conforme 

Alves (2019), encontramos, na nova geração, sujeitos que não se encontram sem essa 

digitalização, o que poderia ser o caso dos futuros alunos desses professores em formação. 

 Já na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), encontramos quatro seções 

enfatizando as tecnologias na formação dos docentes. Primeiramente, na seção “missão”, é 

identificada a difusão de conhecimentos tecnológicos, entretanto, mais uma vez, ressaltamos 

que não podemos afirmar se referirem às digitais, pois o conceito é abrangente. Também, 

concebemos, nos objetivos específicos, menção generalizada novamente. Não há algo 

direcionado ao digital, ao abordar que as ações de ensino devem estar adequadas à realidade 

tecnológica e a formação dos professores deve estar em harmonia com os avanços 

tecnológicos e demandas sociais do século XXI. Nessas premissas ainda não conseguimos 

afirmar que as TDIC são enfatizadas, mas vemos a preocupação da universidade em formar 

professores de língua materna que estejam em harmonia com os avanços e mudanças sociais, 

o que poderia incluir as TDIC.  

Essa adequação entre a formação do professor na UFMG e as alterações sociais para 

acompanhar as TDIC se fazem necessárias para que essas sejam desenvolvidas. Conforme 

Castells (2003), essas tecnologias digitais não podem ser reduzidas apenas a ferramentas 

aplicáveis ou conhecimentos centralizados; precisam ser vistas como conhecimentos a serem 

construídos e processos a serem desenvolvidos.  

Ainda, nas seções “Perfil do egresso” e “Estrutura Curricular” do PPC em questão, as 

tecnologias são mencionadas. Na primeira, é dito que o professor graduado deve fazer uso de 

novas tecnologias e, na segunda, são enfatizadas as mudanças digitais devido à inserção delas. 

Dessa maneira, o discurso institucional passa a reconhecer a importância dessas na formação 

dos professores de língua materna.  

Por fim, a UFLA, em bases quantitativas, foi a universidade em que encontramos mais 

menções às tecnologias no PPC. Já na introdução do documento, na seção “histórico”, é 

descrita a estrutura da universidade e enfatiza-se que a instituição “viabiliza e fomenta o uso 

de tecnologias inovadoras no processo de ensino-aprendizagem”, sendo “reconhecida pela 
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geração de conhecimentos tecnológicos”. Assim, de antemão, vemos um olhar voltado às 

tecnologias pela instituição, embora, não podemos afirmar que estejam discorrendo sobre as 

TDIC, em específico.    

 Continuando, ainda nas seções que ressaltam os princípios da instituição, encontramos 

nos itens “perfil institucional”, “objetivos da instituição” e “missão institucional”, as 

tecnologias mais uma vez. Há a preocupação da universidade com as produções e 

cooperações tecnológicas, além da disseminação de conhecimentos científicos e tecnológicos. 

Todavia, vemos as tecnologias sendo referenciadas apenas como conhecimentos, o que pode 

acarretar em diversas interpretações do conceito. 

 Ademais, a seção “Concepção do curso” retrata que o curso prima por profissionais 

que tenham “domínio básico de ferramentas tecnológicas”, evidenciando a relevância delas no 

processo de ensino e aprendizagem. A universidade enfatiza a importância da tecnologia, 

como também é visto na seção “Política institucional para o ensino na graduação”, a qual 

ressalta, novamente, o aperfeiçoamento das ferramentas. 

 Essas tecnologias ainda são evidenciadas na seção “Objetivo Geral”, em que as 

identificamos citadas por diversas vezes, mas, majoritariamente, no mesmo viés de não 

especificar quais elas seriam. Todavia, em um dos objetivos gerais, as TDIC são ressaltadas 

ao explorarem que, no curso, deve haver o incentivo ao “manuseio de tecnologias da 

informação e da comunicação”. Assim, vemos uma elevada preocupação da UFLA, 

focalizando as tecnologias, mesmo que amplamente, na formação dos professores. O PPC 

traz, em muitas seções, essas sendo destacadas, porém, ainda de forma não específica, 

podendo ser as mais diversas e não só as digitais.  

Em suma, as instituições desse terceiro grupo adotam uma abordagem que pode ser 

considerada mais proativa, por abarcarem desde a implementação de plataformas com o uso 

de diferentes tecnologias até o desenvolvimento de recursos educacionais digitais interativos, 

a promoção de práticas pedagógicas colaborativas e inclusivas mediadas pela tecnologia. No 

entanto, é essencial ponderar sobre como esses discursos institucionais são incorporados na 

prática dessas universidades, bem como a necessidade de uma constante atualização e 

adaptação de seus projetos político-pedagógicos para oferecer uma educação de excelência 

que não só problematize às demandas do mundo contemporâneo, mas forme criticamente os 

futuros docentes. 

 Adicionalmente, considerando os três grupos analisados, observa-se que, cada 

instituição, em seu PPC, aborda e enfatiza as tecnologias digitais de maneiras semelhantes ou 
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distintas, o que suscita uma compreensão mais profunda sobre o que está sendo recomendado 

para uso das TDIC e o que pode ocorrer na prática dos respectivos cursos.  

Ademais, a ausência ou a parcimônia de menções às tecnologias digitais denotam uma 

variação no contexto acadêmico contemporâneo de formação de professores de língua 

materna em Minas Gerais. No início desta análise, concentramo-nos nas instituições que não 

ostentam significativa ênfase ao digital em seus documentos. Depois, foram abordadas e 

identificadas as instituições que parcialmente davam destaque ao digital em seus PPC e, por 

fim, analisamos as universidades que muito se apropriam das tecnologias digitais em dizeres. 

Apesar disso, ponderamos que a quantidade não poderia ser interpretada como uma visão 

apropriada e reflexiva na formação docente. Esse fato, nos fez considerar uma análise mais 

específica, considerando como se davam essas abordagens de tecnologias digitais pelas 

universidades. Assim, percebemos que, independentemente da quantidade, na análise de 

dados, emergiram três tópicos ou categorias, os quais representam as visões de tecnologias 

para as instituições:  

 

(A) Tecnologias digitais como integração de ferramentas de aprendizagem;  

(B) Tecnologias digitais na produção textual e literária e 

(C) Tecnologias digitais para pensamentos críticos reflexivos. 

 

A identificação dessas três concepções reflete uma abordagem abrangente e 

multifacetada para compreender o papel das tecnologias digitais nos cursos de Letras 

analisados. A categoria (A) permite notar como as instituições estão incorporando ativamente 

tecnologias digitais no processo educacional, identificando quais ferramentas específicas são 

recomendadas. A categoria (B) aponta para como as instituições interpretam a influência das 

tecnologias digitais em práticas de escrita e de leitura, por exemplo, na produção literária. Já a 

categoria (C) revela como as tecnologias digitais estão sendo prescritas para promover o 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo entre os professores em formação, 

podendo estimular discussões críticas. Essas três categorias juntas oferecem uma visão 

holística das diferentes recomendações e interpretações para uso de tecnologias digitais nos 

cursos de Letras, desde sua integração no processo educacional até seu impacto na prática 

textual e no desenvolvimento de habilidades críticas entre os alunos. 

Analisando as universidades do corpus, nota-se que a UFU e a UFV foram as 

instituições que menos trouxeram abrangência de tipos de menções às tecnologias digitais 
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comparativamente às outras instituições. Por um lado, isso pode indicar uma abordagem 

menos proeminente ou menos explorada desse elemento nos cursos de Letras para formação 

de professores de Língua Portuguesa dessas universidades. Nesse sentido, a UFU abrangeu 

apenas a categoria (A), isto é, compreendemos que, em seu discurso institucional, prevaleceu 

a concepção de tecnologia digital de modo genérico no ensino. 

Em outras percepções, foi notável que tanto a UFSJ quanto a UFJF demonstram outros 

tipos de integração das tecnologias digitais a seus projetos político-pedagógicos. Ambas as 

instituições, de acordo com seus respectivos PPC, dizem terem investido em iniciativas que 

visam aproveitar os benefícios das tecnologias digitais para enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem. Seja como for, identificamos nelas mais de uma concepção de tecnologias 

digitais. Entendemos que o discurso institucional ora aponta para (A) tecnologias digitais no 

ensino, ora para (B), tecnologias digitais na produção literária.  

Ao analisar as menções da UFSJ sobre suportes e modalidades de uso, por exemplo, 

observamos (A) e, no que diz respeito ao tratamento de processos pedagógicos, identificamos 

(B). Já na UFJF, a menção a materiais didáticos com tecnologias, por exemplo, permitiu que 

classificássemos o discurso institucional em (A), devido à sua relevância direta para os 

objetivos educacionais e pedagógicos dos cursos de Letras. Assim, nota-se foco no ensino e 

aprendizado da língua materna, reconhecendo o papel das tecnologias digitais na criação de 

experiências de aprendizado mais dinâmicas e envolventes para os estudantes. Ao passo que o 

domínio de tecnologias no ensino nos fez também indicar (B), quando a UFJF reconhece a 

importância de acompanhar as transformações no cenário literário e textual contemporâneo, 

em que as tecnologias digitais desempenham um papel significativo na produção, distribuição 

e recepção de textos.  

Ademais, pode-se inferir que a disponibilização de plataformas de ensino a distância e 

a criação de recursos educacionais utilizando tecnologias têm demonstrado uma abertura 

dessas universidades para algum tipo de inovação tecnológica no ensino de línguas. No 

entanto, ainda há espaço para aprimoramento e expansão dessas práticas, garantindo que as 

tecnologias digitais sejam utilizadas de maneira eficaz e inclusiva, promovendo uma educação 

de qualidade. 

Por sua vez, a UFTM, a UFMG e a UFLA destacaram-se como universidades que 

incorporam amplamente tecnologias digitais em seus projetos político-pedagógicos, revelando 

ainda mais concepções sobre tecnologias digitais. Essas universidades demonstram 

recomendar a integração de tecnologias digitais nos cursos de Letras, reconhecendo a 
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importância de utilizar ferramentas digitais para enriquecer e aprimorar o processo de ensino e 

aprendizado da língua materna (A); demonstrando uma compreensão das mudanças no 

cenário literário e textual contemporâneo, em que as tecnologias digitais desempenham um 

papel central na criação, disseminação e análise de textos literários (B) e, por fim, 

estimulando a reflexão crítica e o pensamento analítico entre os estudantes, preparando-os 

para enfrentar os desafios intelectuais e sociais do mundo contemporâneo (C). Ao evidenciar 

essas três formas de conceber as tecnologias digitais, a UFTM, a UFMG e a UFLA parecem 

estar mais alinhadas a uma formação de profissionais de Letras, em língua materna, para os 

desafios do mundo digital. 

A análise de dados nos permitiu examinar as percepções e abordagens (ou não) das 

universidades em relação às TDIC, conforme delineado na construção do Quadro 6, o qual foi 

organizado nas 3 categorias distintas, fornecendo uma visão abrangente das diferentes 

perspectivas adotadas pelas instituições em seus programas de formação de professores:  

 

Quadro 6 – Concepções de tecnologias digitais nas universidades nos Planos de Cursos 

Universidades (A) 

Tecnologias 

digitais no 

Ensino de 

Língua Materna 

(B) 

Tecnologias 

digitais na 

produção 

textual e 

literária 

 

(C) 

Tecnologias 

digitais para 

pensamentos 

críticos 

reflexivos 

 

UFJF √ √ ∅ 

UFLA √ √ √ 

UFMG √ √ √ 

UFSJ √ √ ∅ 

UFTM √ √ √ 

UFU √ ∅ ∅ 

UFV √ ∅ ∅ 

  Fonte: Elaboração própria 
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O Quadro 6 nos mostra oscilação na concepção de tecnologias
17

 e/ou de tecnologias 

digitais para as instituições de nosso corpus. Reiteramos que a análise dos dados obtidos foi 

interpretativa, isto é, podem ocorrer compreensões distintas acerca do que é exposto nos PPC.  

Neste outro momento de análise, percebemos ainda que algumas instituições 

entrelaçam as tecnologias em seus princípios básicos; em outras, as tecnologias são 

marginalizadas ou até mesmo apagadas do discurso institucional, o que também tem sentidos. 

Essa observação sugeriu a necessidade de uma análise mais aprofundada para compreender as 

razões por trás desse fenômeno e identificar possíveis oportunidades para aprimorar e integrar 

estratégias mais eficazes de uso de tecnologias digitais nos currículos dessas instituições. 

Refletimos, assim, que há uma variedade de abordagens adotadas por diferentes 

universidades, desde aquelas que incorporam amplamente as tecnologias digitais em seus 

currículos até aquelas que as abordam de forma mais marginalizada. 

Além disso, este trabalho reconhece a importância de uma análise qualitativa para 

compreender não apenas a presença das tecnologias digitais nos documentos institucionais, 

mas também os significados subjacentes a essas menções, ou seja, sobre como as instituições 

percebem e valorizam (ou não) o papel das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de 

língua materna, bem como suas posições em relação ao desenvolvimento crítico e reflexivo 

dos professores em formação. 

Isto é, como nossa pesquisa não é meramente um levantamento quantitativo, depois de 

delinearmos as menções às tecnologias nos PPC e formular algumas reflexões, detivemo-nos 

em uma análise qualitativa dos significados dessas menções de modo a compreender como as 

instituições incorporavam as TDIC em suas recomendações. Desse modo, achamos pertinente 

nos focarmos nos objetos que orientam a prática, que são as fichas de disciplinas. 

 

 

 

 

 

                                                 
17

 O termo tecnologia “engloba a totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar 

em todas as épocas, suas formas de uso, suas aplicações” (Kenski, 2007, p. 23). Assim, as tecnologias 

sobressaltadas nos PPC podem ser inúmeras, tendo em vista que, com o tempo, foram desenvolvidos artifícios 

como, lápis, quadros e cadernos, etc.   
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5 AS TDICS NAS RECOMENDAÇÕES INSTITUCIONAIS: ENTENDIMENTOS SOB 

A PERSPECTIVA DOS MODELOS DE LETRAMENTO AUTÔNOMO E 

IDEOLÓGICO NAS FICHAS DAS DISCIPLINAS DE LETRAS 

 

No tocante aos cursos de Letras de nosso corpus, selecionamos além dos seus PPC, as 

fichas das disciplinas deles para identificar e analisar qual seria a posição das instituições. O 

apêndice 2 apresenta todas as disciplinas em que foram averiguadas menções às TDIC. Isso 

porque acreditamos que esse direcionamento institucional poderia ser percebido como uma 

resposta às demandas da sociedade contemporânea por uma educação mais conectada e 

adaptada às novas tecnologias (Torres, 2014).  

Para isso, foram compilados dados provenientes desse outro tipo de documento 

institucional relacionado à integração de tecnologias digitais no contexto educacional dessas 

instituições. O objetivo foi examinar como essas universidades têm abordado TDIC, analisar a 

quantidade de menções e o enfoque dado a cada uma das abordagens, buscando identificar 

tendências em relação ao uso delas. Primeiramente, apresentaremos as disciplinas que foram 

contempladas com menções às tecnologias digitais.  

Assim, investigamos as fichas dos componentes curriculares ofertados nas instituições 

selecionadas para esta pesquisa. Na UFJF, no primeiro período, temos 6 disciplinas: 

“Linguística I”, “Estudos Literários I”, “Estudos Fundamentais de Literatura Grega”, 

“Gramática do Português: Estudos Tradicionais e Normativos”, “Língua Estrangeira Moderna 

I” e “Estudos da Tradução I”. Nas fichas consolidadas no PPC não encontramos nenhuma 

menção ao ensino atrelado às tecnologias digitais, não há concepções, ementas ou programas 

voltados para a utilização destas. 

No segundo período há 5 disciplinas: “Linguística II”, “Estudos Literários II”, “Latim 

I”, “Prática de Gêneros Acadêmicos” e “Língua Estrangeira Moderna II”. Nesse semestre 

também não encontramos nenhuma ficha que contivesse informações sobre o TDIC. 

Ainda, nos dois semestres posteriores, há 12 disciplinas previstas, no total: 

“Linguística III”, “Teoria da Literatura”, “Latim II”, “Saberes Escolares da LP”, “Prática 

Escolar Associada”, “Língua Estrangeira III”, “Fonética e Fonologia, “Morfossintaxe”, 

“Estudos Fundamentais de Literatura Latina”, “Ensino de Português: Reflexões Teórico-

pedagógicas”, “Gramática do Português: Estudos Tradicionais e Normativos”, “Oficina” e 

“Oficina”. As disciplinas de oficinas são constatadas em diversos semestres, sendo escolhidas 
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pelos discentes de acordo com suas preferências. Assim analisamos as opções que são 

previstas no PPC.  

Dentre elas, não encontramos nenhuma disciplina, nesses dois semestres, que 

menciona as tecnologias digitais em suas ementas ou programas. Porém, no componente 

curricular “oficina”, que é escolhido pelo estudante, nota-se um PPC composto com 32 

opções para o discente. Decidimos chamá-las de optativas, tendo em vista que o discente irá 

optar por qual cursará.  

Dessas 32 possibilidades, em uma foi constatada a presença das tecnologias digitais, 

na disciplina intitulada “Oficina de Estudos Linguísticos: Tecnologia Linguística”. Nela é 

enfatizada, na ementa, “prática de tratamento computacional de língua natural” e constituição 

de recursos linguísticos-computacionais. Todavia, o programa não é definido, sendo exposto 

como “conteúdo programático variável”, assim como a bibliografia. Sendo assim, 

concebemos que o docente tem autonomia para desenvolver com os estudantes as tecnologias, 

pois o componente curricular possui a prioridade de explorar a tecnologia, como ressaltado no 

título e na ementa.  

Desse modo, em 32 componentes optativos, o estudante possui apenas uma disciplina, 

com indicação explícita, que pode desenvolver, em seu conteúdo programático, as tecnologias 

digitais. Assim, é ínfima a quantidade de disciplinas que menciona as tecnologias em 

comparação com a quantidade ofertada.  

Continuando, no quinto e sexto períodos são previstas 11 disciplinas, ao todo: 

“Semântica”, “Pragmática”, “Literatura Portuguesa”, “Processo de Ensino/Aprendizagem”, 

“Estado, Sociedade e Educação, “Disciplina Eletiva Específica da Habilitação em Português”, 

“Estudos Comparados de Literaturas Africanas em LP”, “Literatura Brasileira”, “Políticas 

Públicas e Gestão do Espaço Escolar”, “Prática Escolar Associada” e “Metodologia do Ensino 

da LP”. Nesses dois períodos também não encontramos nenhuma informação, nas fichas, de 

tecnologias digitais.  

Nos últimos períodos são previstas 18 disciplinas. São elas: “Disciplina Eletiva 

Específica da Habilitação em Português”, “Ensino de Literaturas Lusófonas”, “Leitura 

Aplicada de Textos Literários”, “Questões Filosóficas Aplicadas à Educação”, “Oficina”, 

“Oficina”, “Disciplina Eletiva Específica da Habilitação em Português”, “Disciplina Eletiva 

Específica da Habilitação em Português”, “Libras e Educação de no de LP”, “Estágio 

Supervisionado I – Ensino de LP”, “Disciplina Eletiva Específica da Habilitação em 

Português”, “Oficina”, “Reflexões sobre a atuação no Espaço Escolar II – Ensino de LP” e 
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“Estágio Supervisionado II – Ensino da LP”. Nelas também não constatamos nenhuma 

disciplina que fizesse referências a conteúdos voltados às tecnologias digitais.  

Logo, percebemos, que no curso da UFJF, o discurso institucional recomenda 

conteúdos relacionados às TDIC em 1 disciplina, isto é, aproximadamente, 1,2% das 

disciplinas abarcam as tecnologias digitais em suas fichas, já que encontramos 84 disciplinas 

no fluxograma da universidade.   

Na análise das fichas da UFLA, no primeiro período da organização curricular do 

curso, encontramos uma disciplina que desenvolve como “Introdução a EAD”. Encontramos 

referências a ferramentas ligadas às TDIC, na ementa, na qual consta que “Introdução do/a 

estudante ao curso superior que inicia e à sistemática e meios e recursos de educação a 

distância que serão usados nele: o ambiente virtual de aprendizagem (pelo computador 

ligado à internet) e suas ferramentas de comunicação e de envio e organização de trabalhos 

em documentos textuais e multimidiáticos.” (p.1) (destaque nosso). No conteúdo 

programático também são mencionadas diversas tecnologias digitais como: “Unidade 1- O 

ambiente virtual, as Tecnologias e a aprendizagem. 1.1- O ambiente virtual de 

aprendizagem; 1.2- Ferramentas: Fórum, tarefa, chat, diário, questionário, glossário e wiki. 

Unidade 2- A educação a distância como modalidade educacional. Unidade 3- O estudante e 

a educação a distancia” (p. 2) (destaque nosso). 

Em seguida, encontramos disciplinas que atrelam às tecnologias digitais a sua 

organização. No quarto período, há uma intitulada “Práticas Pedagógicas com Tecnologias 

Digitais”, na qual, na ementa, é exposto que haverá o desenvolvimento do “Histórico da 

tecnologia na educação; Ampliação da prática pedagógica diante das possibilidades de 

interfaces online, recursos multimídia, aplicativos móveis, redes sociais e tecnologias 

emergentes; Ferramentas digitais; Objetos de aprendizagem; Diferentes abordagens e 

técnicas para utilização de recursos tecnológicos digitais na prática pedagógica. Mudança de 

papeis para professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem mediado pela 

tecnologia” (destaque nosso).  

Ademais, no conteúdo programático da mesma disciplina também há mais 

informações contempladas sobre o tema, como em “Unidade I -Histórico e tendências da 

aplicação de tecnologias à educação - Compreensão do uso das tecnologias digitais a partir 

do seu contexto histórico - Discussão sobre a prática pedagógica mediada pelas tecnologias 

digitais para o ensino-aprendizagem de línguas e as mudanças de papéis para professores e 

alunos neste contexto de ensino-aprendizagem. Unidade II - Tecnologia na Educação, 
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ferramentas digitais e a prática docente - Possibilidades para interagir com as ferramentas 

digitais durante o processo de formação docente - Experiências de práticas pedagógicas com 

as ferramentas digitais. Unidade III - Articulação sobre a funcionalidade dos objetos de 

aprendizagem e suas funções em benefício da prática docente e o ensino de língua portuguesa. 

- Avaliação dos diversos gêneros digitais, com o foco principalmente em infográficos e 

pôsteres digitais. Unidade IV - Diferentes abordagens para inserção das tecnologias na 

educação - Diferenciação entre o ensino tradicional e a proposta de ensino das metodologias 

ativas. - Teorias da aprendizagem e suas aplicações nas tecnologias digitais” (destaque 

nosso). 

No quinto módulo, identificamos mais uma disciplina referente às tecnologias 

intitulada “Metodologia e Prática de Ensino de Língua Portuguesa”, em que, na ementa, é 

exposto o item “Utilização de ferramentas tecnológicas no ensino de Língua Portuguesa” e, 

no conteúdo programático, o mesmo se repete: “8- Utilização de ferramentas tecnológicas 

no ensino de Língua Portuguesa” (destaque nosso).  

No sexto módulo, na disciplina “Metodologia e Prática de Ensino de Língua 

Portuguesa II”, identificamos também as tecnologias sendo mencionadas. Na ementa, 

indicam-se “Práticas de Letramentos mediadas por tecnologias digitais” (destaque nosso) e, 

no conteúdo programático, “Tecnologias digitais e mediação pedagógica” (destaque nosso). 

Por fim, nas disciplinas chamadas de eletivas que, outras universidades nomeiam 

como optativas, encontramos a “Tópicos em Língua Portuguesa I”, em que, na ementa, é 

trazido o tópico “Reflexão sobre o impacto das novas tecnologias na natureza da linguagem 

e das práticas de produção e recepção de textos” (destaque nosso).  

Assim, encontramos, na UFLA, 5 disciplinas que constam menções às tecnologias 

digitais em suas fichas, em uma gama de 68 componentes curriculares analisados, 

encontramos então, aproximadamente, 7,3% de menções às TDIC nas disciplinas previstas no 

curso. 

 Já, nas fichas das disciplinas do curso da UFMG, encontramos apenas uma com 

menção às tecnologias, a intitulada “Recursos tecnológicos aplicados ao ensino”. Nela, em 

sua ementa é ressaltado o “papel das tecnologias na educação e seus usos no ensino de 

línguas. Informática como ferramenta de apoio à Aprendizagem. Softwares educacionais 

livres e softwares utilizados no ensino de línguas. Metodologias específicas para uso de 

recursos tecnológicos na sala de aula” (destaque nosso). 
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 Desse modo, numa gama de 43 disciplinas obrigatórias e 124 disciplinas optativas, 

apenas em um componente curricular identificamos referências às TDIC. Assim, temos uma 

média 2,3% de disciplinas obrigatórias mencionando as tecnologias, já que há apenas uma em 

43 componentes curriculares, 0% de disciplinas optativas referenciando as tecnologias, então, 

no geral do curso, encontramos apenas 0,59% de componentes curriculares na licenciatura 

com menções ao universo digital. 

Nas fichas das disciplinas da UFSJ, no primeiro período, constatamos 5 disciplinas: 

“Introdução à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)”, “Língua Portuguesa para Fins 

Específicos: Gêneros Acadêmicos”, “Fundamentos da Linguística”, “Gêneros Literários” e 

“Gestão e Cotidiano Escolar”. Nelas encontramos uma disciplina que inclui as tecnologias 

digitais, a saber, “Gêneros literários”. Em sua ementa é previsto o desenvolvimento de 

conhecimentos relacionados às “novas tecnologias de informação e o surgimento de novos 

gêneros literários”, além da “hibridização dos gêneros na história da literatura”, o que pode 

incluir tecnologias digitais (destaque nosso).  

No segundo semestre letivo também encontramos 5 disciplinas previstas: “Língua 

Portuguesa para Fins Específicos: Análise e produção de texto argumentativo”, “Noções de 

Fonética e Fonologia”, “Estudos do Léxico”, “Teoria da Narrativa” e “Teorias Linguísticas: 

Linguísticas Estruturais”. Nas fichas desses componentes curriculares não foram encontradas 

seções que contemplassem tecnologias digitais.  

No terceiro período também encontramos 5 disciplinas: “Introdução aos estudos 

semânticos”, “Introdução à morfossintaxe”, “Teorias Linguísticas: Linguísticas não 

estruturais”, “Correntes críticas” e “Didática”. Nesse último semestre, que encerra o 1º núcleo 

do curso, não identificamos abordagem das tecnologias digitais relacionadas ao ensino de 

língua portuguesa, como visto apenas uma disciplina no núcleo dispõe da relação entre 

tecnologia e literatura.  

Ademais, investigarmos o 2   núcleo as disciplinas, que acontecem “em bloco”, como 

previsto no documento, ou seja, em uma disciplina desenvolvem-se conteúdos distintos. 

Desse modo, as disciplinas não são fixadas, podendo flexibilizar o currículo do discente, o 

licenciando possui autonomia na escolha dos blocos das disciplinas, o estudante consegue 

optar pelos componentes do bloco, entretanto sabemos que há a dependência também da 

oferta pela universidade.  

O fluxograma desse núcleo é dividido em módulos que contém disciplinas 

obrigatórias, disciplinas de “Estágios Curriculares Supervisionados de Português” (ECSp), 
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“Práticas Curriculares de português” PCp e “TCC”, além de módulos com disciplinas para a 

escolha do discente: “Estudos Linguísticos” (ELIN), “Estudos Literários” (ELIT) e Formação 

Pedagógica (FP). 

Desse modo, o estudante tem múltiplas possibilidades para selecionar o currículo que 

será cursado nos módulos previstos. Salientamos que esses não encontrarão, necessariamente, 

todas as opções de componentes curriculares nos semestres cursados. 

Nessas disciplinas ofertadas para escolha do estudante, no módulo 2 do curso, não 

encontramos nenhuma disciplina que contemplasse informações e conhecimentos sobre as 

tecnologias digitais. Já, nas disciplinas obrigatórias previstas nas Práticas Curriculares de 

português (PCp), que acontecem em blocos no módulo 2 também, encontramos três que 

fazem menção, no ementário, às tecnologias digitais. 

Assim, dentre as disciplinas que deverão ser cumpridas, apenas três trazem referências 

às tecnologias digitais, neste bloco. No componente curricular “O ensino da literatura”, há, na 

ementa, “O impacto das novas tecnologias de informação sobre o ensino de literatura”, o 

que evoca concepções das TDIC atreladas ao ensino de literatura. Além disso, na disciplina 

“As mídias e o ensino de língua portuguesa”, tem-se “Novas tecnologias e multiletramento 

no ensino de português”. Nos objetivos consta também “Elaborar material didático para a 

utilização das mídias no ensino-aprendizagem dos diferentes aspectos da língua portuguesa” 

e “Preparar oficinas de leitura e produção de texto tendo as tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) como objeto e recurso didático”. Nesse componente curricular, 

percebemos que há uma priorização das tecnologias digitais de forma substancial, ou seja, há 

uma ênfase no desenvolvimento dessas atreladas ao ensino de língua portuguesa. 

Para finalizar, a disciplina “Perspectivas didáticas para o ensino da leitura” cita, em 

sua ementa, a leitura, a multimodalidade e a leitura na internet, o que podemos considerar 

como indícios das tecnologias digitais relacionadas ao ensino da leitura. Assim, ressaltamos 

que contabilizamos essa disciplina que enfatiza as TDIC destinadas ao ensino de literatura. 

Enfim, encontramos, na UFSJ, quatro componentes curriculares que mencionam as 

TDIC, são eles: “Gêneros literários”, que expõe as TDIC na ementa; o componente curricular 

“O ensino da literatura”, que evoca concepções das tecnologias também na ementa; “As 

mídias e o ensino de língua portuguesa”, que contempla essas nos objetivos de forma 

considerável e a disciplina “Perspectivas didáticas para o ensino da leitura”, que traz 

elementos ligados à internet.  
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Logo, examinamos que no ementário da instituição, com 85 fichas de componentes 

curriculares, encontramos informações e conteúdos ligados às tecnologias digitais atreladas ao 

ensino de língua portuguesa em 4 disciplinas. Sendo assim, os dados concebidos são 

relevantes para pensarmos que, aproximadamente 4,7% das disciplinas previstas do curso de 

Letras da Universidade Federal de São João Del-Rei, desenvolvem informações das TDIC 

atreladas ao ensino da língua portuguesa. 

Ademais, analisando as fichas das disciplinas da UFTM, encontramos apenas uma 

abordando as tecnologias, no quarto período do curso, e voltada para o ensino de língua 

inglesa (linguística aplicada: ensino e aprendizagem de língua inglesa) e não para o ensino de 

língua portuguesa como buscamos. 

Já, nas disciplinas eletivas, encontramos três delas com referências às tecnologias. A 

primeira intitulada “Comunicação, educação e tecnologia” traz, na ementa, as “tecnologias 

digitais e cultura contemporânea. Análise de textos midiáticos. Mídia-educação”. Na 

segunda, intitulada “Ensino de línguas na perspectiva inclusiva” traz-se, na ementa, menção 

às “tecnologias assistivas, digitais e digitais assistivas”. E, por último, encontramos, na 

disciplina “Tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de línguas”, na 

ementa, a “Introdução aos estudos das novas práticas de letramentos na hipermídia. Estudo 

da relação entre linguagens e mídias. Características multimodais, multissemióticas e 

multimidiáticas dos textos contemporâneos e sua relação com diferentes práticas sociais 

oficiais e marginalizadas na contemporaneidade. Gêneros discursivos digitais” (destaque 

nosso). 

Assim, em um panorama de 50 disciplinas eletivas que podem ser ofertadas, 

identificamos apenas 3 disciplinas que contemplem as TDIC nas fichas dos componentes 

curriculares relativos ao português. Desse modo, apenas 6% do fluxograma das eletivas 

possui referências às TDIC. Ademais, no panorama dos componentes curriculares previstos, 

temos 48 disciplinas, com apenas 1 componente referenciando as TDIC, encontramos então 

apenas, aproximadamente, 2% fluxograma abarcando as tecnologias.  

Por fim, em um cenário geral do curso da UFTM, encontramos 3 disciplinas em 98 

componentes, percebemos que em média, apenas 3% das disciplinas no curso expõem 

informações sobre as TDIC em suas fichas, o que nos faz refletir sobre a formação desses 

docentes e as futuras práticas pedagógicas desses egressos. 

 Para nos aprofundarmos no discurso institucional de Letras: Português, da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), investigamos as fichas das disciplinas 
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obrigatórias e optativas, tendo em vista que nelas encontramos instruções individuais para 

cada disciplina ofertada no curso. Dessa forma, buscamos, então, identificar as possibilidades 

de uso das tecnologias digitais no discurso institucional dessa universidade. 

 No primeiro período do curso, são previstas 5 disciplinas obrigatórias, sendo elas: 

“Estudos da linguagem I”, “Escrita de gêneros acadêmicos”, “Teoria da literatura I”, 

“Literatura brasileira: prosa I” e “Estudos clássicos: latim I”. Na análise do conteúdo de suas 

fichas, não encontramos menção às tecnologias digitais em nenhuma seção (“Objetivos”, 

“Ementa”, “Programa” ou “Bibliografia”).  

No segundo período do curso, são previstas 6 disciplinas obrigatórias: “Estudos da 

linguagem II”, “Fonética e fonologia”, “Teoria da literatura II”, “Literatura brasileira - poesia 

I”, “Estudos clássicos: Latim II” e “PROINTER I - práticas em língua portuguesa”. Como 

constatado no primeiro semestre, no segundo período, não encontramos resultados diferentes, 

ou seja, também não identificamos ser previsto nenhum conhecimento sobre tecnologias 

digitais nas fichas.  

Continuando a perscrutar as fichas, o terceiro período do curso possui 6 disciplinas 

obrigatórias: “Análise do discurso”, “Morfologia”, “Literatura infantil e juvenil”, “Filologia 

românica: formação histórica das línguas românicas”, “Didática geral” e “PROINTER II - 

práticas em literatura”. Nesse período, por sua vez, encontramos algumas informações sobre 

tecnologias digitais em duas disciplinas.  

Primeiramente, na disciplina PROINTER II consta, no programa, o tópico “3. 

Atividades práticas sobre livro e a tela (o impresso e o digital)” (destaque nosso). Dessa 

maneira, encontramos um olhar voltado para a produção textual em diferentes suportes, 

podendo haver a utilização das tecnologias digitais. Ainda em “Didática Geral”, na ementa, é 

previsto “recursos didáticos, novas tecnologias e suas implicações no ensino” (destaque 

nosso) e, no programa, consta o tópico “3.6. A prática docente frente às novas tecnologias 

aplicadas no campo da educação: Novas tecnologias e ambientes educativos.” (destaque 

nosso). 

Adiante, no quarto período, encontramos 6 disciplinas obrigatórias: Componente 

curricular optativo de “Formação Geral”, “Linguística do Texto”, “Literatura Brasileira - 

Poesia II”, “Estudos Clássicos: Fundamentos Literários I”, “Política e Gestão da Educação” e 

“PROINTER III – Práticas em Língua Portuguesa”. Assim, ao analisarmos as fichas das 
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disciplinas obrigatórias
18

 desse semestre não houve, novamente, nenhuma informação sobre 

tecnologias digitais citadas em ementas, programas ou bibliografias.  

No quinto período do curso, averiguamos 6 disciplinas obrigatórias: Componente 

curricular optativo de “Licenciatura”, “Estudos Sintáticos”, “Literatura Portuguesa 

I”, “Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa”, “Psicologia da Educação”, “PROINTER 

IV - Práticas em Literatura”. Também, no período em questão, não encontramos nenhuma 

disciplina que abranja informações sobre as TDIC. 

Ainda, no sexto período, identificamos 7 disciplinas obrigatórias: “Sociolinguística”, 

“Semântica”, “Literatura Brasileira - Prosa II”, “Linguística e Ensino de Língua Portuguesa 

com ênfase em Ensino em Gramática”, “Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS I”, “Seminário 

Institucional das Licenciaturas – SEILIC” e Módulo I de “Trabalho de Conclusão de Curso” 

(TCC). Ao averiguarmos as possibilidades de menção às tecnologias digitais, novamente não 

identificamos nenhuma referência nas disciplinas.  

No sétimo período, encontramos 6 disciplinas obrigatórias: “Literaturas Africanas de 

Língua Portuguesa”, “Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa I”, “Estágio 

Supervisionado de Literatura I”, “Literatura Portuguesa II”, “Linguística e Ensino de Língua 

Portuguesa com ênfase em Leitura”, Módulo II de TCC. E, no oitavo período, identificamos 5 

disciplinas obrigatórias: Componente curricular optativo de “Formação Geral”, “Estágio 

Supervisionado de Língua Portuguesa II”, “Estágio Supervisionado de Literatura II”, “Teoria 

da Literatura III”, “Linguística e Ensino de Língua Portuguesa com ênfase em Escrita e 

Reescrita de Textos”.  

Nesses últimos semestres, é perceptível, uma priorização das regências aos discentes, 

que precisam acompanhar e desenvolver aulas em colégios para viver experiências do 

professorado. Ainda assim, nesses últimos semestres também não encontramos elementos que 

abarcassem as tecnologias digitais com estudantes de Letras da UFU.  

Enfim, ao analisarmos as disciplinas obrigatórias, do curso de Letras - Língua 

Portuguesa e suas literaturas da Universidade Federal de Uberlândia, constatamos que em um 

fluxograma com 47 disciplinas obrigatórias, apenas duas constavam informações explícitas 

das tecnologias digitais, o que evidencia uma baixa ênfase no discurso institucional. 

Já, no fluxograma dos 26 componentes curriculares optativos, que podem ser ofertados 

e escolhidos pelos estudantes, em geral, encontramos duas que abarcavam as tecnologias 
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digitais explicitamente, nas seções da ficha curricular: na disciplina “História das ideias 

linguísticas” é exposta a tecnologia no programa, tópico “8. Gramatização e novas 

tecnologias midiáticas” (destaque nosso), o que abre possibilidades para o docente 

desenvolver com os discentes a gramática atrelada às tecnologias digitais.  

Além disso, encontramos uma disciplina optativa que contempla as TDIC em todas as 

seções de sua ficha, a “Linguagem e Tecnologia”. Nesse componente curricular, observamos, 

em todas as seções, aspectos que abarcavam as tecnologias digitais. Seus objetivos já são 

focados em desenvolver, com estudante, diversas perspectivas sobre as tecnologias digitais, 

como “1. Desenvolver uma visão crítica da tecnologia”, “2. Compreender o funcionamento 

social da tecnologia” e “3. Conhecer modos de significação da tecnologia em diferentes 

práticas sociais” (destaque nosso). Ainda na ementa são abordadas as diversas relações que 

serão desenvolvidas ao longo da disciplina e, no programa, é contemplada a tecnologia em 

todos os tópicos previstos.  

Assim, concebemos que, nas disciplinas optativas do curso de Letras da UFU, o 

estudante encontra subsídio para sua formação com tecnologias digitais no ensino de língua 

materna, em uma, de modo adjacente e, em outra, voltada completamente para a tecnologia 

digital atrelada ao ensino. Desse modo, de 26 disciplinas que podem ser cursadas como 

optativas, apenas duas abarcam a tecnologia em sua ficha disciplinar e uma com enfoque 

bastante específico. Entretanto, sabemos que a cada semestre são disponibilizadas algumas 

dessas optativas, tendo em vista o quantitativo de professores do instituto e suas áreas de 

formação, de modo que o discente pode não ter todas as possibilidades que constam no 

fluxograma do curso. 

De modo geral, encontramos um fluxograma com 73 disciplinas, entre optativas e 

obrigatórias e 4 abrangem as tecnologias digitais em suas fichas disciplinares, seja na ementa 

e objetivos, seja no programa.  

Enfim, é perceptível que as tecnologias digitais não aparecem de forma eminente, 

tendo em vista que apenas 5,4% das disciplinas do curso de Letras na Universidade Federal de 

Uberlândia fazem algum tipo de referência explícita em suas fichas curriculares.  

Ainda, analisando as fichas dos componentes curriculares da UFV, encontramos, no 1º 

semestre, 5 disciplinas obrigatórias: “Leitura e produção de textos I”, “Língua francesa I”, 

“Introdução aos estudos literários I”, “Língua Espanhola I” e “Linguística”. Desse modo, ao 

investigarmos as fichas que trazem o programa das disciplinas, não identificamos em 

nenhuma disciplina informações relacionadas às tecnologias digitais. 
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No segundo semestre, encontramos também 5 componentes curriculares obrigatórios. 

São eles: “Fonética e Fonologia”, “Introdução aos estudos literários II”, “Língua Latina I”, 

“Literatura Portuguesa I - Da Idade Média ao Arcadismo” e “Leitura e produção de textos II”. 

Igualmente, como averiguado no primeiro período, não encontramos nenhuma disciplina que 

traz algo atrelado ao ensino e às TDIC. 

No terceiro período, são previstas 5 disciplinas obrigatórias a serem cumpridas pelos 

estudantes: “Psicologia do Desenvolvimento da Aprendizagem”, “Linguística II”, “Literatura 

Brasileira I - Das Origens ao Arcadismo”, “Literatura Portuguesa II - Do Romantismo ao 

Simbolismo” e “Morfologia”. Bem como constatado nos períodos anteriores, não foi possível 

identificar nenhuma informação sobre as tecnologias digitais nas fichas desses componentes 

obrigatórios.  

No quarto semestre, encontramos 5 disciplinas a serem cursadas: “Didática”, “Sintaxe 

I”, “Literatura Brasileira II - Romantismo”, “Semântica” e “Literatura Brasileira III: 

Realismo, Naturalismo e Parnasianismo”. Nesses componentes não foi identificada a presença 

das TDIC, o que nos faz enfatizar que o estudante, na metade do curso de Letras, não teve 

contato com tecnologias, via disciplinas, se a prática não tiver sido diferente. 

Ademais, nos 5   e 6  semestres, são sugeridas disciplinas obrigatórias para cada. Em 

um: “Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio”, Língua Brasileira de 

Sinais (Libras)”, “Literatura Brasileira IV - Do Simbolismo ao Pré-Modernismo”, “Estágio 

Supervisionado de Língua Portuguesa I” e “Literatura Portuguesa III - Do Modernismo ao 

Neo-Realismo”. Em outro: “Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa II”, “Seminários 

de Literatura Brasileira e Portuguesa”, “Linguística III”, “Literatura Brasileira V - 

Modernismo”. Em investigações das fichas dos componentes curriculares dos dois semestres 

também não foi encontrada nenhuma informação ligada às TDIC. 

Para finalizarmos, nos 7  , 8  e 9  períodos são previstas 9 disciplinas, ao total: 

“Literatura Portuguesa IV - As Tendências Contemporâneas”, “Estágio Supervisionado de 

Literatura Brasileira e Portuguesa I”, “Linguística IV”, “Correntes Críticas” e “Literatura 

Brasileira VI - Tendências Contemporâneas”, “Estágio Supervisionado de Literatura 

Brasileira e Portuguesa II”, “Estilística do Português”, “Trabalho de Conclusão de Curso - 

TCC I” e “Trabalho de Conclusão de Curso - TCC II”. Novamente, nas últimas fichas dos 

componentes previstos na matriz curricular, também não identificamos conteúdos ou 

objetivos ligados ao ensino e TDIC. 
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Assim, em 45 disciplinas obrigatórias não encontramos nenhuma que abordasse as 

TDIC explicitamente. Outrossim, as disciplinas optativas devem somatizar 180 horas no 

currículo cumprido, selecionadas conforme as escolhas dos discentes. O instituto dispõe de 

uma gama de 62 dessas optativas na matriz. Nesse panorama, identificamos 3 disciplinas em 

que constam curriculares informações sobre as tecnologias digitais. São elas: “Tecnologias 

Digitais, Ensino e Aprendizagem de Línguas”, “Gêneros Discursivos” e “Comunicação e 

Cultura Digital”.  

Na disciplina “Tecnologias Digitais, Ensino e Aprendizagem de Línguas” foi 

constatado, nos objetivos e na ementa, que esperam do estudante conseguir relacionar os 

textos às tecnologias. Nos primeiros, tem-se: “Ler e discutir textos relacionados aos novos 

cenários do ensino de línguas com tecnologias” (destaques nossos) e, na ementa, é ressaltado 

“Ensino de línguas por meio de diferentes tecnologias. Ferramentas disponíveis na internet. 

Competências e habilidades para o ensino e a aprendizagem de línguas usando tecnologias 

digitais.”  

Do mesmo modo, constatamos, na disciplina “Comunicação e Cultura Digital”, o 

objetivo de oferecer ao estudante o reconhecimento e a interpretação das tecnologias digitais 

no campo da comunicação, pois expõe “Reconhecer, definir e interpretar teorias, conceitos e 

ferramentas de análise do campo da comunicação e das tecnologias digitais”, “Identificar 

ferramentas e processos envolvidos na criação de conteúdo para a internet”, “Observar e 

avaliar a importância e o impacto sociocultural, político e econômico da comunicação em 

rede;” (destaques nossos).   

Enfim, percebemos que, analisando apenas o discurso institucional nessa licenciatura 

da UFV, não há amplo acesso às discussões de tecnologias digitais nas disciplinas 

obrigatórias, embora sabemos que as fichas não condizem, necessariamente, com a prática, ou 

seja, o docente tem autonomia para promover sua prática pedagógica, com complementações 

ao conteúdo.  

Logo, na matriz curricular em que constam 107 disciplinas, entre obrigatórias e 

optativas, encontramos duas disciplinas que abarcam o ensino com as tecnologias digitais, ou 

seja, aproximadamente 1, 9% contemplam as TDIC.  

Enfim, depois de identificarmos as menções às TDIC nas fichas de componentes 

curriculares dos cursos de Letras, a seguir, analisaremos esses dados gerados sob a luz das 

discussões sobre letramento autônomo e ideológico (Street, 1994).  

 



 

104 

 

5.1 Entendimentos nas recomendações institucionais 

 

Retomando as conceituações de letramento autônomo e ideológico (Street, 1984, 

1994), já abordadas no capítulo teórico, analisaremos, adiante, as menções às tecnologias 

digitais que foram identificadas, especificamente nas fichas das disciplinas, buscando 

entender o que foi encontrado, com base na teoria. Ressaltamos que recortamos alguns 

excertos identificados nelas para compreender discursos institucionais que as embasam, 

porém, sabemos que, na prática, os professores têm autonomia para conduzir e desenvolver o 

conteúdo, além de adjungir teorias e bibliografias que julgarem necessárias. 

 Lembramos, mais uma vez, que esta análise foi conduzida de maneira interpretativa, o 

que significa que abordamos os dados conforme nossa compreensão e interpretação dos 

documentos à luz dos conceitos. Nesse tipo de pesquisa, a interpretação dos dados é 

fundamental, pois envolve uma análise que vai além da simples descrição dos resultados, 

considerando as nuances e complexidades das informações geradas (Marques, 2012).  

A escolha por abordar os conceitos de letramento autônomo e letramento ideológico 

na análise das fichas das instituições de ensino superior foi deliberada por sua relevância 

conceitual. Assim pensamos que uma concepção de tecnologia digital como letramento 

autônomo destacaria dizeres em que as instituições recomendam utilizar as tecnologias 

digitais de forma descontextualizada, promovendo uma aprendizagem de aplicação da língua 

materna. Por outro lado, uma concepção de tecnologia digital como letramento ideológico 

consideraria como as tecnologias poderiam ser incorporadas nos discursos institucionais e 

como essas representações poderiam influenciar as percepções e práticas dos envolvidos no 

processo formativo.  

Portanto, ao relacionar as aparições das tecnologias digitais nas fichas das disciplinas a 

esses conceitos, buscamos não apenas identificar sua presença nos documentos institucionais, 

mas também compreender os valores, crenças e intenções subjacentes a essas representações 

(Street, 1984, 1994). Essa análise qualitativa enriqueceu a compreensão das concepções das 

tecnologias digitais no contexto da formação de professores de língua materna, em Minas 

Gerais. 

Ao planejar a sequência de apresentação das fichas que trazem menções de 

tecnologias nos PPC dos cursos, levamos em consideração diversos fatores para garantir uma 

exposição lógica e coesa. Primeiramente, organizamos as fichas de acordo com a relevância e 

a quantidade de menções das tecnologias no contexto do curso.  
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Começamos com o quadro 7 que explicita a menção às tecnologias digitais em 

disciplina da UFJF:  

 

 

Quadro 7: Ficha da UFJF 

Universidade Nome da disciplina Menção 

UFJF Oficina de Estudos 

Linguísticos: Tecnologia 

Linguística 

Ementa: a prática de 

tratamento 

computacional de língua 

natural 

Fonte: Elaboração própria, com base na ficha da disciplina. 

 

A menção à tecnologia digital na ementa da disciplina “Oficina de Estudos 

Linguísticos: Tecnologia Linguística” oferecida pela UFJF pode indicar, ao nosso ver, um 

compromisso com a integração de ferramentas computacionais no estudo e análise da 

linguagem. Ao enfatizar a prática de tratamento computacional de língua natural, a disciplina 

reconhece o uso crescente das tecnologias digitais no campo da Linguística, especialmente no 

que diz respeito à análise de textos, extração de informações e desenvolvimento de recursos 

linguísticos automatizados. Essa menção sugere que os licenciandos terão a oportunidade de 

explorar e aplicar técnicas computacionais avançadas para lidar com dados linguísticos, o que 

pode incluir o uso de softwares de processamento de linguagem natural, ferramentas de 

análise textual automatizada e métodos de mineração de dados linguísticos.  

Portanto, a presença dessa menção, na ementa da disciplina, indica um enfoque 

contemporâneo e prático no estudo da linguagem, que pode preparar os professores em 

formação para enfrentar os desafios e explorar as oportunidades oferecidas pela interseção 

entre Linguística e tecnologia digital. Logo, decidimos classificá-la como letramento 

ideológico, mesmo que a ficha não desenvolva como isso se daria. 

Na sequência, serão analisadas as Universidades UFU e UFMG, que apresentaram a 

mesma quantidade de menções, aproximadamente (Conforme apêndice), porém analisamos as 

referências que deram subsídio para as discussões sobre letramento, conforme Quadro 8: 

 

Quadro 8: Ficha de disciplinas UFU e UFMG 

 

Universidade Nome da disciplina Menção 
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UFU História das ideias 

linguísticas 

Programa: 8. Gramatização 

e novas tecnologias 

midiáticas 

 Linguagem e Tecnologia Objetivos: 1. Desenvolver 

uma visão crítica da 

tecnologia; 
 2. Compreender o 

funcionamento social da 

tecnologia; 
3. Conhecer modos de 

significação da tecnologia 
em diferentes práticas 

sociais. 

 

Ementa: Estudo da 

tecnologia na perspectiva 

da linguagem; processos de 

significação da 

tecnologia; formas da 

tecnologia; tecnologia e 

cotidianidade; tecnologias 

e práticas linguageiras; 

tecnologia e ensino.  
 

Programa: 1. Concepções 

de tecnologia:  

1.1. A tecnologia como 

instrumento 

1.2. A tecnologia como 

trabalho 
 

2. Formas da tecnologia 

 

3. Tecnologia e discurso: 

3.1. Discursivização da 

tecnologia 

3.2. Tecnologia, 

interdiscurso e arquivo;  

3.3. Tecnologia, sentido e 

sujeito; 

3.4. Tecnologia e 

cotidiano. 
 

4. Tecnologia e ensino: 

4.1. Tecnologia e formas 

de escrita e leitura; 

4.2. Tecnologia de 

linguagem: os 
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instrumentos linguísticos; 

4.3. O ensino online. 

 

UFMG Recursos tecnológicos 

aplicados ao ensino 

Ementa: Papel das 

tecnologias na educação e 

seus usos no ensino de 

línguas. Informática como 

ferramenta de apoio à 

aprendizagem. Softwares 

educacionais livres e 

softwares utilizados no 

ensino de línguas. 

Metodologias específicas 

para uso de recursos 

tecnológicos na sala de 

aula. 

 

Fonte: Elaboração própria, com base na ficha da disciplina. 

 

Em relação às ementas das disciplinas, reproduzidas no Quadro 8, nota-se que a UFU 

e a UFMG apresentam uma apropriação das tecnologias digitais que pode ser interpretada 

pelo viés de letramento autônomo ou ideológico (Street, 1984). Embora ambas as instituições 

abordem as tecnologias digitais em algumas disciplinas, oferecendo conteúdos relacionados 

ao uso de ferramentas tecnológicas no ensino e na prática pedagógica, a profundidade e a 

abrangência dessas abordagens são diferentes e podem ainda serem mais exploradas na 

prática. Observamos que a UFU e a UFMG parecem interessadas em incorporar as 

tecnologias digitais no ensino de língua materna, em seus programas acadêmicos, havendo 

espaço para ampliar e aprofundar essas abordagens para melhor atender às demandas da 

educação. 

Por exemplo, na UFU, na disciplina “Linguagem e tecnologia”, embora identificamos 

a tecnologia sendo apresentada de maneira limitada, no programa, quando é indicada “como 

instrumento” e “como trabalho”, ou seja, em uma abordagem que poderia ser interpretada 

como autônoma, o mesmo programa traz diferentes possibilidades de uso das tecnologias, em 

outras partes, incluindo-as ao discurso, ao sentido, ao sujeito e ao cotidiano. Além disso, nos 

objetivos, demonstra preocupação com “visão crítica”, “funcionamento social” e com 

“significação”, o que nos impulsiona a interpretar uma abordagem ideológica.   

Assim sendo, a apresentação da tecnologia (digital ou não) vinculada à linguagem 

revela uma diversidade de conceitos de base, considerando fenômenos sociais, culturais e 
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estruturais, como também foi constatado no trabalho de Fuza e Miranda (2020) sobre as 

concepções de tecnologia da BNCC para o Ensino Fundamental II. No entanto, a margem às 

abordagens autônomas, muitas vezes, permitidas pelas instituições, pode resultar em uma 

educação linguística menos contextualizada e menos capaz de preparar os professores em 

formação para uma participação crítica e ativa na sociedade digital. 

Ainda na UFU, na disciplina “História das ideias linguísticas”, o programa do 

componente curricular menciona as tecnologias em “Gramatização e novas tecnologias 

midiáticas”, o que pode proporcionar ao docente liberdade para interpretar o viés das 

tecnologias com o qual trabalhar. Isso, a nosso ver, pode resultar em uma abordagem que as 

considera como algo fixo e limitado, caracterizando um viés autônomo, ou pode explorar 

aspectos distintos, contemplando uma abordagem ideológica. Essa dualidade - uma a 

possibilidade de interpretação autônoma ou ideológica das tecnologias - nos dizeres da 

instituição gera uma responsabilidade ao docente que a ministra. 

Já, na UFMG, foram observadas algumas disciplinas que abordam as tecnologias 

digitais a partir de diferentes perspectivas, incluindo aquelas que poderiam ser interpretadas 

pelo viés do letramento ideológico, quando tendem a explorar não apenas as habilidades 

técnicas relacionadas ao uso das tecnologias, mas também a analisar criticamente as 

implicações sociais, políticas e culturais delas, além de considerar as relações de poder e as 

ideologias subjacentes (Street, 1994).  

Por exemplo, na disciplina “Recursos tecnológicos aplicados ao ensino”, a ementa 

menciona diversas relações entre tecnologia, ensino e ensino de línguas, como o “Papel das 

tecnologias na educação e seus usos no ensino de línguas” (destaques nossos). Essa 

abordagem sugere a possibilidade de múltiplos usos das tecnologias no ensino de língua 

materna, indicando como as tecnologias podem ser utilizadas e compreendidas de vários 

modos, no contexto da educação linguística.  

Além disso, no mesmo componente curricular, são destacadas as possibilidades de 

“Metodologias específicas para o uso de recursos tecnológicos na sala de aula”, bem como o 

uso da “Informática como ferramenta de apoio à aprendizagem” e de “Softwares 

educacionais livres e softwares utilizados no ensino de línguas” (destaques nossos). Esses 

aspectos são mencionados em partes específicas da ficha, fornecendo exemplos das 

potencialidades de uso das tecnologias digitais no contexto do ensino de línguas, embora isso 

possa ocorrer de diferentes formas, na prática.  
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Dessa forma, recomendar metodologias específicas para o uso de recursos 

tecnológicos na sala de aula, assim como destacar para o uso da informática como ferramenta 

de apoio à aprendizagem e o emprego de softwares educacionais livres no ensino de línguas, 

pode refletir uma tendência crescente de integração das tecnologias digitais no contexto 

educacional (Jung, 2003), mesmo que possa vir a ser sem reflexão.  

Por outro lado, a inclusão dessas metodologias e ferramentas pode sugerir uma 

abordagem pedagógica que busca não apenas utilizar as tecnologias como recursos 

complementares, mas também explorar suas potencialidades para enriquecer e transformar as 

práticas educacionais (Kleiman, 2006), ou seja, novamente, pode ser interpretada por uma 

perspectiva autônoma ou ideológica, a depender do professor formador que a ministra. 

Seja como for, defende-se que, ao fornecer exemplos das possibilidades das 

tecnologias digitais, as fichas de disciplinas procuram demonstrar um esforço em trabalhar, 

com os professores em formação, questões relativas às tecnologias digitais, o que, em alguma 

medida, poderia levá-los compreender e utilizar criticamente essas ferramentas no contexto do 

ensino de língua materna. 

Na continuidade, serão analisadas as Universidades UFSJ, UFV e UFTM, seguindo as 

menções às tecnologias, conforme Quadro 9. 

 

Quadro 9: Fichas de disciplinas UFSJ, UFV e UFTM 

Universidade Nome da disciplina Menção 

UFSJ Gêneros literários Ementa: As novas 

tecnologias de 

informação e o surgimento 

de novos gêneros literários 

 O ensino da literatura Ementa: O impacto das 

novas tecnologias de 

informação sobre o ensino 

de literatura 

 As Mídias e o Ensino de 

Língua Portuguesa 

 

Ementa: Preparação de 

materiais didáticos para 

uso das mídias como 

recurso didático no ensino-

aprendizagem da Língua 

Portuguesa. Novas 

tecnologias em 

multiletramento no 
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ensino de português. 
 

Objetivos: - Preparar 

oficinas de leitura e 

produção de textos e 

atividades variadas tendo 

as tecnologias de 

informação e 

comunicação (TIC) como 

objeto e recurso didático.  

 

Conteúdo Programático: O 

potencial didático das 

mídias - Discussão 

A aula on line – 

microaulas apresentadas  

A sequência didática com 

recursos variados.  

A mídia como processo de 

aprendizagem  

Lidar com a mídia- 

multiletramentos em 

práticas sociais.  

 Perspectivas didáticas para 

o ensino da leitura 

Ementa: A leitura na 

Internet.  

 

Objetivos: 3) Discutir 

especificidades da leitura 

na Internet.  
 

Conteúdo Programático:  

4) A leitura na internet. 

UFV Tecnologias Digitais, 

Ensino e Aprendizagem de 

Línguas 

Objetivos: Ler e discutir 

textos relacionados aos 

novos cenários do ensino 

de línguas com 

tecnologias. Ensinar 

usando metodologias ativas 

e ferramentas disponíveis 

na internet.  

 

 

Ementa: Ensino de línguas 

por meio de diferentes 

tecnologias. Ferramentas 

disponíveis na internet. 

Competências e 
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habilidades para o ensino e 

a aprendizagem de 

línguas usando 

tecnologias digitais. 

 

 Comunicação e Cultura 

Digital 

Objetivos: Reconhecer, 

definir e interpretar teorias, 

conceitos e ferramentas 

de análise do campo da 

comunicação e das 

tecnologias digitais; 
Observar e avaliar a 

importância e o impacto 

sociocultural, político e 

econômico da comunicação 

em rede; Identificar 

ferramentas e processos 

envolvidos na criação de 

conteúdo para a internet. 

Planejar, produzir e criticar 

conteúdo comunicacional 

para o ambiente online. 

 

 Ementa: Princípios da 

comunicação em rede e da 

cultura digital. Sociedade 

em Rede: impactos 

socioculturais, econômicos 

e políticos das tecnologias 

digitais. Produção de 

conteúdo online. 

UFTM Comunicação, educação e 

tecnologia 

Ementa: tecnologias 

digitais e cultura 

contemporânea. Análise 

de textos midiáticos. 

Mídia-educação. 

 Ensino de línguas na 

perspectiva inclusiva 

Ementa: As tecnologias 

assistivas, digitais e 

digitais assistivas. 

 Tecnologias digitais de Ementa: Introdução aos 

estudos das novas práticas 
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informação e 

comunicação no ensino de 

línguas 

de letramentos na 

hipermídia. Estudo da 

relação entre linguagens e 

mídias. Características 

multimodais, 

multissemióticas e 

multimidiáticas dos textos 

contemporâneos e sua 

relação com diferentes 

práticas sociais oficiais e 

marginalizadas na 

contemporaneidade. 

Gêneros discursivos 

digitais. 

 

Fonte: Elaboração própria, com base na ficha da disciplina. 

 

No quadro 9, há mais menções institucionais que dizem respeito às tecnologias 

digitais. Algumas são postas como ferramentas que os licenciandos podem utilizar para 

habilidades de leitura e escrita. Outras evocam a oportunidade de explorar uma variedade de 

recursos e práticas de letramento que podem ser adaptadas às suas necessidades individuais e 

contextuais. Essas permitem que os professores em formação se engajem de forma mais ativa 

e contextualizada na construção de seus conhecimentos, além de oferecer novas 

possibilidades para a expressão criativa e a colaboração entre pares, por exemplo.  

Ao invés de serem meros receptores de informações, os graduandos podem se tornar 

agentes ativos de seu próprio processo de aprendizagem, utilizando as tecnologias para leitura 

e escrita de maneira significativa e contextualizada. Essa abordagem também pode promover 

uma visão mais crítica e reflexiva dos letramentos, incentivando-os a questionar e analisar 

criticamente as mensagens e os discursos presentes nos diferentes contextos de leitura e 

escritas digitais, o que será potencializado em suas futuras salas de aula (Barbeta, 2024). 

 Particularmente, na disciplina “O ensino da literatura” da UFSJ, identificamos um viés 

autônomo em relação às recomendações ao uso das tecnologias. A análise revela que essas 

são abordadas principalmente em termos do impacto delas no ensino, como indicado na 

ementa, sugerindo que essas seriam percebidas como ferramentas externas que podem 

influenciar o processo de ensino, sem necessariamente considerar os estudantes. 

 Por outro lado, ao enfatizar a criação de atividades variadas, a disciplina promove uma 

visão ampla das possibilidades com as TDIC, encorajando os licenciandos a explorar 

diferentes maneiras de usar essas tecnologias para ampliar seus conhecimentos. Dessa forma, 



 

113 

 

podemos interpretar que a inserção das menções às tecnologias na disciplina pode ser 

interpretada como alinhada aos princípios do letramento ideológico, ao estar passível a utilizar 

as tecnologias de forma crítica e reflexiva. 

Já na disciplina “Tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de 

língua”, da UFTM, é possível haver, novamente, uma interpretação de tecnologias digitais 

pelo modelo ideológico, que se manifesta na análise delas de forma multifacetada. Isso é 

evidenciado na ementa, onde são previstas diversas relações entre linguagens e tecnologias, 

destacando a questão da prática social que está intrinsecamente ligada ao modelo ideológico, 

de Street (2014). Assim, o programa inclui o estudo das “novas práticas de letramentos na 

hipermídia”, das “linguagens e mídias”, além da relação entre diferentes práticas sociais 

oficiais e marginalizadas na contemporaneidade, em conexão com as mídias e o ambiente 

digital. Essa abordagem reflete uma ênfase na produção social e na interrelação entre diversas 

práticas, mostrando uma compreensão mais ampla das implicações das tecnologias digitais se 

relacionarem ao ensino de língua materna e na sociedade em geral. 

Ademais, na disciplina “Comunicação, educação e tecnologia”, da UFTM, podemos 

identificar a possibilidade de uma abordagem dúbia (autônoma ou ideológica) em relação às 

tecnologias. Isso se evidencia na ementa, que prevê o estudo de “Tecnologias digitais e 

cultura contemporânea”. Essa relação entre tecnologia e cultura pode ser explorada levando 

em consideração a bagagem sociocultural dos estudantes e as diferentes perspectivas teóricas 

ou pode restringir-se a um conceito limitado e estático. Essa dualidade de interpretação 

reverbera na liberdade do docente formador em escolher a abordagem.  

 Novamente, em algumas disciplinas da universidade em questão, é possível identificar 

uma dualidade entre uma interpretação autônoma e uma ideológica no que tange às indicações 

para se trabalhar com tecnologias digitais, atribuindo ao docente a responsabilidade para 

definir a vertente em que se orienta. Por exemplo, na disciplina “Tecnologias digitais de 

informação e comunicação no ensino de línguas”, é perceptível amplitude da ementa, que 

aborda não apenas o uso técnico das tecnologias no ensino de línguas, mas também aspectos 

relacionados à cultura contemporânea, novas práticas de letramentos na hipermídia, relação 

entre linguagens e mídias, características multimodais e multissemióticas dos textos 

contemporâneos, bem como sua relação com diferentes práticas sociais. Nesse sentido, nem 

sempre a tecnologia é apresentada de forma fixa e delimitada, tampouco abordada sempre em 

sua multiplicidade, considerando contextos sociais, históricos e culturais. Essa dualidade de 

interpretação proporciona uma abertura para diferentes abordagens das tecnologias digitais. 
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Outrossim, observando o  Quadro 9, ao analisar os programas de disciplinas oferecidas 

pela UFV, como “Tecnologias Digitais, Ensino e Aprendizagem de Línguas”, percebe-se que 

os objetivos delineados evidenciam uma preocupação em desenvolver competências 

relacionadas ao contexto digital, incluindo a discussão sobre as especificidades da leitura na 

internet, o uso de metodologias ativas e ferramentas disponíveis online, além da interpretação 

de teorias e conceitos pertinentes ao campo da comunicação e das tecnologias digitais. Esse 

leque de elementos a serem considerados na disciplina, sugere-nos uma possibilidade de apoio 

do docente formador, na visão ideológica de letramento. Além disso, a ementa da referida 

disciplina destaca o ensino de línguas por meio de diferentes tecnologias, o uso de 

metodologias ativas e ferramentas disponíveis na internet, bem como a produção de conteúdo 

online, evidenciando uma abordagem pedagógica e metodológica que integra as tecnologias 

digitais de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem.  

A partir da análise das menções das fichas das disciplinas do corpus até aqui ficou 

evidente que a discussão acerca da importância e do impacto sociocultural, político e 

econômico da comunicação em rede, aliada à reflexão crítica sobre o uso das tecnologias 

digitais, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento crítico dos estudantes em 

relação ao ambiente online (Nascimento, 2021). Tal abordagem pode os instigar a avaliar de 

maneira consciente e responsável o emprego das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TDIC) e suas implicações na sociedade contemporânea. 

Além disso, é pertinente estender nosso debate sobre as tecnologias digitais na 

atualidade, analisando as contribuições de Kenski (2013). Seu trabalho proporciona uma 

compreensão mais profunda de como as relações sociais se transformam, a dinâmica da esfera 

pública se configura, a opinião democrática se consolida e as identidades se moldam no 

contexto digital. Ao adotarmos essa perspectiva, estamos potencializados a auxiliar as pessoas 

a refletirem de maneira mais crítica sobre as consequências sociais, culturais e econômicas do 

uso das TDIC na contemporaneidade. 

Por último, será analisada a UFLA, seguindo as menções às tecnologias, conforme 

Quadro 10. 

 

Quadro 10 – Fichas de disciplinas UFLA 

Universidade Nome da disciplina Menção 

UFLA Introdução a EAD Ementa: Introdução do/a 

estudante ao curso superior 

que inicia e à sistemática e 



 

115 

 

meios e recursos de 

educação a distância que 

serão usados nele: o 

ambiente virtual de 

aprendizagem (pelo 

computador ligado à 

internet) e suas 

ferramentas de 

comunicação e de envio e 

organização de trabalhos 

em documentos textuais e 

multimídicos.  

 

Conteúdo programático: 

Unidade 1- O ambiente 

virtual, as Tecnologias e a 

aprendizagem. 1.1- O 

ambiente virtual de 

aprendizagem; 1.2- 

Ferramentas: Fórum, 

tarefa, chat, diário, 

questionário, glossário e 

wiki. Unidade 2- A 

educação a distância 
como modalidade 

educacional. Unidade 3- O 

estudante e a educação a 

distância. 

 

 Práticas Pedagógicas com 

Tecnologias Digitais 

Ementa: Histórico da 

tecnologia na educação; 

Ampliação da prática 

pedagógica diante das 

possibilidades de 

interfaces online, 

recursos multimídia, 

aplicativos móveis, redes 

sociais e tecnologias 

emergentes; Ferramentas 

digitais; Objetos de 

aprendizagem; Diferentes 

abordagens e técnicas 

para utilização de 

recursos tecnológicos 

digitais na prática 

pedagógica. Mudança de 

papéis para professores e 

alunos no processo de 

ensino-aprendizagem 
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mediado pela tecnologia. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I -Histórico e 

tendências da aplicação 

de tecnologias à educação 

- Compreensão do uso 

das tecnologias digitais a 

partir do seu contexto 

histórico - Discussão sobre 

a prática pedagógica 

mediada pelas tecnologias 

digitais para o ensino-

aprendizagem de línguas 

e as mudanças de papéis 

para professores e alunos 

neste contexto de ensino-

aprendizagem. Unidade II 

- Tecnologia na 

Educação, ferramentas 

digitais e a prática 

docente - Possibilidades 

para interagir com as 

ferramentas digitais 

durante o processo de 

formação docente - 

Experiências de práticas 

pedagógicas com as 

ferramentas digitais. 

Unidade III - Articulação 

sobre a funcionalidade dos 

objetos de aprendizagem e 

suas funções em benefício 

da prática docente e o 
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ensino de língua 

portuguesa. - Avaliação 

dos diversos gêneros 

digitais, com o foco 

principalmente em 

infográficos e pôsteres 

digitais. Unidade IV - 

Diferentes abordagens 

para inserção das 

tecnologias na educação - 

Diferenciação entre o 

ensino tradicional e a 

proposta de ensino das 

metodologias ativas. - 

Teorias da aprendizagem 

e suas aplicações nas 

tecnologias digitais 

 Metodologia e Prática de 

Ensino de Língua 

Portuguesa 

Ementa: Utilização de 

ferramentas tecnológicas 

no ensino de Língua 

Portuguesa. 
 

Conteúdo programático: 8- 

Utilização de ferramentas 

tecnológicas no ensino de 

Língua Portuguesa. 

 Metodologia e Prática de 

Ensino de Língua 

Portuguesa II 

Ementa: Práticas de 

Letramentos mediadas 

por tecnologias digitais. 

 

Conteúdo programático: 

Tecnologias digitais e 

mediação pedagógica. 

 Tópicos em Língua 

Portuguesa I 

Ementa: Reflexão sobre o 

impacto das novas 

tecnologias na natureza 
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da linguagem e das 

práticas de produção e 

recepção de textos. 

Fonte: Elaboração própria, com base na ficha da disciplina. 

   

As fichas das disciplinas da UFLA refletem uma abordagem abrangente das 

tecnologias, que vai além do simples uso como recurso pedagógico. Elas também abordam a 

integração dessas no contexto educacional de forma que pode ser estratégica e reflexiva, 

considerando seu impacto nas práticas de letramento dos alunos de Letras. Isso significa que 

as disciplinas não apenas recomendam utilizar as ferramentas tecnológicas, mas também 

incentivam a refletir sobre como essas podem ser aplicadas de maneira significativa para 

promover, por exemplo, práticas de leitura e escrita, além de estimular uma compreensão 

crítica das ideologias presentes nos textos digitais.  

Também, os objetivos de algumas disciplinas, de forma aproximada, apontam 

competências relacionadas ao uso crítico das tecnologias digitais. No entanto, apesar de 

integrá-las não se pode dizer que recobrem um apoio, ou a implementação prática delas no 

ambiente educacional e a promoção de uma reflexão mais aprofundada sobre as implicações 

éticas e sociais de seu uso. A exemplo, na disciplina “Metodologia e Prática de Ensino de 

Língua Portuguesa”, a abordagem das tecnologias parece reduzi-las unicamente ao papel de 

ferramentas no processo de ensino-aprendizagem, conforme destacado no conteúdo 

programático: “Utilização de ferramentas tecnológicas no ensino de Língua Portuguesa”. Essa 

perspectiva sugere que as tecnologias são percebidas como recursos externos que podem ser 

aplicados para facilitar o ensino da língua portuguesa, mas não necessariamente considera a 

capacidade dos estudantes de utilizar essas tecnologias para promover o próprio letramento. 

Portanto, embora reconheça a relevância das tecnologias no contexto educacional, a 

abordagem parece limitar-se a uma visão instrumental, não explorando plenamente o 

potencial das tecnologias e podendo se constituir em forma de desenvolvimento do letramento 

autônomo com os estudantes. 

Em contrapartida, na disciplina “Práticas Pedagógicas com Tecnologias Digitais”, 

identificamos uma abordagem que sugere um viés de letramento ideológico, ao explorar as 

diversas faces das tecnologias no contexto educacional. Na ementa dela, destaca-se a 

“Ampliação da prática pedagógica diante das possibilidades de interfaces online”, indicando 

uma intenção de potencializar o processo de ensino-aprendizagem por meio das tecnologias 
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digitais. No entanto, seria importante desenvolver uma análise mais aprofundada para 

compreender como essas interfaces online seriam exploradas e como contribuiriam para o 

desenvolvimento dos letramentos dos estudantes, bem como para a reflexão sobre as 

implicações sociais e ideológicas do uso das tecnologias no ensino de língua materna.  

Kleiman (2006) destaca a importância de considerar não apenas o aspecto técnico das 

tecnologias digitais, mas também sua dimensão social, cultural e ideológica. Nesse sentido, 

nos sugere como é necessário investigar como as ferramentas e plataformas online são 

utilizadas no contexto educacional para promover a leitura e a escrita, assim como para 

estimular uma reflexão crítica sobre as implicações sociais e ideológicas do uso das 

tecnologias na educação. 

Ainda, na mesma disciplina da UFLA, percebemos uma ampla abordagem das 

tecnologias digitais que sugere um viés de letramento ideológico. Na ementa são citados 

“recursos multimídia, aplicativos móveis, redes sociais e tecnologias emergentes”, o que 

indica uma variedade de ferramentas digitais disponíveis para serem exploradas no contexto 

educacional. Além disso, destaca-se o desenvolvimento de “diferentes abordagens e técnicas 

para utilização de recursos tecnológicos digitais na prática pedagógica”, evidenciando a 

consideração da tecnologia em diversas formas, ou seja, a inclusão de múltiplas 

possibilidades, levando em conta o contexto social, cultural e de ensino. No conteúdo 

programático, são previstas diversas abordagens das tecnologias digitais, como sua 

contextualização histórica, sua integração às práticas docentes, suas experiências nas práticas 

pedagógicas e suas propostas de ensino com metodologias ativas. Essa abordagem reflete uma 

tentativa de compreender as tecnologias digitais, incorporando diferentes perspectivas e 

contextos de uso, em uma concepção ideológica de letramento.  

Conforme destacado por Kenski (2003), uma visão abrangente das TDIC é essencial 

para uma compreensão mais completa e crítica das tecnologias digitais na educação. Ao 

explorar diversas dimensões delas, desde sua origem e evolução até suas implicações nas 

práticas pedagógicas contemporâneas, os alunos têm a oportunidade de desenvolver uma 

abordagem mais ampla e contextualizada sobre o papel das tecnologias digitais no processo 

de ensino e aprendizagem.  

De maneira geral, os cursos de letras das universidades de nosso corpus demonstraram 

um interesse em se apropriar das tecnologias digitais, conforme evidenciado na análise das 

fichas de suas disciplinas. No entanto, percebemos que essa integração varia entre as 

diferentes instituições, com algumas apresentando uma abordagem mais contextualizada em 
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seus dizeres, que caracterizamos como um viés de tecnologia como letramento ideológico, 

que outras. Enquanto algumas disciplinas trazem dizeres que englobam práticas e reflexões 

com tecnologias digitais, outras oferecem apenas menções superficiais ou limitadas que, ora 

nos levaram a perceber a concepção das instituições de tecnologias digitais pautadas em um 

modelo de letramento autônomo, ora como dúbia, ou seja, pela pouca informação que há nas 

fichas, compreendemos que, a depender do formador que as ministre, o modelo orientador 

poderia ser um ou outro. Diante dessa diversidade de abordagens, sistematizamos nossos 

achados no Quadro 11: 

 

Quadro 11 - Concepções de tecnologias digitais nas fichas de disciplinas das universidades 

 

 

  

 

                          

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

                       

 

 

 
   Fonte: Elaboração própria 

 

Em suma, a UFJF foi uma das instituições com menos menções às tecnologias digitais 

em suas fichas de disciplinas. Por exemplo, na ementa da disciplina “Oficina de Estudos 

Linguísticos: Tecnologia Linguística”, diz-se existir “a prática de tratamento computacional 

de língua natural”, o que poderia atender ao conceito (B) Tecnologias digitais como 

Letramento Ideológico; pois pode englobar não apenas o domínio das ferramentas digitais, 

mas também a capacidade de processar informações de maneira situada. Contudo, não 

podemos descartar que, para além do que há na ficha, caso haja o uso e a compreensão das 

tecnologias digitais de forma limitada para processamento de linguagem poderiam estar 

diretamente relacionados ao desenvolvimento de competências no campo do letramento 

Universidades (A) 

Tecnologias 

digitais como 

Letramento 

Autônomo 

(B) 

Tecnologias 

digitais como 

Letramento 

Ideológico 

UFJF ∅ √ 

UFLA √ √ 

UFMG √ √ 

UFSJ √ √ 

UFTM √ √ 

UFU √ √ 

UFV ∅ √ 
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autônomo, especialmente no contexto digital, o que evidencia a dificuldade que tivemos em 

nossa categorização. 

Na UFU, UFTM e UFMG observamos que todas abordam estratégias baseadas em (A) 

Tecnologias digitais como Letramento Autônomo e (B) Tecnologias digitais como Letramento 

Ideológico. Por exemplo, na UFU, vimos ênfase na discussão da tecnologia como instrumento 

e trabalho, bem como no estudo da tecnologia na perspectiva da linguagem e sua relação com 

o cotidiano. Isso evidencia uma abordagem ideológica das tecnologias digitais, pois, segundo 

Street (1994), tal conceito aborda não apenas a aquisição de habilidades de leitura e escrita, 

mas também a compreensão crítica das ideologias subjacentes ao uso da linguagem escrita e 

seu papel na reprodução ou subversão das estruturas de poder existentes na sociedade.  

Já na UFTM, por exemplo, houve uma ficha que destaca o papel das tecnologias na 

formação docente, o uso de softwares educacionais e metodologias específicas para o uso de 

recursos tecnológicos na sala de aula, o que caracteriza uma abordagem pedagógica e 

metodológica das tecnologias. Em suma, a universidade busca, em alguma medida, integrar as 

tecnologias digitais de forma significativa em seus programas de ensino, refletindo sobre seu 

impacto pedagógico e ideológico. 

Com base na análise realizada sintetizada no Quadro 11, consideramos que as 

disciplinas oferecidas pela UFMG trouxeram menções a tecnologias digitais que envolvem o 

desenvolvimento de competências que permitem aos indivíduos participar ativamente da 

sociedade e tomar decisões informadas em diferentes contextos, além de reconhecer as 

práticas de leitura e escrita influenciadas por ideologias dominantes e estruturas de poder 

presentes na sociedade. Isso significa que nas disciplinas dessa instituição, poderia haver um 

trabalho com o uso da língua materna de forma mais evidente com as tecnologias digitais. 

Percebe-se que a UFMG se destaca por sua abrangência nas concepções de tecnologias 

digitais. Através das análises das fichas de suas disciplinas, a universidade aparenta 

demonstrar um compromisso não apenas de utilizar as tecnologias de técnica, mas também 

que oportuniza implicações ideológicas, pedagógicas e críticas.  

Diante das análises efetuadas, é crucial reconhecer que a UFMG possui áreas da TDIC 

que podem ser refinadas para garantir a integração eficaz desses letramentos em suas práticas 

educacionais. Isso implica uma avaliação cuidadosa dos currículos, metodologias de ensino e 

recursos disponíveis para assegurar que o desenvolvimento de competências relacionadas ao 

uso ideológico das tecnologias digitais e a reflexão crítica sobre seu emprego na sociedade 

contemporânea sejam incorporados de maneira substancial e abrangente em todos os níveis de 
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ensino e em diversas disciplinas permitindo que os alunos desenvolvam habilidades diversas e 

adquiram conhecimentos fundamentais em várias áreas do saber. Além disso, é fundamental 

investir em formação docente contínua e na atualização constante dos recursos tecnológicos e 

pedagógicos utilizados, a fim de garantir uma abordagem educacional alinhada com as 

demandas e desafios do mundo digital em constante evolução. 

Na UFSJ, na UFV e na UFLA, percebe-se que buscam se apropriar das tecnologias 

digitais. Além disso, há amplitude e diversidade dos tópicos abordados em seus programas de 

ensino. Por exemplo, na perspectiva do letramento ideológico, a disciplina “as mídias e o 

ensino de língua portuguesa”, na UFSJ, apresenta um objetivo que destaca a preparação de 

oficinas de leituras, produção de textos e atividades variadas, utilizando as TDIC como objeto 

e recurso didático.  

Ao analisar e comparar as fichas das disciplinas oferecidas pela UFLA, UFMG, 

UFTM, UFSJ, e UFU fica evidente que essas instituições utilizam (A) Tecnologias digitais 

como Letramento Autônomo e (B) Tecnologias digitais no Letramento Ideológico. Nessas 

instituições de ensino superior existe a oportunidade de desenvolver competências 

relacionadas ao uso autônomo das tecnologias digitais, mas também de fomentar uma reflexão 

crítica sobre sua aplicação e impacto na sociedade contemporânea. Esse último enfoque 

demonstra uma preocupação institucional com a formação dos estudantes, preparando-os não 

apenas para utilizar as tecnologias, mas também para compreender e analisar criticamente o 

mundo ao seu redor. 

Por fim, ao examinar os diferentes enfoques adotados pelas instituições de ensino 

superior em relação ao uso das tecnologias digitais no contexto educacional, é perceptível a 

complexidade e a diversidade de abordagens. Enquanto algumas universidades se destacam 

pela integração tanto de discursos institucionais nos quais se percebe um letramento 

ideológico no uso das tecnologias, outras parecem carecer de uma articulação e 

contextualização mais profunda em suas orientações. A análise realizada reforça a 

importância de uma reflexão contínua sobre como as tecnologias digitais são incorporadas no 

ensino e aprendizagem, visando não apenas o domínio técnico das ferramentas, mas também 

ao desenvolvimento de competências críticas nos estudantes. É fundamental que as 

instituições de ensino se comprometam não apenas com a utilização das tecnologias como 

meio de instrução, mas também com a promoção de uma educação que capacite os 

professores em formação inicial a compreender e analisar criticamente o impacto das 

tecnologias digitais na sociedade contemporânea. Assim, investir em formação docente e na 
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atualização constante dos recursos tecnológicos e pedagógicos se torna essencial para garantir 

uma abordagem educacional alinhada com as exigências do mundo digital em constante 

evolução. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como vimos ao longo deste trabalho, as tecnologias digitais são uma temática cara à 

formação inicial do docente de língua materna. As TDIC evoluem em um ritmo acelerado e se 

relacionam às maneiras de pensar e de agir das pessoas na sociedade. Apesar de vivermos na 

era digital, vemos que muitos cursos de licenciatura ainda não incorporam essa discussão em 

seus discursos institucionais. 

Em síntese, a análise revela uma problemática nos cursos de Letras no que diz respeito 

à inclusão das tecnologias digitais, em PPC e fichas de disciplinas, tendo em vista que 

identificamos poucas menções nos discursos institucionais das universidades mineiras.  

Por outro lado, defendemos que a adoção das TDIC nesses discursos é essencial para 

possibilitar que, por meio da formação inicial, os futuros profissionais de Letras estejam mais 

preparados para enfrentar os desafios do século XXI, proporcionando uma educação mais 

dinâmica, interativa e alinhada com as demandas contemporâneas. Assim, é fundamental que 

as instituições de ensino superior revisem e modernizem seus currículos, em alguma medida, 

incorporando de maneira efetiva as tecnologias digitais, para oferecer uma formação 

verdadeiramente contemporânea. 

Desse modo, por meio de nossa pesquisa, pudemos verificar a configuração em cursos 

de Letras de Minas Gerais para refletir sobre como abordavam (ou não) as tecnologias 

digitais. Nossos resultados indicaram, por um lado, poucas menções explícitas às tecnologias 

digitais em documentos importantes, esses que foram os PPC e as fichas de suas disciplinas.  

Então, conseguimos desenvolver os objetivos de identificar a abordagem das 

tecnologias digitais nos dois tipos de documentos institucionais e relacionar essas menções. 

Inclusive, destacamos a escassez de referências, o que pode acarretar impactos significativos 

na formação do professor de língua materna, pois a falta de contato com as TDIC ou de 

reflexão crítica sobre elas, na graduação, pode impactar o trabalho em sala de aula. 

 Pensando ainda em problematizar as implicações e as contribuições institucionais dos 

cursos para a docência no ensino básico, imaginamos que essa não integração das tecnologias 

digitais nos PPC e nas fichas de disciplinas das instituições mineiras, no contexto de formação 
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de professores de língua materna, reflete uma desconexão entre demandas contemporâneas da 

sociedade, documentos normativos como a BNCC e a formação inicial docente. Essa situação 

de ausência de uma abordagem mais explícita para uso das e reflexão sobre as tecnologias 

digitais no ensino de língua materna pode comprometer, a nosso ver, a qualidade da formação 

dos docentes e sua capacidade de engajar os alunos em um mundo cada vez mais digitalizado, 

limitando as oportunidades de os professores incorporarem efetiva e criticamente as 

tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas. 

Seria essencial que os PPC dos cursos de Letras incorporassem de maneira mais 

abrangente e estruturada o tópico das tecnologias digitais em seus discursos institucionais, 

promovessem experiências de aprendizagem mediada por tecnologias digitais nas disciplinas, 

demarcando em suas fichas, bem como em outras práticas de modo mais sistematizado, 

garantindo que os futuros educadores estivessem já inseridos em uma discussão mais sólida 

sobre um mundo em constante transformação.  

Assim, seria necessário repensar, em alguma medida, a estrutura curricular de alguns 

cursos de Letras e, aqui, enfatizamos, das federais mineiras, a fim de incluir um maior número 

de disciplinas e/ou tópicos em disciplinas já existentes, que envolvessem, de alguma forma, 

tecnologias digitais, proporcionando aos professores uma formação mais relacionada ao que 

pode ser encontrado na prática pedagógica.  

Pensando também, na área da Linguística Aplicada, campo em que localizamos esta 

pesquisa, assumimos que reflexões e problematizações sobre a formação do professor de 

língua materna para atuar em práticas didáticas com a integração das TDIC no ensino-

aprendizagem, são necessárias.  

Do ponto de vista do ensino, esta pesquisa aponta para uma necessidade de criarmos 

mais espaços nas universidades para possíveis mudanças institucionais conscientemente. 

Desse modo, com os resultados de nossa pesquisa, acreditamos que poderiam ser revisadas 

escritas de PPC e fichas de disciplinas de cursos de Letras no estado em articulação com as 

legislações.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1 - Menções às tecnologias nos PPC 

Universidade Seção do PPC Menção 

UFU Introdução “Ainda mais em tempos em que a tecnologia 

impõe sua sistemática às vezes massacrante 

para a formação do pensamento.” 

 

 Perfil Do Egresso “Lidar com os recursos tecnológicos aplicados 

ao ensino-aprendizagem de língua 

portuguesa.” 

UFSJ Competências E 

Habilidades  

“Conhecimento das novas tecnologias e 

formas de letramento, considerando-as em 

seus suportes, gêneros e modalidades de uso 

da linguagem”  

 

 Perfil Profissional 

Do Egresso  

“Relacionar a linguagem dos meios de 

comunicação à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio 

das tecnologias de informação e comunicação 

para o desenvolvimento da aprendizagem” 

 

UFV Tecnologias De 

Informação E 

Comunicação – Tics 

No Processo Ensino 

Aprendizagem” 

Descrição da estrutura disponível para 

utilização das TICs, ou seja, a rede sem fio 

para internet, computadores.  

UFJF 

 

Perfil Do 

Licenciado Em 

Letras Pela Ufjf 

“O licenciado além de estar apto a desenvolver 

atividades pedagógicas, esse deve também ser 

capaz de desenvolver materiais didáticos que 

envolvam diferentes tecnologias. Além disso, 

prevê o domínio consistente do uso de novas 

tecnologias na prática profissional, visando 

metodologias de ensino.” 

UFTM 

 

Fundamentos 

Teórico 

“O Curso de Licenciatura em Letras – 

Português e Inglês busca contribuir para o 

atendimento de necessidades educativas e 
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Metodológicos tecnológicas da sociedade” 

 Objetivo Geral “Esse futuro professor também deve 

desenvolver a capacidade de refletir 

teoricamente sobre a linguagem, de fazer uso 

de novas tecnologias” 

 Objetivos 

Específicos  

“Realizar autonomamente ações de ensino de 

linguagens e, em especial, ações de ensino da 

língua e das literaturas de sua habilitação, de 

modo qualificado e ajustado ao dinamismo das 

realidades econômica, social e tecnológica do 

Brasil” 

 

 Organização 

Didático-

Pedagógica  

“O curso de Letras –Português e Inglês da 

UFTM compreende que as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (TIC) têm 

causado nos processos de ensino-

aprendizagem, dentro e fora da sala de aula, 

constantes e dinâmicas transformações. No 

que diz respeito à organização dos tempos e 

espaços da universidade, observa-se que as 

relações entre docentes, discentes e 

conhecimentos, das mais diversas áreas do 

saber, têm sido alteradas por práticas de ensino 

híbrido (blended learning), que mesclam 

estudos, discussões, interações e recursos 

tecnológicos e on-line com o ensino presencial 

em sala de aula.” 

UFMG 

 

Missão  “Gerar e difundir conhecimentos científicos, 

tecnológicos e culturais” 

 Objetivos 

Específicos  

 

Desenvolver “ações de ensino da língua e da 

literatura de sua habilitação, de modo 

qualificado e ajustado ao dinamismo das 

realidades econômica, social e tecnológica do 

país.” 

 

  “A formação desses profissionais da educação 

precisa estar em harmonia com os avanços 

tecnológicos e educacionais para a construção, 

no Brasil, de uma escola compatível com as 

tendências e demandas do século XXI. “ 

 Perfil Do Egresso “O profissional de Letras deve ainda ser capaz 

de refletir teoricamente sobre a linguagem, de 

fazer uso de novas tecnologias e de 
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compreender sua formação profissional como 

processo contínuo, autônomo e permanente.” 

 Estrutura Curricular  “No âmbito social é imprescindível considerar 

tanto as desigualdades e assimetrias sócio-

econômicas quanto a inserção de novas 

tecnologias ao ambiente pedagógico que 

impõem novas formas de conhecer e novos 

padrões de complexidade.” 

UFLA Histórico “A Universidade possui uma ampla estrutura, 

formada por 23 departamentos didático-

científicos, 162 laboratórios setoriais, uma 

Biblioteca Central e um Centro de Educação a 

Distância que viabiliza e fomenta o uso de 

tecnologias inovadoras no processo de ensino-

aprendizagem,  permitindo que os cursos/pró-

reitorias possam utilizar todo um aparato 

tecnológico no processo de formação dos 

estudantes e nas atividades de formação 

docente.” 

 

  “A UFLA é reconhecida pela geração de 

conhecimentos científicos e tecnológicos e 

pelo ensino de qualidade ofertado.” 

 Perfil Institucional  “há uma preocupação precípua com a 

responsabilidade social e com a difusão de  

produções artístico-culturais e tecnológicas. 

Para consolidar as metas e as ações, a UFLA  

mantém cooperação acadêmica, científica, 

tecnológica e cultural com instituições 

nacionais.” 

 Missão Institucional   

 

“Manter e promover a excelência no ensino, na 

pesquisa e na extensão, produzindo e 

disseminando o conhecimento científico e 

tecnológico de alta qualidade na sociedade, 

contribuindo para formação do ser humano e  

profissional criativo, competente, crítico 

reflexivo e comprometido com a ética para 

uma  sociedade mais justa e democrática”. 

 

 

“A UFLA compromete-se a formar cidadãos 

e profissionais qualificados, capazes de 

produzir e disseminar conhecimento 

científico, tecnológico e cultura de alta 

qualidade na sociedade.” 
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 Objetivos da 

Instituição   

 

“Pesquisa: gerar conhecimento científico e 

tecnológico de alta qualidade e relevância;  

estimular e viabilizar a formação de grupos de 

pesquisa voltados para o desenvolvimento  

sustentável da sociedade, dentro dos mais 

elevados padrões éticos;” 

 

 

 

“Extensão e Cultura: incrementar os 

processos de interação entre universidade,  

sociedade e mercado, com vistas a produzir e 

difundir o conhecimento científico e  

tecnológico gerado pela Academia.” 

 Concepção do 

Curso 

“Em um contexto de aceleradas 

transformações culturais, sociais e científicas 

do mundo contemporâneo, marcado pela 

avassaladora tendência das relações globais, 

um curso de Licenciatura deve primar pela 

formação de professores que pensem e ajam 

de forma solidária e engajada socialmente, 

que apresentem um domínio básico de 

ferramentas tecnológicas capazes de 

redimensionar tanto a própria aprendizagem, 

quanto o ensino de línguas para o qual estão 

sendo habilitados.” 

 

 Política 

Institucional para o 

ensino na 

graduação  

 

“VI. na ampliação/no aperfeiçoamento de 

recursos/ferramentas tecnológicos para a  

implementação de metodologias ativas em 

todas os componentes curriculares.” 

 Objetivo Geral “Sendo assim, deve ser capaz de refletir 

teoricamente sobre a linguagem, de fazer uso 

de novas tecnologias e de compreender sua 

formação profissional como um processo 

contínuo, autônomo e permanente.” 

 Objetivo Geral “Incentivar o manuseio de tecnologias da 

informação e da comunicação e de 

metodologias, as vivências de utilização de 

estratégias e materiais de apoio inovadores 

nas escolas de Educação Básica, garantindo, 

com qualidade e quantidade, recursos 

pedagógicos como biblioteca, laboratórios, 
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videoteca, entre outros, além de recursos de 

tecnologias da informação e da 

comunicação;” 

 

  “Empreender estratégias para a inovação das 

práticas pedagógicas, seja por meio de 

propostas de metodologias mais reflexivas, 

seja por meio do uso de ferramentas 

tecnológicas no ensino de línguas.” 

  “atitude investigativa que favoreça o processo 

contínuo de construção do conhecimento na 

área e utilização de novas tecnologias;” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 2 - Menções às tecnologias nas fichas das disciplinas 

Universidade Nome da disciplina  Menção 
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UFU História das ideias 

linguísticas 

Programa: “8. Gramatização e novas tecnologias 

midiáticas” 

 PROINTER II Programa: “3. Atividades práticas sobre livro e a tela (o 

impresso e o digital)” 

 Didática Geral Ementa: “Recursos didáticos, novas tecnologias e suas 

implicações no ensino” 

Programa: 3.6. A prática docente frente às novas 

tecnologias aplicadas no campo da educação: Novas 

tecnologias e ambientes educativos.”  

 Linguagem e 

Tecnologia 

Objetivos: 1. Desenvolver uma visão crítica da 

tecnologia; 

 2. Compreender o funcionamento social da tecnologia; 

3. Conhecer modos de significação da tecnologia em 

diferentes práticas sociais. 

 

Ementa: Estudo da tecnologia na perspectiva da 

linguagem; processos de significação da tecnologia; 

formas da tecnologia; tecnologia e cotidianidade; 

tecnologias e práticas linguageiras; tecnologia e 

ensino.  

 

Programa: 1. Concepções de tecnologia:  

1.1. A tecnologia como instrumento 

1.2. A tecnologia como trabalho 

 

2. Formas da tecnologia 

 

3. Tecnologia e discurso: 

3.1. Discursivização da tecnologia 

3.2. Tecnologia, interdiscurso e arquivo;  

3.3. Tecnologia, sentido e sujeito; 

3.4. Tecnologia e cotidiano. 

 

4. Tecnologia e ensino: 

4.1. Tecnologia e formas de escrita e leitura; 

4.2. Tecnologia de linguagem: os instrumentos 

linguísticos; 

4.3. O ensino online. 

 

UFSJ Gêneros literários Ementa: As novas tecnologias de informação e o 

surgimento de novos gêneros literários 

 O ensino da 

literatura 

Ementa: O impacto das novas tecnologias de 

informação sobre o ensino de literatura 

 As Mídias e o Ementa: Preparação de materiais didáticos para uso das 
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Ensino de Língua 

Portuguesa 

 

mídias como recurso didático no ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa. Novas tecnologias em 

multiletramento no ensino de português. 

 

Objetivos: - Preparar oficinas de leitura e produção de 

textos e atividades variadas tendo as tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) como objeto e 

recurso didático.  

 

Conteúdo Programático: O potencial didático das 

mídias - Discussão 

A aula on line – microaulas apresentadas  

A sequência didática com recursos variados.  

A mídia como processo de aprendizagem  

Lidar com a mídia- multiletramentos em práticas 

sociais.  

 Perspectivas 

didáticas para o 

ensino da leitura 

Ementa: A leitura na Internet.  

 

Objetivos: 3) Discutir especificidades da leitura na 

Internet.  

 

Conteúdo Programático:  4) A leitura na internet. 

UFV Tecnologias 

Digitais, Ensino e 

Aprendizagem de 

Línguas 

Objetivos: Ler e discutir textos relacionados aos novos 

cenários do ensino de línguas com tecnologias. Ensinar 

usando metodologias ativas e ferramentas disponíveis 

na internet.  

 

Ementa: Ensino de línguas por meio de diferentes 

tecnologias. Ferramentas disponíveis na internet. 

Competências e habilidades para o ensino e a 

aprendizagem de línguas usando tecnologias digitais. 

 

 Comunicação e 

Cultura Digital 

Objetivos: Reconhecer, definir e interpretar teorias, 

conceitos e ferramentas de análise do campo da 

comunicação e das tecnologias digitais; Observar e 

avaliar a importância e o impacto sociocultural, 

político e econômico da comunicação em rede; 

Identificar ferramentas e processos envolvidos na 

criação de conteúdo para a internet. Planejar, produzir 

e criticar conteúdo comunicacional para o ambiente 

online. 

 

 Ementa: Princípios da comunicação em rede e da 

cultura digital. Sociedade em Rede: impactos 

socioculturais, econômicos e políticos das tecnologias 

digitais. Produção de conteúdo online. 
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UFJF Oficina de Estudos 

Linguísticos: 

Tecnologia 

Linguística 

Ementa: a prática de tratamento computacional de 

língua natural 

UFTM Comunicação, 

educação e 

tecnologia 

Ementa: tecnologias digitais e cultura contemporânea. 

Análise de textos midiáticos. Mídia-educação. 

 Ensino de línguas na 

perspectiva inclusiva 

Ementa: As tecnologias assistivas, digitais e digitais 

assistivas. 

 Tecnologias digitais 

de informação e 

comunicação no 

ensino de línguas 

Ementa: Introdução aos estudos das novas práticas de 

letramentos na hipermídia. Estudo da relação entre 

linguagens e mídias. Características multimodais, 

multissemióticas e multimidiáticas dos textos 

contemporâneos e sua relação com diferentes práticas 

sociais oficiais e marginalizadas na 

contemporaneidade. Gêneros discursivos digitais. 

 

UFLA Introdução a EAD Ementa: Introdução do/a estudante ao curso superior 

que inicia e à sistemática e meios e recursos de 

educação a distância que serão usados nele: o ambiente 

virtual de aprendizagem (pelo computador ligado à 

internet) e suas ferramentas de comunicação e de envio 

e organização de trabalhos em documentos textuais e 

multimídicos.  

 

Conteúdo programático: Unidade 1- O ambiente 

virtual, as Tecnologias e a aprendizagem. 1.1- O 

ambiente virtual de aprendizagem; 1.2- Ferramentas: 

Fórum, tarefa, chat, diário, questionário, glossário e 

wiki. Unidade 2- A educação a distância como 

modalidade educacional. Unidade 3- O estudante e a 

educação a distância. 

 

 Práticas Pedagógicas 

com Tecnologias 

Digitais 

Ementa: Histórico da tecnologia na educação; 

Ampliação da prática pedagógica diante das 

possibilidades de interfaces online, recursos 

multimídia, aplicativos móveis, redes sociais e 

tecnologias emergentes; Ferramentas digitais; Objetos 

de aprendizagem; Diferentes abordagens e técnicas 

para utilização de recursos tecnológicos digitais na 

prática pedagógica. Mudança de papéis para 

professores e alunos no processo de ensino-

aprendizagem mediado pela tecnologia. 
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Conteúdo Programático: Unidade I -Histórico e 

tendências da aplicação de tecnologias à educação - 

Compreensão do uso das tecnologias digitais a partir 

do seu contexto histórico - Discussão sobre a prática 

pedagógica mediada pelas tecnologias digitais para o 

ensino-aprendizagem de línguas e as mudanças de 

papéis para professores e alunos neste contexto de 

ensino-aprendizagem. Unidade II - Tecnologia na 

Educação, ferramentas digitais e a prática docente - 

Possibilidades para interagir com as ferramentas 

digitais durante o processo de formação docente - 

Experiências de práticas pedagógicas com as 

ferramentas digitais. Unidade III - Articulação sobre a 

funcionalidade dos objetos de aprendizagem e suas 

funções em benefício da prática docente e o ensino de 

língua portuguesa. - Avaliação dos diversos gêneros 

digitais, com o foco principalmente em infográficos e 

pôsteres digitais. Unidade IV - Diferentes abordagens 

para inserção das tecnologias na educação - 

Diferenciação entre o ensino tradicional e a proposta de 

ensino das metodologias ativas. - Teorias da 

aprendizagem e suas aplicações nas tecnologias digitais 

 Metodologia e 

Prática de Ensino de 

Língua Portuguesa 

Ementa: Utilização de ferramentas tecnológicas no 

ensino de Língua Portuguesa. 

 

Conteúdo programático: 8- Utilização de ferramentas 

tecnológicas no ensino de Língua Portuguesa. 

 Metodologia e 

Prática de Ensino de 

Língua Portuguesa II 

Ementa: Práticas de Letramentos mediadas por 

tecnologias digitais. 

 

Conteúdo programático: Tecnologias digitais e 

mediação pedagógica. 

 Tópicos em Língua 

Portuguesa I 

Ementa: Reflexão sobre o impacto das novas 

tecnologias na natureza da linguagem e das práticas de 

produção e recepção de textos. 

UFMG Recursos 

tecnológicos 

aplicados ao ensino 

Ementa: Papel das tecnologias na educação e seus usos 

no ensino de línguas. Informática como ferramenta de 

apoio à aprendizagem. Softwares educacionais livres e 

softwares utilizados no ensino de línguas. 

Metodologias específicas para uso de recursos 

tecnológicos na sala de aula. 

 

 


